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ANISTIA 

Dario Bittcher: é um dos 11111itos microempreúrlel que wal ficar lora do penlio . 

• 
VITORIA 
DOSPE UENOS 
DEVEDORES 

Governo mantém 
fim do monopólio, 
mas só para o ano 

Até dia 7 de agosto governo 
encerra estudos sobre a 
privatização. 
Enquanto isso, cooperativas 
calculam prejuízos. 

Paiglnas 8 e 9 

SC>JA 

Mercado conti.nua 
agitado 

Fechou o mês .de junho em baixa, 
deu a volta por cima e 
voltou a cair. 
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N' 156 

A Constituinte aprova 
anistia aos pequenos 
produtores e 
microempresários 
endividados. Governo 
reage, suspendendo crédito 
agrícola e financiamentos 
especiais. E ameaça aumentar 
impostos. 
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COOPERATIVA REGIONAL 
TRITICOLA SERRANA LTDA. 

o 
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ljuf, RS - Fone: PABX (055) 332-2400 
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CGC ICM 065/'6007700 
Inser. INCRA N 248/73 

CGC MF 90.726.500/0001-75 
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Celso Bollvar Sperotto 
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Walter Frantz 

Vice-presidente/Dom Pedrlto: 
Cw.,:;ir Vicente SIiva 

Superintendente/ Dom Pedrlto: 
Eduardo Augusto Pereira de Menezes 

Vlce-presldente/MS: 
Nedy Rodrigues Borges 
Superintendente/ M S: 

Lotêrfo Beckert 
Conselho de Administração (Efetivos): 

Egon Elckhoff, Jorge Alberto Sperotto, João 
Santos da Luz, Félix Gotardo, José Atafdos 
Conceição, Josê Jorge Rleth de Oliveira, lrani 
dos Santos Amaral, Denlz Espedto Serafln~ 
Oscar Oito Hoerlle, Luiz Carlos Roos, OIMo 
Moraes, Frederico Antônio Stefanello, Paulino 
Strallotto, Nllton Vieira de Souza, Leonlldo 
Anor Põtter, Luiz Forctn e Edgar Severo. 

Suplentes: 
Onorlldo Zanglrolam~ Garlos l.eodonl Andrlghet• 
to, Arlnlo Valk, Enor Camlel, Jorge Clelton 
Gonzales, Hêdlo Antõnlo Weber, Jalr Castro 
Rlnaldl, Jaime Braz Sperotto, Pedro Gliotto, 
Sêrglo Tesser, Cláudio Pradel la, Josê Edlmar 
do Nascimento, Noê da SIiveira Peixoto, Omar 
Cunegatlf, Jorge Verardl Perez, Càndklo de Go• 
doy Dias e FIOlfcto Barreto. 

Conselho Fiscal {Efetivos): 
Realdo Cel'II\ Pedro Afonso Pereira e Jayme 
Wender, 

Suplentes: 
Ivo Vicente Basso, Antõnlo Carlos Xavier Has 
e Amêoo Decker 

Diretores contrata d os: 
Rui Polkloro ~to, Orlando Romeu EtgetQI\ 
Art Zlmpel, Clõvls Roratto de Jesus, Vllmar 
Hendges e Paulo Roberto da SIiva. 

LOJAS COTRIJUf 

Regional Plooeira ........ ...................... ... . .. 26 
Dom Pedrlto ..................... ..... .. ....... ......... 3 
Mato Grosso do Sul. .............................. ,2 
Total ... ... ........ ... ...... ..... .. ............. ... . ..... 36 

CAPACIDADE DE ARMAZENAGEM 

Regiona! Pioneira .... .. ...... ........... 584.800 ton. 
Rio Grande ... ...... ...... ... ....... .. ..... 220.000 ton . 
Dom Pedrito .. ... .... .. .. ......... . ..... ... 91.000 ton. 
Mato Grosso do Sul. ................... 476.150 ton. 
Total ..................................... 1.371.950 ton. 

~COI'RIJORNAL 
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cial, autoridades, universidades e técnicos 
do setor, no país e exterior. 
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AO LEITOR 

Tão polêmica quanto a questão da Reforma Agré­
rla, a emenda da anistia aos devedores do Plano 

Cruzado, também agitou a Assembléia Nacional 
Constituinte, que acabou aprovando o perdão das 
dívidas aos produtores rurais e empresários urbanos, 
no dia 29 de junho. A decisão dos parlamentares, 
no entanto, saiu mesmo, porque, na última hora, foi 
apresentada uma emenda aditiva, limitando a anistia, 
somente para os pequenos e mini proprietários ru­
rais e para os pequenos e microempresários. A apro­
vação da emenda agradou os setores beneficiados 
que andavam em Brasília pressionandó os parlamen­
tares, através de entidades como a Fecotrigo e Fetag 
e associações de microempresários. Por outro lado, 
grupos muito salientes na ANC, como a União Demo­
crática Ruralista, teve que engolir a derrota de ter 
ficado de fora dos benefícios, embora prometa vol­
tar, protestando na justiça. Assim como a UDR, tam­
bém os próprios autores da emenda inicial não gos­
taram dos resultados, pois viram ir por água abaixo 
uma proposta que beneficiava grandes produtores, 
e que era considerada demagógica pelos próprios 
setores anistiados. Mas quem não gostou mesmo da 
decisão dos parlamentares foi o Ministério da Fazen­
da, que antes da votação da emenda já anunciava, 
através da imprensa nacional, que a conta seria paga 
pelos contribuintes, anistiados ou não. Mas, a apro­
vação da emenda, com as limitações de valores de 
financiamentos e tamanho da propriedade, obrigou 
o governo a refazer os cálculos, chegando a uma 
soma, hoje estimada em 377 bilhões de cruzados, 
do qual o Tesouro Nacional e os bancos oficiais apa­
recem como os maiores credores. Antes de chegar 
a este cálculo, no entanto, o governo tratou de am­
pliar o seu jogo de pressão, suspendendo todas as 
novas operações de crédito agrf cola e de financia­
mentos especiais destinados as pequenas empresas, 
além de anunciar prováveis aumentos na carga tribu­
tária. Até quando o Governo vai levar as suas repre­
sálias não é possível dizer. É certo, porém, que o 
seu objetivo recaf sobre o segundo turno de vota­
ções da Constituinte, que deve Iniciar nos últimos 
dias deste mês quando, então, a emenda poderá ser 
referendada ou revogada pelos parlamentares. A si­
tuação do produtor, a opinião das suas entidades, 
além da palavra do mlcroempresérlo estão nas pági­
nas 4, 5 e 6. 

Uma notícia no mínimo consoladora para os trltl 
cultores: a compra estatal do trigo deverá s r 

mantida ainda neste ano. Mas é só para este, alertar 
as autoridades. Ano que vem, o governo fica de for 
da comercialização e os produtores vão ter que n 
goelar direto com as indústrias moageiras o trlg 
produzido. A privatização do trigo é um assunto po­
lêmico e que ainda vai gerar muita discussão, embor 
o governo faça questão de tapar os ouvidos às manl 
festações que tem gerado. Semana passada, lideran 
ças do setor se reuniram com representantes d 
governo para discutir o assunto e o máximo qu 
conseguiram foi a garantia de que a mudança tem 
o objetivo de buscar um sistema mais eficiente. Ma• 
téria sobre a reunião do dia 23, nas paginas 8 e 

Haja coração para segurar tantas altas e baixa 
do mercado da soja que, depois de uma qued 

feia, voltou a reagir, levando, no final da primelr 
semana de julho outra queda violenta. As causa 
desse desce e sobe da cotação da soja na Bois 
de Chicago continuam as mesmas: as notícias d 
previsão de chuvas no meio-oeste americano, região 
onde estão localizadas as lavouras de maior produti­
vidade do país. Diante deste quadro de pressão alta, 
de mercado agitadíssimo, o produtor que ainda tem 
soja para vender, e quer compensar as perdas com 
a seca com bons preços, que abra muito bem oa 
olhos. 

O que representou para o Rio Grande do Sul, as 
perdas na soja, no milho, no arroz, no feijão 

desta safra passada que ficou muito mais nas lavou­
ras do que nos armazéns? Um prejuf zo de um bilhão 
de dólares, para quem ainda não sabia. Nesta região 
do Estado, só na érea de atuação da Cotrljuí - onde 
a estiagem foi mais forte nos munlcf pios de Jóia, 
Augusto Pestana e IJuf -, multo pouca produção so­
brou para ser colhida neste ano em que o prejuf zos, 
calculados pela diretoria de Comercialização e Ope­
rações da Cotrljuf, podem alcançar 36,5 milhões de 
dólares ou 7,1 bilhões de cruzados - apenas com 
a soja. Das 300 mll toneladas de produto que a Cotrl­
juf estava acostumada a receber em anos de safra 
normal, 142 mll deixaram de ser colhidas. As matérias 
sobre os preJuf zos da seca na região e a lavoura 
de Inverno estão na última página. 

Sebastllo 
Oliveira Lima 
é presidente 
da Associação 
dos Cri adores 
do Mato 
Grosso do Sul 
e vice­
presidente da 
Confederação 
Nacional de 
Gado de Corte 

Mais uma colcha 
de retalhos 

Enquanto não houver uma polí­
tica agrícola de longo prazo, séria, es­
tável e realista, o Brasil não deslan­
chará nem ocupará o seu lugar no con­
texto mundial de produção de alimen­
tos. 

A Assembléia Nacional Consti­
tuinte não trouxe nada de positivo pa­
ra o setor rural e está parindo um 
monstrengo cheio de contradições, 
sem delinear um caminho claro e rea­
lista. Está-se perdendo um tempo pre­
cioso e uma grande oportunidade para 
traçar o futuro da Nação, com discus­
sões de cunho ideológico, sem espírito 
de brasilidade e sem praticidade. 

Os assuntos da área rural estão 
sendo decididos quase que somente por 
constituintes alheios ao setor. Tudo 
está sendo votado sob pressão, cada 
grupo sempre apagando incêndios e 
quase sempre a redação final não é a 
que interessa ao País como um todo e 
muito menos a produção do campo. 

Os juristas terão uma "roça 
maravilhosa" para trabalhar, tama­
nho são as contradições inseridas na 
Carta ~agna, com material farto para 
questões intermináveis. E achamos 
que logo após a sua promulgação já se 
iniciarão as emendas e se formará uma 

grande colcha de retalhos. 
Nenhuma política agrícola 

mais clara seria deliberada, e sim tópi­
cos isolados, não afinados entre si. E 
essa lei ordinária terá que ser acionada 
para juntar esses cacos, e então se per­
derá um tempo enorme tentando fazer 
algo para a agricultura brasileira, se 
assim nossos legisladores o desejarem. 

Não se criou mecanismos ope­
racionais de produção, armazenagem, 
comercialização, estoques estratégi­
cos e reguladores, fomentas, pesqui­
sas, orçamentos, garantias de retorno, 
se~uros, enfim não se criou na Consti­
tumte condições para que a agrope­
cuária brasileira se tornasse plena­
mente empresarial. Existe na Carta 
uma divergência muito grande nas re­
lações de preservação do meio am­
biente versus produção. As questões 
aprovadas para as aplicações contradi­
zem em vários pontos como os da área 
rural. 

O capítulo da Reforma Agrária 
foi tratado isoladamente, quando de­
veria estar inserido na lei agrícola. 
Não atende a situação nacional, não dá 
segurança a quem quer produzir real­
mente e não dá chance aos legítimos 
trabalhadores rurais, mas somente au-

mentará a grande debandada de peque­
nos produtores que estarão vindo para 
os centros urbanos em maior quantida­
de que os assentamentos propostos pe­
lo governo. Será muito difícil, em se 
baseando na nova Constituição, cujo 
es9.ueleto já está delineado, compati­
bilizar a produção de alimentos, eco­
logia, relação trabalhista e abasteci­
mento. 

O conceito de terra produtiva 
e dimensão das propriedades ficou 
evasivo, dando margem a várias inter­
pretações, proporcionando margem de 
dúvidas que continuarão a ser tratadas 
no Legislativo, exigindo urna atenção 
permanente pelas lideranças rurais. 

Num País como o nosso, privi­
legiado territorialmente com topogra­
fia apropriada e com vários ecossiste­
mas climáticos e ainda sem ter sido ex­
plorado em dóis terços de sua área, de­
veríamos estar preocupados em inves­
tir pesadamente na produção de ali• 
mentos para ocupar uma liderança 
mundial no setor, alimentando melhor 
nossa população e nos tornando um 
grande exportador. Esse é o único ca­
minho viável para conseguirmos parar 
nossa dívida externa e proporcionar­
mos o bem-estar de toda a população 
brasileira. 

Juntío/88 



Um banco de 
germoplasma 
quisadores de forrageiras do Cone 

11, do qual fazem parte o Brasil, a 
1•entina, o Chile, o Uruguai, o 

11 1~uai e a Bolívia, estiveram 
11111dos de 23 a 27 de maio, em Porto 
~ gre, discutindo a formação de um 

, u1co de dados com as instituições 
11 • participam do programa. O 
11rnntro contou com a participação de 

O governador da 
Argenti,na veio 
conhecer o CTC 

Conhecer o Centro de Treinamento recursos que ·temos, 
da Cotriju( e em especial a Estação que viemos atl a 
de Piscicultura. Este o motivo que Cotriju( para buscar 
trouxe até ljuí, nos dias 11 e 12 de subsfdios". No 
junho, o governador do estado de Centro de 
Formosa, na Argentina, Vicente Treinamento, onde 
Joga. Por trás da visita, a passou todo o 
possibilidade de assinatura de um domingo, dia 12, 

l pesquisadores e foi convocado pelo 
1 rucisur - Programa de Incentivo a 

convênio de cooperação Vicente Joga e sua 
· t · z c · , Vicente Joga foi recebido pela tlreçlo da Cotrl~ zn ernacwna entre a otriJUl e a equipe formada por 

• squisa do Cone Sul, com sede em 
tontevidéu, no Uruguai. Assumiram 

sponsabilidade da organização do 
111.:ontro a Cotrijuí j representada pelo 
· rente da Área de Produção Vegetal 

11.1 Regional Pioneira, o engenheiro 
1 •rônomo João Miguel de Souza, as 
universidades federais do Rio Grande 

u Sul e de Pelotas, a Embrapa e a 
cretaria de Agricultura do Estado. 
Cotrijuí é a única empresa privada 

1uc participa destas reuniões do grupo 
rlc pesquisadores do Cone Sul, graças a 
un tradição na área de forrageiras e 

t; mbém pelo volume de pesquisas 
11 stas áreas que ·vem acumulando no 

entro de Treinamento. 
Do encontro, segundo João Miguel, 
nasceu a idéia destas instituições, 
nvolvidas coro a pesquisa de 

lorrageiras, realizarem um trabalho 
conjunto a nível ,Je coleta de plantas e 
de experimentos. Os trabalhos vão 
começar com um levantamento do 
germoplasma forrageiro disponível em 
cada uma destas instituições, seguido 
da coleta de plantas forrageiras, 
nativas ou naturalizadas, terminando 
com a aplicação desta pesquisa na rede 
formada pelos seis países. "Com a 
formação dos bancos, tanto de 
gennoplasma como de informações, 
oxplica o engenheiro agrônomo, todas 
ns instituições envolvidas no 
programa, terão acesso a todo o 
material forrageiro disponível". Todo 
o material genético que existir e as 
informações armazenadas em relação 
aos trabalhos em andamentos, vão 
circular entre esses seis paí"Ses e suas 
instituições que integram o programa. 
Mas a grande preocupação dos 
pesquisadores, e levantada durante o 
encontro de cinco dias, ficou por 
conta do nível de erosão genética que 
vem ocorrendo em função do avanço 
das lavouras, do uso indiscriminado 
dos recursos naturais - queimada, 
drenagem, subpastoreio e 
uperpastoreio ... Essa constatação, 
xplica João Miguel, vem comprovar a 

necessidade urgente de se fazer a 
coleta destes materiais antes que eles 
·e percam". 

Província de Formosa. · 19 pessoas foram recebidos pela 
A idéia de uma visita a Cotrijuí direção da Cotriju(. As informações a 
nasceu no ano passado, quando um respeito dos trabalhos desenvolvidos 
representante do governador de pela Estação de Piscicultura e do 
Formosa passou por vá rios estados sistema de criação de peixes na região 
do sul, buscando informações que foram fornecidas pelo Altanir 
pudessem servir de ponto de Antonini, técnico agrlcola respons6vel 
referência para uma futura criação pela anvidade junto ao CTC. Ele falou 
de peixes naquela região. Naquela das vantagens e desvantagens da 
ocasião, chamou a atenção do criação de peixes. Vicente Joga ficou 
representante do governador a sabendo que só neste ano a Cotriju( 
experiência da Cotriju( na atividade e já distribuiu mais de 300 mil alevinos 
no t::1balho que vem realizando na entre seu quadro social, podendo 
regzao. Também somou, na hora da originar umaprod1'ção de 200 
decisão do governador, a toneladas de peixes·. Conheceu a 
semelhança existente entre a regiã" unidade de multiplicação artificial 
e o estad? de Formosa, . de peixes e as váriá$ espécies de 
caracter~zado pela presença do rzo carpas com as quais a Cotrijuí vem 
Paraguai e um grande número de selecionando e introduzindo na 
lagos naturais, represas e açudes. região. 
"A nossa região, explicou o Como a intenção do governador de 
governador, apresenta um grande Formosa é de instalar em seu estado 
potencial para a criação de peixes e um programa semelhante ao da 
é para melhor aproveitar estes Cotrijuf, Altamir Antonini procurou 

A Credipel em 
ljuí e Jóia 

A Cooperatiava de Crédito Rural 
Pestanense Ltda. já não é mais um 
privilégio apenas dos produtores 
associados do município de Augusto 
Pestana. Desde abril passado a 
Pestahense, através de um posto de 
extensão, passou a atuar em Jóia, um 
município vizinho, onde já conta com 
quase 50 associados. Sob a 
responsabilidade do funcionário 
Jocemar Wildener, ela vem 
-funcionando junto ao escritório da 
Unidade. Mas a extensão da 
Pestanense não parou por aí, Em julho 
ela chegou a outro município vizinho: 
Ijuí. E foi uma reivindicação dos 
próprios produtores. No primeiro dia 
.de instalação, ela já contava com 
associados. A Pestanense de ljuí, para 
quem ainda não sabe e tem intençoes 
de fazer parte do seu quadro social, 
está funcionando junto aos guichês da 

O posto da Pnta.,,.. em •~ 

Unidade. É só falar com o Renato Luís 
Gabbi ou com o Darci Carlos Leal da 
Silva. Entre os benefícios oferecidos 
por uma cooperativa de crédito estão: 
financiamentos para crédito rural; 
crédito pessoal e investimentos com 

Aprova 
do melado 

I\ direção da Cotrijo{ e especialmente o ·~ngenheiro agrônomo Ilário Gasparin, 
receberam cumprimentos pelo trabalho que vêm fazendo na m-ea de 
reflorestamento de Iju{. O requerimento, parabenizando a cooperativa é de 
autoria do vereador de lju{, Fioravante Batista Bailio. 

.. Uma deUcia! Nunca tinha comido 
um doce tão gostoso", disse Médard 
Lebot, o representante da 
cooperativa francesa La~ª~• ao 
colocar na boca, pela p nmdei rad vez:, 
melado de cana. A "prova o oce 
aconteceu naproprie1ade do s~u 
Estanislau Przybytowi<;Z, lo_calzzada 
em Povoado Santana, interior de 
/ju(. Marc Ravaud e Médard L_ebot, 
os dois dirigentes da coope ratiava 
francesa, acompanhador dp 
vice-presi.dente da C otnJUI na. 

Quem ainda não lembra da polêmica que a ferrovia Norte-Sul conseguiu 
desencadear-neste pafs afora, gerando lncU.lslve, um Inquérito para 
Investigar as fraudes na concorrência para a sua construção? Pois é, o 
Inquérito que Investigava as fraudes foi arquivado por ordem do 
procurador-geral da Repllbllca Seplllveda Pertence. 

Criada em 1980, a Cooperativa Central Gadcha de Ounet!, a CCGC, é hoje 
onstitu{da pela Cotrijuí, pela Castilhense, de Jólio de Castilhos e pela 
'oagrijal, de Jaguari. Na presidência Tânio José Bandeira e na vice-presidência 
ntõnio Cassanta Bemi. O conselho de administração está formado por 

urandir Nadalon, da Coagrijal, Sérgio Rosa Guimarães e Hélio Salles, da 
tilhense e Theobaldo Rott, da Cotriju{. Servio Lixinski Dallavalle, da 

:oagrijal, Enio Sadi Tiecker, da Cotrijuí e José Luiz Wetterlle Leal, da, 
< tilhense, formam o conselho fiscal. 

8 

·a·o Celso Sperotto e do diretor regi , · L' 
do Departamento·Agrotécni':°.• eo 
Goi, chegaram, para uma vis,.ta ,w 
propriedade, bem na hora em que a 
dona Emília, a esposa do s , . 
Estanislau, retirava do e ,,,a ª'!1 
tacho de melado de caw' Cunosos, 

alertá-lo de que a piscicultura, para 
ser rentável, precisa ser levada 
muito a sério, inclusive com manejo 
da água. 

CONVITE 
Como resultado da visita, Vicente 
Joga deixou uma proposta para a 
Cotriju(, onde, através de uma 
espécie de convênio, a cooperativa 
ficaria no compromisso de mandar 
um técnico com conhecimento da 
atividade, para assessorá-los na 
instalação de uma Estação de 
Piscicultura e treinamento de 
pessoal. Também deixou uma 
proposta para aquisição de cerca de 
100 mil alevinos neste ano. A 
direção da Cotriju( continua 
estudando as propostas, avaliando 
também, a possibilidade de, ainda 
este ano, retribuir o convite feito 
pelo governador para uma visita ao 
estado de Formosa. 

taxas abaixo do mercado; aplicações 
financeiras; ordens de pagamento; 
seguros; cobranças de títulos; cheques 
compensados em todo o país; cr6dito 
direto dos valores do leite, entre 
outros. 

Aavaud tambêm nlo resistiu a prova do 
melado 

os franceses nâo esperaram um 
convite e provaram.? melado,. 
repetindo a "prova po~ várias 
vezes Para lebot, o mais ,. 
entusiasmado com o "doce" e que1ez 
questão de levar junto alguns -
pedaços de cana, 0 melado é t~o bom 
"quanto o melhor mel produzido na 
França". 



A espera da 
segunda votação 

A Constituinte aprova a anistia aos pequenos devedores, no seu 
primeiro turno de votações. O governo reage e suspende o crédito 
agrícola por tempo indeterminado. · 

Anistia. Esta foi uma das pala­
vras mais ouvidas em Brasília, no mês 
passado, e que poderá tirar do sufoco 
um número razoável de mini e peque­
nos produtores que se endividaram du­
rante a vigência do Plano Cruzado. Co­
mo os produtores, também os pequenos 
e microempresários que se entusiasma­
ram com a ausência da correção mone­
tária nos empréstimos realizados em 
86, poderão respirar aliviados, deixan­
do para trás dívtdas impagáveis, que já 
lhes renderam cobranças judiciais. A 
anistia para os débitos dos empresários 
e produtores foi aprovada pela Assem­
bléia Nacional Constituinte, no dia 29 
de junho, numa atitude que surpreen­
deu tanto os seus defensores como os 
seus adversários. 

Causadora de uma grande polê­
mica, a proposta da anistia gerou mui­
tas discussões, ganhou o apelido de ca­
lote e originou ameaças por parte do 
governo, através de possíveis aumen­
tos de impostos e depósitos compulsó­
rios. Mas, a mobilização dos microem­
presários e dos produtores também foi 
grande, levando a ANC a aprovar a 
emenda por 286 votos a favor, 163 
contra e 22 abstenções. A decisão dos 
parlamentares, contudo, saiu mesmo 
com as alterações finais que a emenda 
recebeu. Apresentada inicialmente pe­
lo senador pernambucano Mansueto de 
Lavor (PMDB) e pelos deputados mi­
neiros Humberto Souto (PFL) e Ziza 

Valadares (PSDB), o texto da anistia 
das dívidas ganhou um aditivo apresen­
tado pelo deputado, também pernam­
bucano, Roberto Freire (PCB), que li­
mitou os setores a serem beneficiados, 
de acordo com o volume do emprésti­
mo e o tamanho da propriedade. 

QUEM GANHA A ANISTIA 
Pelo texto aprovado neste pri­

meiro turno de votações da Constituin­
te, serão anistiactos os pequenos e mini 
produtores que contraíram dívidas no 
valor de até cinco mil OTNs (o que 
equivale hoje a sete milhões e 991 mil 
e 300 cruzados), no período compreen­
dido entre 28 de fevereiro de 1986 a 31 
de dezembro de 1987 e que possuam 
propriedades com uma extensão de até 
cinco módulos rurais. No Rio Grande 
do Sul, esta medida vai de 20 a 25 hec­
tares, dependendo da região. O mesmo 
valor do empréstimo vale para os pe­
quenos e microempresários que serão 
anistiados, porém dentro do perlodo 
exato de vigência do Plano Cruzado, 
ou seja, de 28 de fevereiro de 1986 a 
28 de fevereiro de 1987. 

Segundo o texto da nova Carta, 
é considerado microempresário, as pes­
soas jurídicas e finnas individuais com 
receita anual de até 10 mil OTNs, en­
quanto as pequenas empresas, tem um 
teto limite de até 25 mil OTNs. As pro­
priedades rurais também não escapam 
de uma outra classificação, que será 

A,jstla teve defensores como Humberto Souto (PFL/MG) e Vicente Bogo (PMDB/RS) 
foita de acordo com o crédito rural vi­
gente na época do empréstimo. Em 86, 
por exemplo, o mini produtor deveria 
ter uma receita anual de até 200 MVRs 
(Maior Valor de Referencia), exce­
tuando-se os avicultores e olericulto­
res, que eram classificados como mi­
nis, se apre-sentassem uma renda limite 
de 800 MVRs, e os suinocultores, de 
1.000 MVRs. 

Mas as detenninações da emen­
da que polemizou o Congresso, ga­
nhando adeptos como a União Demo­
crática Ruralista e adversários como o 
alto empresariado, tem ainda um outro 
item que está preocupando os setores 
beneficiados. E o parágrafo que esta­
belece a execução da anistia, somente 
para quem a instituição financeira jul­
gar que não possa pagar a dívida. Ou­

, tro parágrafo diz respeito ao possível 
protesto de quem já quitou as suas dí­
vidas, determinando o seu im_pedimen­
to através de recurso judicial. Mas, 
quem provar que não pode pagar a dívi­
da, a Constituinte estabelece um prazo 
para· quitação dos débitos, de 90 dias 
após a promulgação da nova Carta. 

NA DEPENDÊNCIA 
DO 2• TURNO 

Embora a limitação da anistia 
para pequenos produtores e microem-

presários tenha tranquilizado os ban­
queiros das instituições privadas, os 
desdobramentos da aprovação da 
emenda indicam que a polêmica ainda 
não chegou ao fim. Estes sintomas po­
dem ser confinnados pela posição do 
Ministério da Fazenda, um dos maiores 
adversários da anistia, que calcula o 
valor total do prejuízo, em 377 bilhões 
de cruzados. Um rombo menor do que 
o previsto anterionnente, mas prejudi­
cial aos cofres p6blicos, argumenta o 
governo, que suspendeu temporaria­
mente as operações de crédito agrícola 
e financiamentos especiais, ganhando 
ainda uma justificativa para tomar me­
didas mais drásticas de tributação. 

No entanto, adversários e de­
fensores 9a anistia, esperam o segundo 
turno de votações da Constituinte, que 
está programada para o final deste mês. 
Neste período, então, a emenda poderá 
ser referendada ou rejeitada pelos par­
lamentares. As opiniões, neste sentido 
são variadas. Há quem afinne que a 
emenda, por ser aprovada com uma es­
cassa maioria, possa ser revogada. Por 
outro lado, vale lembrar que a supres­
são de uma emenda, na próxima fase da 
Constituinte, exige uma soma de 280 
votos favoráveis, o que já não é neces­
sário para a sua aprovação. 

Os encalacrados 
É dif(cil imaginar quem não 

possa escapar de uma execução judi• 
cial por causa de 16 mil cruzados. 
Mas este é o caso do seu Albino Be­
lon, proprietário de 2,5 hectares na 
Esquina São João, no municfpio de 
Coronel Bicaco. O produtor fez um 
financiamento no Banco do Brasil, 
em julho de 86, no valor de quatro 
mil e 800 cruzados, para comprar oi­
to toneladas de calcário. "Queria 
melhorar o solo onde ia plantar aso­
ja", conta seu Albino, que ainda ar­
renda mais 2,5 hectares de sua innã. 

Confiante na estabilidade 
que o Plano Cruzado oferecia, seu 
Albino realizou o financiamento, ga• 
nhando três anos de prazo para ef e­
tuar o pagamento. Portanto, ele so­
mente se preocupou em pagar a pri• 
meira parcela da d(vida, em março de 
87, depois de colher a soja. Com a 
colheita desta safra, o produtor pa• 
gou o custeio da lavoura e deixou um 
dinheirinho para pagar a primeira 
parte da conta, ou seja, dois mil e 
200 cruzados. Ao mesmo tempo, le• 
vou um susto, quando lhe disseram 
no Banco, que devia mais duas par• 
celas do mesmo valor, pois o seu débi­
to já ultrapassava os seis mil cruza• 
dos. 

Sem poder quitar esta d(vida, 
o produtor que possui apenas uma 
vaca leiteira, uma novilha e uma 
junta de boi, além dos su(nos e aves 
para o consumo da famllia, esperou 
chegar o próximo ano para resolver o 
problema. Mas, as suas perspectiva!. 
de liquidar as contas foram por água 
a.ba_ixo. tyesta últimP, safra ele co-

lheu 17 sa.cos de soja, os quais paga­
ram somente o custeio. "Não deu 
nem parq tirar o aluguel da colheita• 
deira", lamenta seu Albino expli• 
cando que esta outra d(vida equivale 
a três sacos de soja. Como ainda de• 
via duas parcelas, o produtor foi até 
o Banco e quase caiu de costas. Cor­
rigida mensalmente, a sua d(vida já 
andava por volta dos 16 mil cruza­
dos. "Eles queriam que eu pagasse 
de qualquer jeito", di~ o produtor 
que tem que trabalhar de Mia-fria 
para ganhar uns quatrocentos cruza­
dos por dia. 

Vendo a sua d(vida crescer 
dia-a-dia, o seu Albino não conse• 
gue achar uma solução para quitar o 
débito junto ao BancoJ "A gente vai 
se esgrimando", diz ele explicando a 
situação dif(cil de quem s6 planta 
trigo para, "pelo menos tirar o pão 
da famllia''. Por isso, pensar em pa-· 
gar a d(vida não d/i", pois s6 se eu 
me' desfizer da novilha que vale uns 
dez mil cruzados". 

ESPERANÇA 
Em lju(, os irmãos J urandir e 

Emani Meincke~ propriet/irios de 40 
hectares na Linha 6 Leste tam -
blm acreditaram nas facilidades 
oferecidas pelos empréstimos reali• 
zados durante o Plano Cruzado. Em 
julho de 86, por exemplo, eles con• 
tra(ram um empréstimo no Bradesco, 
no valor de 158 mil cruzados, utili• 
zando para a compra de um trator 
Massey Ferguson - 275. Com juro 
de dez por cento e dois anos de prazo 
vara pagamento da d(vida, os Mein­
cke pagaram cerca de ()fJ. mil cruz;a~ 

j,, ~-- . J.; ... .. , 

dos como primeira 
parcela, em julho do 
ano passado, deixan­
do o restante para pa­
gar este ano. 

Nesta última 
safra, a quebra da so­
ja ocasionada pela 
seca fez com que os ....,_....,. _____ ......,. ____________ ....._._..-..1 

Meincke colhessem Belon: com medo de perder a novllha 
juntos uns 500 sacos de soja, que 
também se1'Viriam para pagar a con­
ta, agora estimada em 400 mil cru­
zados. S6 que este dinheiro da safra 
tem que cobrir ainda outros emprés­
timos, realizados em 86, e que agora 
já dobraram de valor. É o caso dos 
45 mil cruzados, mais que o seu Er­
nani emprestou do Unibanco, paro 
comprar uma ca"eta agrlcola e ou­
tros equipamentos agrlcolas, tendo 
um ano de prazo para saldar o débi­
to. 

Como outros produtores que 
também fizeram empréstimos nestas 
condições, seu Ernani também se 
surpreendeu. "Quando fui ao Banco 
em junho do ano passadv, a minha 
d(vida tinha passado para 11 O mil 
cruzados", afirma. Como não dispu­
nha do valor cobrado pelo Banco, o 
produtor bateu pé, acabou pagando 
somente 60 mil cruzados, e obteve 
tamblm uma pro"ogação de um ano 
para quitar o restante, calculado por 
ele em 120 mil cruzados. Este valor, 
no entanto, não é o mesmo que o 
Banco lhe apresenta, pois atualmen­
te a sua d(vida anda ao redor dê 200 
mjl ,que elf 11-4q-afimite-[J'1gar. 

Os Melncke: 
esperando se 

Dvrar de várfas 
cfvldes 



Uma vitória parcial 
, A anistia beneficia o produtor, mas deixa muita gente de tora 

Comemorando, mas com um pé 
tn1s. Esta é a posição geral dos sindi­
tos de trabalhadores rurais sobre a 

mistia da correção monetma dos fi-
11 nciamentos contrafdos pelos mini e 

quenos produtores, durante 86 e 87. 
tesoureiro da Fetag, Luiz Martins, 

i1. 9ue a anistia, de modo geral, é uma 
medida que atende os interesses dos 

•rlcultores. Mas ele não deixa dele­
vantar algumas preocupações, com re­
i ção ao 9.ue chama de falha da emenda 
onstitucional. A primeira considerada 

por Luiz Martins é a de ter deixado de 
fora aqueles produtores que'já pagaram 
s suas dívidas, sacrificando os seus 

hens, muitas vezes de manutenção da 
família. Por isso, garante ele, um bom 
nõmero de agricultores não vai ser be­
neficiado. 

Além da restrição imposta aos 
pequenos produtores, Luiz Martins co­
menta também a detenninação da 
emenda que estabelece a anistia somen­
te para quem conseguir provar junto 
aos bancos que não pode pagar a dívi­
da. "De repente, diz Martins, um pro­
dutor que adquiriu alguma poupança 
com uma safra anterior a 86, terá que 
se desfazer dele para pagar a conta que 
o banco julgar que possa ser efetuada". 
Isto pode confirmar um comportamen­
to que o produtor, através das suas en­
tidades, tem neiado há um bom tempo: 
a de que o agncultor não pode traba­
lhar somente para pagar o banco. "Na 
execução desta anistia, pode OCOlTCI' 
uma grande injustiça", pensa o tesou­
reiro da Fetag. 

REVISÃO DA POLfTICA 
AGRfCOLA 

Também o presidente do Sindi­
cato dos Trabalhadores Rurais de ljuf, 
Regional da Fetag, Carlos Karlinski, 
questiona a execução da anistia e ares­
trição que ela impõe aos produtores 
que já saldaram as suas dfVIdas, com­
pletando a sua preocupação com o fato 
da União Democrática Ruralista, a 
UDR, se empenhar no segundo turno· 
de votações da Constituinte, para in-

Carlos Karllnakl Alencar Gross 

cluir também os grandes produtores. 
Um fato positivo que a anistia 

traz, segundo Karlinski, é a revisão da 
política agdcola, que é exigida pelos 
pequenos produtores. A começar por 
questões mais urgentes, como pelo me­
nos a eliminação de 50 por cento da 
correção monetma sobre os emp~sti­
mos de emergência, solicitados por 
causa da seca desta óltima safra. "Se 
ouvissem os agricultores", diz o sindi­
calista, eles teriam muitas outras su-

•· 

Suspensão do crédito 
é medida precipitada 

Calculada inicialmente em va-
lores substancialmente maiores, a anis­
tia da correção monetária sobre os dé• 
bitos pendentes realizados durante o 
Plano Cruzado, já aparece agora, com 
um valor bem menor. Segundo os da­
dos do Ministério da Fazenda, o valor 
da anistia deve sair por volta de 3 77 bi­
lhões de cruzados, dos quais, o tesouro 
nacional e os bancos oficiais aparecem 
como os maiores credores, totalizando 
um volume de 322 bilhões de cruza• 

dos. A seguir vêm as instituições parti­
culares, com 55 bilhões. 

Embora estes cálculos tenham 
tranqililizado alguns banqueiros priva­
dos, o governo, por sua vez, continua 
mantendo as suas represálias decreta­
d as no mesmo dia da aprovação da 
emenda. Até ~gora, todas as novas 
operações de crédito agrícola e finan­
ctamentos especiais às pequenas em­
presas continuam suspensas, estando 
liberados somente os contratos em an­
damento e as operações de EGPs e 
AGFs. Até quando persistirão estas re­
presálias ninguém sabe, mas, segundo 
a opinião de alguns té<:nicos do próprio 
Ministério da Fazenda, elas podem 
acabar logo, ou pennr.necer até o início 
do segundo turno de votação da Cons­
tituinte. 

PRECIPITAÇÃO 
Sem causar grandes alarmes nos 

setores envolvidos com o beneffcio da 
anistia, as represálias do governo são 
vistas como uma atitude precipitada do 
Ministério da Fazenda. Esta é a ·opi­
nião do presidente da Fecotrigo, Tercl­
so Redin, que esteve cm Brasfiià, du­
rante a votação da emenda, acampa-

nhado do coRselho de administração e 
mais 200 produtores. Segundo Redin, 
ninguém sabe qual é a exata extensão 
da anistia, porque o seu valor somente 
poderá ser conhecido quàndo a emenda 
for aprovada novamente pela Consti­
tuinte, pois esta soma está na depen­
dência de uma cláusula que estabelece 
a execução da anistia somente para 
quem não pode pagar a dívida. 

Como os valores da anistia, 
também a suspensão do custeio é con­
siderada prematura pelo presidente da 
Fecotrigo. De acordo com ele, a falta 
de :financiamento para a fonnação da 
lavoura compromete muito mais o go­
verno do que o próprio produtor ... O 
governo sabe que o país precisa manter 
a sua produção, tanto dos produtos bá­
sicos, de comercialização interna, co­
mo também os produtos de exportação, 
que hoje estão bem colocados no mer­
cado internacional, gerando divisas ao 
país". 

Por outro lado, afirma Redin, a 
medida do governo não chega a causar 
grande impacto, neste momento, por­
que está sendo- adotada num periodo de 
entressafra, quando não chega a preju­
dicar nenhuma cultura, que ainda está 
na dependência da fixação dos novos 
valores básicos de custeio. 

VITÓRIA 
Considerando a primeira apro­

vação da anistia uma vitória do peque­
no produtor, Terciso Redin não deixa 
de lamentar, ao mesmo tempo, as res• 
trições impostas àqueles que já conse­
guiram saldar suas dívidas. "O setor 
primário tem motivos para comemorar, 
porque desde muito tempo, vem se ad-

gestões, como a prorrogação das dívi­
das contraídas antes mesmo do Plano 
Cruzado e que até hoje contribuem pa­
ra a crescente descapitalização do se­
tor. 

A posição de Karlinski é refor­
çada pela opinião de um outro sindica­
lista, Alencar Gross, presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de 
Miraguaí, município que concentra um 
grande n6mero de produtores envolvi­
dos em cobranças judiciais. De acordo 
com Alencar, a anistia pode beneficiar 
cerca de três por cento do total de agri­
cultores que fazem parte do Sindicato, 
o que equivale a um total de cinco mi­
lhões de cruzados devidos aos bancos. 
Mas, o grande problema, continua sen­
do as dívidas de custeio de qualquer 
época, que não são saldadas porque o 
pequeno e mini produtor não têm ainda 
uma política agdcola voltada para o se­
tor. 

Citando um exemplo da preca­
riedade econômica em que vivem os 
produtores da sua região, Alencar lem­
bra a tiltima safra, afetada pela seca e 
com preço compensador nos óltimos 
dias. Mesmo que tivessem colhido 
bem, 98 por cento dos produtores ven­
deram a soja quando ela estava em um 
mil e 300 cruzados a saca, pois era pre­
ciso manter a família e também porque 
as dívidas de custeios passados, cobra­
das em OTN, precisavam ser saldadas 
o quanto antes, para evitar o a~sci­
mo, a possível insolvência e por fim a 
falta de :financiamento para o trigo. 

Terclao Redln 
vertindo o governo de que a correção 
monetária inviabiliza a produção", 
destaca Redin. 

Além das represálias do gover­
no, o presidente da Fecotrigo contesta 
ainda os adversários da emenda da 
anistia aos pequenos produtores. Redin 
faz questão de salientar que a sua in­
clusão na Constituição deve ser ques­
tionada comparativamente a outras 
emendas aprovadas pelo Congresso. 
'"Muitos que estão condenando a anis­
tia ao pequeno produtor, que trabalha 

· para uma sociedade onde a grande 
maioria vive de um salmo escasso, es­
tão esquecendo o quanto representa a 
aprovação de oútras emendas, como o 
artigo 54, das Disposições Transitó­
rias, que perdoa os sonegadores de im­
postos. 

De acordo .com este dispositi­
vo, as pessoas ffsicas e jurídicas, na­
cionais ou estrangeiras, que estão de­
vendo aos cofres píiblicos da União, 
estado e municípios, terão seis meses 
de prazo após a promulgação da Cons­
tituinte, para devolver, sem juros ou 
multas, o que não recolhçrani dentro da 
época estabelecida ... Ora ironiza Re­
din, esta sim é uma medida que lesa o 
dinheiro píiblico. Porq!]e, finaliza ele• 
quem tem receita, certamente tem lu- . 
cro, e se não pagou é sinal de que lo- · 
grou o Estado". 

Severino Grechl 

Fetag quer 
• • isonomia 

Não é à-toa que a anistia da 
correção monetária sobre os emprés­
timos relizados pelos pequenos pro­
dutores e empresários durante o Pla­
no Cruzado cause tanta polêmica. 
Pois além de ser um prato cheio para 
o governo anunciar poss(veis aumen­
tos de tributação, ela também traz à 
tona uma discussão que ficou alheia 
à maioria dos constituintes. A ques­
tão se refere a duas resoluções do 
Conselho Monetário Nacional, que 
decretaram anistia aos produtores 
rurais, de todas as categorias Já no 
ano passado. 

A primeira delas é a resolu­
ção de nº 1.352, de 1" de julho de 87, 
que determinou o perdão da correção 
monetária sobre as dívidas contraí­
das durante a vigência do Plano Cru­
zado, A segunda resolução, de n• 
1.411, de 29 de outubro, comple• 
mentava o beneflcio, estenden• 
do o prazo de isenção pam até 30 de 
julho de 87. A maioria dos pretensos 
beneficiados, no entanto, não teve 
as detenninações desta lei aplicadas 
em seus contratos, o que leva as en­
tidades representativas do setor, a 
reivindicarem junto ao Banco Cen­
tral, uma isonomia do perdão decre­
tado pela Constituinte. 

FALTOU INTERESSE 

A Fetag, por exemplo, está 
mostrando ao Banco Central, que as 
resoluções do CMN não foram apli­
cadas porque faltou comunicação 
justamente aos mais interessados 
na medida. "Quando se realiza 
um contrato, e ele sofre altera• 
ções, pressupõe-~e que ambas as 
partes sejam notificadas destas mu­
danças", diz o assessor da Fetag, 
Severino Grechi, avaliando que, por 
causa desta omissão, apenas 1 O por 
cento dos _?rodutores que deveriam 
ser anistiados no Rio Grande do Sul, 
conseguiram recompactuar seus con· 
tratos, dentro de prazo estabelecido. 
Os demais ficaram a mercê da buro­
cracia bancária, que chega a levar 
até um mês para pôr em prática uma 
carta circular do BC. 

Embora seja diflcil calcular 
o número de agricultores que deixa­
ram de ser anistiados, no ano passa­
do, é certo que muitos dos quatro mil 
e 500 pequenos produtores registra­
dos pela Fetag, poderiam ser enqua­
drados numa reconsideração do 
Banco Central, pois não foram pou­
cas as execuções ocorridas, em 87, 
por causa de dívidas contra(das na 
lpoca do Plano Cruzado, com fins de 
investimento na pro,xiedade como 
compra de máquinas, equipamentos e 
insumos para melhoramento do solo, 
além das dlvidas de custeio. 



Boa solução, 
mas atrasada 

Como os sindica­
listas rurais, o coordena­
dor do Departamento de 
Microempresas da Asso­
ciação Comercial dei juí, 
Sadi Boff, também gostou 
da decisão da Constituin­
te, porque ela vai resol­
ver alguns problemas 
mais urgentes do setor, 
porém, lamenta que ela Sadl Boff 
tenha vindo com um ano de atraso. Se­
gundo o proprietário da Safi Jndõstria 
e Comércio de Vidros Ltda., dos mais 
de mil micros registrados em Ijoí, cer­
ca de 40 deles realizaram empréstimos 
durante o Plano Cruzado. A maioria, 
no entanto, já quitou soas dívidas, 
sendo obrigados a se desfazer de seus 
instrumentos de trabalho ou bens par­
ticulares para pagar as contas, e en­
frentando hoje, sérios problemas de 
descapitalização. 

De qualquer forma, &wi pensa 
que a anistia é uma forma de reparar 
um erro cometido pelo próprio gover­
no, que fez as pessoas acreditarem que 
o País estava dando oporto• 
nidade para quem quiresse produzir e 
gerar empregos. Cano isto não acon­
teceu, continua analisando Sadi, mui­
tos microempresários foram obrigados 
a fechar as portas, contribuindo atra­
vés da sua quebra, para uma crise eco­
nômica em que a conta sempre é paga 
pelos menores. Sem acreditar que os 
bancos oficiais ou privados tenham 
grandes prejuízos com a anistia das 
dívidas, Sadi diz que a conta vai ser 
paga por quem ainda não contribuiu 
com a crise, e que ano a ano, comprova 

isso, através de ótimos 
resultados de ,l,alanç_o. 

REDUÇAUDE 
DIVIDENDOS 

Entretanto, o em­
presário vai ainda mais 
longe na soa análise sobre 
a anistia. Ele acha, por 
exemplo, que, se a anistia 
vai propiciar uma redu­
ção dos dividendos repas­

sados aos acionistas, o governo -pode 
reduzir também a taxa de depósitos 
que os bancos recolhem semanalmente 
ao Banco Central. O que não significa 
que o governo tenha motivos para tri­
butar ainda mais o contribuinte, por­
que, se existe mais dinheiro circulan­
do na mão deste, é sinal de que ocorre 
um maior volume de IPI e de ICM. 

INCENTIVO À PRODUÇÃO 
Para o empresário, portanto, a 

anistia é uma forma de "deixar di­
nheiro na mão de quem também pro­
duz", num País onde a economia não 
gira em torno da produção, mas sim da 
correção do capital. Neste cenário, 
acentua ele, a situação do microem­
presário não é nada fácil, pois com ju­
ros de 20 a 25 por cento, mais corre­
ção monetária, ninguém consegue 
manter um capital de giro, e por isso 
ficam sem condições até de repor as 
mercadorias ou fazer algum investi­
mento necessário. Citando a sua pró­
pria empresa, Sadi se queixa: "Não te­
nho condições de comprar uma máqui­
na lapidadora de vidros que custa hoje 
cerca de um milhão de cruzados. Se a 
compro, vou pagar certamente qua­
tro". 

Perdida nas contas 
Dos microempresdrios ijuien• 

ses que poderão ser beneficiados 
pela anistia, um deles I Dulce De 
Pauli, proprietária da loja Kika 
Confecções, quefez um.financiamen­
to no Badesul (recursos do BNDS, 
via Banrisul), no valor de 400 mil 
cruzados. Utilizado para a constru­
ção do pré.Jio da loja, o financia­
mento foi realiuzdo em outubro de 
86, com um ano de carência, três pa• 
ra amortização da dívida e cinco por 
cento de juro sobre o principal. 

Quando fez o empréstimo, 
através do Programa de Microem· 
presa. o Promicro, Dulce já sabia 
que tanto o valor da dívida como o 
saldo devedor seriam pagos em 
OTNs, que. no seu caso, totalizavam 
três mil e 773 moedas, devendo os ju­
ros serem pagos a partir do primeiro 
ano. Em novembro de 86, portanto, 
Dulce pagava a primeira parcela de 
juros, com a OTN congelada, valen· 
do 106 cruzados. 

DISPARADA DA DIVIDA 
Em fevereiro de 87. no entan­

to, acabou oficialmente o Plano Cru­
zado, levando a OTN a acompanhar 
mensalmente a inflação, e faundo 
com que Dulce pagasse 70 por cento 
a mais pelo juro devido. Este salto 
da sua dívida. piorou ainda, quando 
chegou outubro de 87 e a microem· 

presária passou a ·pagar o valor 
principal da d{vida, estabelecido em 
108 moedas, ou seja cerca de 46 mil 
cruzados. "A( sim a coisa ficou 
apertada", diz Dulce que teve que 
vender o carro para não atrasar as 
prestações. 

Mas isso não bastou. Em 
abril deste ano, Dulce aproveitou o 
refinanciamento das d{vidas dos mi• 
croempresários estabelecido pela 
resolução 8574, de 28 de abril de 
88, e conseguiu economiuzr 500 mil 
cruzados. podendo saldar 500OTNs 
devidas, congeladas em 50 por cen• 
to. em seis meses. Descontando o que 
já pagou pelo juro e por parte do 
principal, que já alcança a casa dos 
três milhões, Dulce deve ainda pelas 
duas mil e 173 OTNs ao banco, uma 
soma que ela nem consegue calcular 
direito. 

Esperando uma solução da 
Constituinte ou do governo, Dulce 
pensa até em se desfazer da loja. mas 
lamenta~ "Co· 
migo seriam 
quatro pessoas 
desemprega­
das". diz a mi­
croempresária 
que ainda não 
conseguiu ter• 
minar a cons· 
tr.Jtção. 
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Dario Bõttcher: sem dinheiro e sem mercadoria 

E quem fica de fora? 
Numa situação semelhante a do 

peqo~mo produtor, o microempresário 
em geral, também passa por graves 
problemas de descapitalização, sendo 
diretamente atingido por uma situação 
de instabilidade econômica e enfren­
tando alguns entraves de mercado que 
eles consideram como tabus de legisla­
ção. Esta maioria pode ser representa· 
da pelo microempresário Dario Bõtt­
c her, proprietário da Sopé Calçados, 
uma pequena fábrica de ljuí, instalada 
em um porão que não ultrapassa os 
quarenta metros quadrados e onde, 
além do dono e soa esJ>Osa, trabalham 
apenas dois funcionários. 

Produzindo cerca de 500 pares 
de calçados por mês, não totalmente 
colocados no mercado, Dario não che­
gá a alcançar um faturamento de um 
milhão e meio de cruzados por ano, li­
mite de receita estabelecido pela legis­
lação da microempresa e que envolve 
~olume de vendas, prestação de servi­
ços, resultados financeiros e vendas 
do ativo imobilizado. Como outros 
empresários do ramo, Dario enfrenta 
os problemas particulares da sua cate­
goria e o dos altos custos da matéria­
prima. 

QUEIMANDO AS NOTAS 
Atraído pelo congelamento da 

OTN em 1986, o microempresário co­
meçou a se éndividar com dois em­
préstimos realizados neste ano, os 
quais já foram pagos, mas que lhe de­
ram uma boa dor de cabeça. Depois 
destes dois primeiros, um no valor de 
30 e outro de 40 mil cruzados, Dario 
fez mais outros três, de 20, 25 e 30 
mil cruzados, que custaram cerca de 
700 mil cruzados só de juro e correção 
monetária. 

"A maioria destas notas já 
queimei", diz ressentido, o microem• 
presário, "pois nem quero me lembrar 
o quanto isso me custou". Com exce­
ção de um financiamento, todos os ou­

com os níveis 
que mantinha 
em 85, 
Dario não deixa 
de apontar para 
a pequena prate· 
leira onde fica 
guardado o cou­
ro, comentan­
do: "deste pou• 
co que tenho 
hoje, nada está __ ...,......,.......,...._,,,...,....-,---
pago". Lu(s Carlos Fabrln 

Mesmo sabendo que não vai ser 
beneficiado pela anistia, Dario não 
deixa de opinar sobre a medida. "É 
muito fácil saber quem precisa dela. É 
só ver quem está no cartório", diz ele 
se queixando da falta de dinheiro, de 
mercadoria e de nome para fazer no­
vos empréstimos. "Pagamos uma cor­
reção desonesta e ainda passamos por 
caloteiros", afirma o microempresá­
rio, que atualmente não recebe nem ta­
lão de cheques dos bancos. "A situa­
ção tá balançando, pois ninguém con­
segue vencer os títulos no dia 30", 
conclui Dario, que ainda não pode au­
mentar as instalações da fábrica, por­
que o banco fica com todo o seu lucro. 

ALTOS CUSTOS 
Como Dario Bõttcher, também 

Luís Carlos Fabrln, proprietário da ln• 
dõstria de Calçados lju! Ltda., reclama 
dos ·altos custos da matéria-prima. do 
custo do dinheiro e da falta de mão-de­
obra especializada. "A maior parte do 
nosso lucro fica nas duplicatas"• fala o 
microempresário, confirmando a difi­
culdade de manter estoque do couro. O 
tipo mais comum, conhecido como 
crosta ou raspa, anda custando dois mil 
e 400 cruzados, enquanto o mais caro, 
o chamado cromo, ainda ao redor de 
quatro mil e 800 cruzados, sendo que a 
sua elevação se dá, mensalmente, nu• 
ma proporçãb de 70 por cento. 

tros foram feitos através do Fundo Na- Mas não é somente o couro que 
cional de Microempresa, Fename, que preocupa os pequenos fabricantes de 
empresta dinheiro para fins de capital calçados. O preço da borracha tam-
de giro, recursos que praticamente de- bém disparou, estando hoje a um mil e 
sapareceram dos orçamentos dos pe- 50 cruzados o quilo, considerando o ti• 
q!lenos. estabelecimentos. "Fiz estes P.º Eva, material mais utilizado pelos 
fmanc1amentos para comprar merca- 'sapateiros". Por fim, o terceiro com· 
doria", conta Dario, "mas como a ponente indispensável da fábrica, a 
OTN não parou de subir, não consegui cola, custa hoJe quinze mil cruzados a 
_pagar em ·dia e o resultado todo mundo lata de 15 qµilos. suficiente oara abas• 
Já sabe: uma parcela de um mil e 600 tecer uma produção de apenas 400 pares 
cruzados se transforma em 16 mil cru- de calçados. Vendendo o seu produto 
zados". em toda a região, Fabrln. como todo 

Para se aliviar um pouco, o mi- o microempresárionão pagalCM,oque 
croempresário também resolveu refi• evidentemente subsidia um pouco os 
nanciar algumas dívidas. Aí, no entan- custos da sua produção. Por outro la­
to, passou a pagar o que ainda devia do do, este benefício acaba gerando o que 
principal, o juro deste, e mais o juro ele qualifica como tabu do mercado, 
do que foi refinanciado. A compensa• porque as firmas "normais", 011 seja, 
ção deste desfalque poderia sair pelo empresas de comércio de médio e 
lado da produção, màs aí vem a difi· grande porte, evitam comprar a sua 
culdade de manter estoque da matéria- mercadoria, uma vez que a microem­
prima, ~e no caso do couro e da bor- presa não gossui o cr6dito deste .im- , 
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Preços não cobrem 
custos de produção 

Concorrida reunião realizada pela Regional de Dom Pedrito, analisou 
problemas vividos pelos produtores. Valores de adiantamento para quem 
entregou a preço médio, agradaram. 

AP,esar da safra de ar­
roz colhida no municíP.io de 
Dom Pedrito (s6 a Cotrtjuí re­
cebeu mais de um milhão e 
100 mil sacos), os oriziculto­
res deverão enfrentar intime­
ras dificuldades para saldar os 
compromissos financeiros. Os 
preços mínimos estabelecidos 
pelo governo são considera­
dos inferiores li. realidade dos 
custos de produção. 

Esse é um pensamento 
generalizado entre a classe 
dos arrozeiros, que vêem com 
muita apreensão o que o futu• 
ro lhes reserva. E o temor é 
ainda mais acentuado entre os 
produtores que plantam em 
tems arrendadas, pois em mé­
dia, 30 por cento da produção 
é destinada para pagamento 
de terra e água de irrigação. 

A Cotrijuí promoveu 
concorrida reunião no 6ltimo 
dia 20, tendo por local a se­
de da Afucotri , como tema 
básico a anãlise ctos preços 
mínimos do anoz, os valores 
de adiantamento e critérios 
para a comercialização da sa­
fra, uma das maiores já recebi­
das pela cooperativa, em Dom 
Pedrito. No transcorrer da 
.-eunião, vários assuntos do 
interesse direto dos airOzeiros 
foram abordados. 

Instalada pelo vice­
presidente da Regional, Oscar 
Vicente e Silva, ele deu as 
boas vindas aos presentes e 
passou a palavra ao superin­
tendente Eduardo Augusto 
Perei de Menezes, que pas­
sou a discorrer sobre a pauta 
dos suntos de interesse dos 
associados. Causou forte im-

Junho/88 ---------~- -- --,a nul. 

pressão de contentamento a 
mformação transmitida pelo 
diretor superintendente, 
Eduardo Menezes, das provi­
dências que estão sendo toma­
das para uma boa comerciali­
zação dos produtos recebidos 
dos associados. 

O superintendente in­
formou também a liberação, 
por parte da diretoria, do 

Meses 
Abro 
Maio 
Junho 

montante de Cz$ 205 milhões 
e 989 mil, como complemen­
tação de adiantamento feito 
aos arrozeiros por entrega do 
produto. Com essa comple­
mentação já chega a Cz$ 1 bi­
lhão, 229 milhões e 505 mil, 
os repasses feitos aos produ­
tores, ·por antecipação, para 
quem optou pelo preço médio. 
E os produtores que optaram 

Diversificar, 
a saída 

Mas se os produtores 
estão satisfeitos com a 
atuação da cooperativa, j6 
não oco"e o mesmo em rela­
ção a polftica govemamen• 
tal de preços. O conselheiro 
da Cotriju(, Pedro Afonso 
Pereira, disse que muitos 
orizicultores s/J conseguirão 
pagar os compromissos fi· 
nanceiros com outros recur• 
sos, pois I certo que o arroz, 
ao preço estabelecido de 
mercado, I insuficiente. 

O conselheiro Pedro 
Afonso esteve recentemente 
em Brasflia, fazendo parte 
da comitiva de produtores 

que viajou com a finalidade 
de expor às autoridades da 
drea econ6mica, as dificul• 
dades enfrentadas pelos pro• 
dutores de arroz para cum • 
prir com seus compromissos. 
Ele salientou durante a reu• 
nião na Afucotri, com a 
aprovação de todos os parti• 
cipantes, que o preço m(nimo 
do arroz I fator de desesd• 
mulo f}<I1'a produzir. 

O mesmo raciocfnio I 
feito pelo associado e mem • 
bro do conselho de represen• 
tantes, agrônomo Jorge Pe• 
res, que prevê'slrias dificul• 

Urna lavoura cara, mas aegwa 

pelo preço médip em abril, e 
tiraram adiantamento, estão 
recebendo o saldo corrigido, 
conforme mostra a tabela a se-
guir. 

dades para a sobrevivincia 
financeira dos orizicultores, 
notadamente dqueles que in• 
sistirem em permanecer pra• 
licando monocultura. Se• 
gundo ele, o aproveitamento 
mais racionalizado do solo I 
fundamental para que haja 
resposta econômica em 
qualquer atividade agrope• 
cu6ria. 

ASOLUÇÃOtA 
DIVERSIFICAÇAO 

A mesma filosofia de 
trabalho A recomendada pelo 
associado Gentil Possebon, 
que pratica em sua proprie• 
dade, em trabalho conjunto 
com os irmãos, o que os tlc• 

Gentl: clvwalflcar 

nicos chamam de verdadeira 
policultura. Usando temis 
em que parte A pr/Jpria e par­
te arrendada, Gentil Posse• 
bon & Irmãos criam gado de 
corte (charolls), plantam ar­
roz, soja, trigo e pastagens. 
Ainda na 6rea da pecu6ria, 
são criadores de ovinos, com 
boa produção de lá e de cor• 
deiros para abate. . 

Nesta altima safra, 
Gentil Possebon & Irmãos 
colheu o produto de 180 
quadras de soja, 11 mil sa• 
cos de tm'OZ, cultivou 500 
hectares com pastagens di· 
versas, 16 O quadras de ar• 
roz, aUm de manter wn 
plantel de engorda de 700 
cabeças de bovinos. 

Lubrificação de Máquinas Agrícolas 

Aqui estão os óleos 
do seu dia-a-dia. 

Shell Rimula CT 

É o mais recomendado para 
motores diesel turbinado ou de 
aspiração normal que operam em 
condições extremamente severas. 
Modernos aditivos detergente­
dispersantes reduzem ao mínimo 
a formação de-lacas e vernizes nos 
êmbolos, cilindros, válvulas e a 
colagem dos anéis. Por sua vez, 
os podêrosos aclitivos antioxidantes 
do Rímula CT praticamente 
eliminam ou reduzem ao mínimo a 
formação e o depósito de lacas e 
borras resultantes da oxidação do 
lubrificante e do combustíveJ. 

Shell Spirax 

Óleo lubrificante para engrenagens 
tipo hipóide. É recomendado para 
caixas diferenciais, caixas de 
redução, de câmbio, caixas de 
direção e juntas universais. 
Proteção contra a corrosão 
e umidade. 
Spirax HD oferece proteção 
adequada contra a corrosão das 
engrenagens e outros 
componentes de eixos sujeitos à 
ação prejudicial da umidade. 
Apresentam também excepcional 
resistência à deterioração por uso 
prolongado. 

Shell Tellus 68 
Óleo lubrificante para sistemas 
hidráulicos. É fabricado com 
básicos parafínicos altamente 
refinados e contém aclitivos 
antioxidantes, antiferrugem, 
antidesgaste e antiespuma. 



Cooperativas já calculam prejuízos_ 
Mas o governo mantém a medida. e encerra estudos sobre a privatização dia 7 de agosto 

Textos: Moisés Santos Mendes 
Fotos: Emflio Pedroso 

A inquietação de produtores e 
cooperativas, diante da decisão do go­
verno de extinguir o monopólio da 
compra estatal do trigo , não será sufi­
ciente para que a medida seja revoga­
da. Isto ficou bem claro num encontro 
realizado dia 23 de junho em Porto 
Alegre, quando mais de 50 dirigentes 
do setor debateram o assunto com dois 
representantes do governo federal. A 
reunião, na sede da Fecotrigo, serviu 
para que fosse feito um bàlanço - nada 
alentador - das conseqüências da pri­
vatização, e foi encerrada com um con­
solo: a compra estatal deve ser manti­
da, pelo menos até a comercialização 
da safra deste ano. 

"A mudança tem o objetivo de 
buscar um sistema mais eficiente", re-

- petiu várias vezes o titular da Seap -
Secretaria Especial de Abastecimento 
e Preços, Edgar de Abreu Cardoso. As 
explicações dadas por ele e Oiram 
Campos Croz, superintendente nacio­
nal da Sunab (que pouco falou), não 
convenceram as lideranças das coope­
rativas. Na verdade, como admitiu Fer­
nando Coutinho, diretor do Departa­
mento de Trigo da Sunab - também 
prese'nte à reunião -, a privatização 
transfere de imediato para o cooperati­
vismo os altos custos financeiros da 
administração de estoques. 

QUALIDADE 
A privatização, que conseguiu, 

logo depois de anunciada, reunir mani­
festações contrárias de produtores, 
cooperativas, indástrias e inclusive po­
liticos - tanto conservadores como os 
considerados de esquerda - ainda não 
tem data marcada. Mas desde j~ su~ 
gero as especulações sobre seus efeitos 
(veja matéria nesta página). "Vamos 
nos tomar uma presa fácil para os gran­
des grupos econômicos racionais e es­
trangeiros", disse Pedr . Lugoch, su­
perintendente da Cotrirosa. O_swaldo 
Meotti , presidente da Cotrijuí, lamen 
too que o "trigo esteja sendo usado co­
mo bode expiatório, num momento em 
~ue a meta agora era a nie1hora de qua­
lidade". 

O governo não deverá levar em 
conta o alanne provocado pela medida, 
pelo que ôciu a entender Edgar Cardo­
s..o. Isto porque, segundo ele, o fim da 
compra estatal faz parte de um conjun­
to de medidas que "irão reduzir a inter­
ferência oficial na economia, e devol­
ver aos empresários o poder de de~i­
são". O argumento leva em conta am­
da a política de controle do déficit pó­
blico, que abrange também úeas do~­
cool, aç6car e café. 

CUSTO FINANCEIRO 
O titular da Seap demorou a ex­

plicar que, com o fim do subsídio ao 
trigo, o governo recebe hoje de volta 
um preço equivalente, pago pelos moi­
nhos, ao do custo do trigo que lhe é 
vendido pelos produtores. Numa conta 
'simplificada, poderia se dizer que há 
um empate entre o preço de compra e o 
preço de venda, no sistema de cotas, 
considerando-se o valor pago ao produ­
tor e o que é cobrado da indústria. Mas 
não é bem assim, pois o governo con­
centra as compras num petíodo de cer­
ca de quatro meses, e depois vai ven­
dendo o trigo aos poucos aos moagei­
ros. É na administra,.ão deste estoque, 
desovado !eventamente , que está o fu­
ro. 
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Nesta reunião os clltgentea de coaperattvas relataram suas preocupações ao governo 

Guardar o trigo custa dinheiro, 
e a despesa financeira desta annazena­
gem envolve uma soma que nenhum 
dos emissários de Brasffia soube dizer. 
Se comprasse o trigo e imediatamente 
repassasse o produto ás ind6strias, na 
próxima safra, por exemplo, o ~overno 
gastaria algo ao redor de 1 bilhao e 100 
mil dólares, e teria uma receita igual ou 
parecida com este valor. Mas a defasa­
gem de tempo entre a compra do grão e 
sua entrega aos moinhos faz com que 
haja uma diferença contra os cofres fe­
derais. 

A PASTA SUMIU 
Este é o custo que será, de ime­

diato, passando às cooperativas, que 
são pagas \'elo governo, desde 1968 
(quando se mstituiu a compra estatal), 
para annazenar o trigo. O problema é 
que não foi dada pelos representantes 
do governo, na reunião do dia 23, adi­
mensão desta despesa financeira. Tan­
to Edgar· como Coutinho argumenta• 
ram que a pasta com este dado foi "es­
quecida em BrasOia" , numa explicação 
que não convenceu ninguém, nem mes-

mo os jornalistas que acompanharam a 
reunião. 

A privatização do trigo fará 
com que este grão tenha - a exemplo 
do que acontece com a soja, o milho, o 
arroz - uma livre comercialização. As­
sim, desaparece, é claro, a figura do 
governo como ónico comprador. E de• 
sapatece também, automaticamente, o 
cartel do trigo, fonnado a partir de 
1968, quando se estabelece o sistema 
de cotas. Quem produz trigo venderá a 
quém bem entender, o que pode - na 
visão de Edgar Cardoso - favorecer as 
cooperativas, pois estas controlam a 
produção, desde a formação das lavou­
ras, e poderão investir em moinhos re­
gionais. 

As previsões feitas no encontro 
em Porto Alegre não indicam nesta di­
reção, pois há toda uma estrutura de 
industrialização nas mãos de fortes 
grupos. O próprio Edgar caiu em con• 
tradição, ao dizer, ao mesmo te~l?.º• 
que as multinacionais, como a Cargill e 
a Anderson Clayton (citadas por ele) 
podem investir pesado na área. Como 

Coutinho: onde flccu a pasta? 
competir - sem qualquer estutura mon­
tada pelas cooperativas - com estes e 
outros grupos? 

UMABOMBA 
Esta bomba vai estourar nas 

mãos das cooperativas e dos produto­
res", disse Hélio Zawatski, presidente 
da Cotrimaio. A bomba poderá lançar 
seus primeiros estilhaços no dia 7 de 
a~osto, quando uma comissão intermi­
msterial concluirá estudos, iniciados 
60 dias antes, sobre a privatização. Pa­
ra Terciso Redin, "mesmo que o mono­
p6lio seja -extinto, o governo deve con­
tinuar comprando, ao lado da iniciativa 
privada, para atuar como mediador no 
mercado' • As cooperativas - disse Re­
din - querem ser ouvidas pela comis­
são intenninisterial, fonnada por deci­
são do Ministério da Fazenda. Uma das 
queixas a serem feitas a esta comissão 
está relacionada com as importações de 
trigo da Argentina, que vem concorrer 
com o produto nacional, exatamente 
quando o governo altera o sistema de 
comercialização. 

A s ameaças à produção nacional 
Desde 1968 o trigo nacional 

tem um comprador - o governo - e 
preços garantidos. Com a privatiza• 
-ção, este grão destinado ao consumo 
interno é entregue ao jogo do merca• 
do, com todos os riscos que outros 
produtos já enfrentam. Abaixo, uma 
síntese de alguns dos problemas que 
surgem com a medida para as coope­
rativas e os produtores, de acor<fo 
com as questões levantadas na reu• 
nião do dia 23 na Fecotrigo: 

• As cooperativas recebem o 
trigo, cuidam da armazenagem e são 
pagas pelo governo para cumprires­
ta tarefa. São elas que guardam mais 
de 80 por cento da safra. As indús• 
trias de' moagem têm capacidade pa­
ra armazenar trigo, em média, no 
máximo por 15 dias. Isso quer dizer 
que as cooperativas - mesmo que 
não industrializem, é que continua• 
rão guardando o trigq. E sem rece­
ber por este serviço. E claro que, de 
imediato, o cooperativismo e os pro• 
dutores perdem, e bastante, e as in­
dústrias são beneficiadas, pois a ar­
mazenagem tem altos custos. 

• O Brasil deve importar da 
Argentina, anualmente, até 1993, 1 
milhão e 450 mil toneladas de trigo, 
como prevê o acordo assinado no 
ano passado. Como concorrer com, 
este produto importado e reconheci• 
damente de melhor qualidade? O ris­
co é este: a preferência que as indús­
trias podem dar ao trigo estrangeiro. 
O governo diz que este trigo argenti­
no, além de ser de melhor qualidade, 
é mais barato ( o nosso custa 180 dó­
lares, e o importado 130 dólares). 

• A pesquisa para melhora­
mento de variedades e busca de me• 
lhor tecnologia para o trigo está nas 
mãos de entidades oficiais e privadas 
(no último caso, o CEP/Fecotrigo, 
em Cruz Alta). O dinheiro para estas 
instituições sai hoje diretamente da 
conta-trigo do Banco do Brasil, ad­
ministrada pelo Ctrin ( Departamen• 
to de Comercialização do Trigo). 
Com a privatizaçõa como fica o di­
nheiro para a pes'1 sa? Edgar Car• 
doso acha que "as cooperativas de• 
vem investir nesta área e arcar com 
os custos do serviço" . 

... .... - .. r- .. __ ..,..,_ 
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• Com a comercialização do 
trigo sendo controlada pelo gover• 
no, fica mais (l.if(cil a sonegação de 
impostos. "O Ctrin é nosso melhor 
fiscar• . disse Edgar em Porto Ale­
gre. Com a privatização, a sonega• 
ção de !CM (Imposto sobre Circula• 
ção de Mercadorias) pode se trans­
formar em prática rotineira, com 
prejuízos para .estados produtores, 
como o Paraná e o Rio Grande do 
Sul. 

• A privatização derruba o 
sistema de cotas, e a industrialização 
passa a ser livre. A concorrência 
que, em tese, poderia fortalecer os 
moinhos regionais ( os hoje colo­
niais), que estão pertos das áreas de 
produção, talvez se concentre mais 
ainda entre poucas indústrias. É o 
temor das cooperativas e de técni­
cos, como o economista Dejalme An• 
dreolli , da FEE - Fundação de Eco• 
nomia e Estatfstica do Rio Grande do 
Sul . Ele acha que haverá uma "con­
celttração industrial", e fala em "de• 
sarticulação da produção nacionar' 
e ameaça ao abastecimento. 
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~- O consumidor prejudicado 
._.,.; .... 

O governo federal 
11 tnciou há algum tempo sua 
1 n ção de t ransferir a ini-

, 11iva privada a compra e 
11 rcialização do trigo na­
,nal que até hoje vem sendo 
11<la pelo estado. Muita po-
mica se criou a partir de en­
,, com os triticultores re­
mando da possível medida 
o governo alegando como 

OIMo Boschettl Dlmas de Aml"8 

Preço mínimo justo 
b1ctivo a diminuição do dé­
:it público. Nada há ainda 

1 concreto, e provavelmente 
ta atual safra seja adminis-

r ,da como as anteriores, mas 
agricultores estão atentos 
prováveis mudanças. 

dos do trigo, co­
mo o pão por 
exemplo. W emer 
fala de cadeira 
pois é dono de 
um moinho, o 
Catarinense, 
fundado em 
1960 no municí­
pio de Dourados 
e até hoje o 6ni­
co existente no 
Mato Grosso do 
Sul. Otto Wemer: em defesa da compra estatal 

to Grosso do Sul certamente 
fi~arão a um segundo plano 

Com sua produção 
voltada para o consumo den­
tro do Estado, o Moinho Ca­
tarinense tem capacidade pa­
ra moer 76 toneladas de grãos 
em 24 horas e produz farinha 
comum, especial e farelo de 
trigo. A estrutura compreen­
de dois m6dulos de moagem e 
o moinho recebe 227 tonela­
das de trigo a cada semana. 

O associado Olivo Boschetti plantou nesta safra 170 
hectares de trigo, 120 financiados e o restante com recu~sos 
próprios. Ele tem sua lavoura em G_aarapó e acha q~e aP_nva­
tização não vai ser boa para o agncultor. Ele-só vaz continuar 
plantando o cereal se o gove 17!º g'!rantir lO'! preço 71!Ínir:no jus_­
to,uma vez que a cultura de trigo e d~ alto risco e exige _investi­
mentos muito altos. A sua lavoura Já esta comprometida este 
ano pois 80 por cento foi queimada com a geada que atingiu o 
sul do Estado no mês de junho. Situação pior é a do associado 
Dimas Matias de Arruda. Sua lavoura no distrito de lndápo/is 
em Dourados ficou totalmente queimada pela geada e sua pro­
dução de trigo frustrada. Dim_as plantou 15 hectares do cer~al 
e afirma que só vai plantar trigo no próximo ano se houver m· 
centivo do governo. 

No Mato Grosso do 
ui a questão se torna ainda 

111 ,is delicada, principalmen­
l l" pelo fator geográfico, que 
oloca o Estado longe dos 

moinhos e dos grandes cen­
tros consumidores. Esta dis­
t ncia será extremamente 
prejudicial caso a produção 
de trigo venha a ser comprada 
pela iniciativa privada e não 
mais pelo Banco do Brasil, co­
mo ocorre boje. Os moinhos 
e localizam predominante­

mente pr6ximos à costa lito­
rânea, porque o Brasil sempre 
dependeu das importações do 
cereal para o consumo inter­
no. Com uma possível priva­
tização, essas em~resas (em 
sua maioria multmacionais) 
detP.rão o poder de compra e 
centros produtores como o Ma-

~ 

por causa do custo com o 
transporte do produto. 

Atualmente a cultura 
do cereal tem ocupado o Iu~ar 
principal como opção de 10-

verno e se há dez anos o Esta­
do produziu apenas 30 mil to­
neladas, na safra passada esta 
produção atingiu as 530 mil 
toneladas. Este ano o Mato 
Grosso do Sul deverá colher 
em torno de 550 mil tonela­
das, mas na próxima safra a 
previsão a ser feita vai de­
pender diretamente das medi­
das que o governo tomar da­
qui para frente. 

Na opinião de Otto 
Werner a privatização vai 
acabar com a agricultura e o 
consumidor será o principal 
prejudicado porque os peque­
nos moinhos vão desaparecer 
e conseqÜentemente haverá 
redução de produtos deriva-

E preciso cautela 
A controversia que divide opiniões a respeito da inten• 

ção governamental de privatizar a comercialização do trigo, 
um dos destaques presentes nas ~ginas de economia dos jor­
nais do Rio Grande do Sul, devem prosseguir aparecendo no 
noticidrio ainda por muito tempo. No entanto, talvez fosse bom 
lembrar que a estatização do trigo, vinculado ao B,mco do Bra• 
sil, corrigiu wna sbie de desmandos e ações desonestas come• 
tidas pelo setor privado, então o anico comprador. 

O presidente da Cotrijuf, economista Oswaldo Meotti, 
disse que não I contra a privatização de nenhum setor da eco• 
nomia. Mas lamen ta o fato de que tántas vozes poderosas este• 
jarn verberando, em un(ssono, pela privatização do mercado de 
compra de wn cereal que em nosso pais sempre enfrentou tantos 
inimigos. 

O fato, em si, lhe parece suspeito. A triticultura, por tu• 
do que representou e repres~nta como element'! propulsor de 
economia de escala, que estimulou o d_esenvolvimento de tec_­
nologia não s/J na agricultura, mas serviu tambl!!" para patro~­
nar indastria de mtzquinas agrlcolas e a expansao do uso de in• 

sumos modernos e credora de um tratamento mais responstzvel. 
Meotti entende que o governo deve agir com muita cautela e 
imparcialidade ao tratar da questão do trigo. "Mas - lamentou 
- não I o que parece estar ocorren4o". 

Citou, como exemplo, o convênio assinado com_ a Ar• 
gentina, para importar trigo atl 1993, quando o fJ!lfs Jtz con• 
quistou au'to-suficilncia na produção do cereal. Alitzs, um tra• 
tado tão suspeito, que foi assumido à reveliq de autoridades da 
tzrea como os ministros da Agricultura, da Fazenda, da 1ndas­
tria ~ Comlrcio e das entidades representativas da agropecutz­
ria, diretamente interessadas. 

PREOCUPAÇÕES 
"Essa idlia do governo não nos agrada", dizia Valen­

tino Ghiotto, ag,j,cultor em São Miguel, interior de Augusto 
Pestana, referindo-se a questão da privatização do trigo. Diz 
que antes do governo pensar em "cair fora" da comercializa­
ção do trigo, ele precisa acabar com as importações do produ• 
to. "Estamos muito perto da auto-suficiência, então, não jus• 
tifica importar trigo. O que o governo deve fazer l incentivar 
aindq mais a produção interna". 

Ghiotto ainda levanta uma outra preocupação: onde ar­
mazenar essa produção, caso as indastrias comecem a forçar 
uma baixa nos preços. "Se vamos ficar nas mãos das indastrias 
moageiras e à merr:ê de seus interesses. vai che_gar um momento 
que vamos ter de segurar o produto e esperar melhores preços". 

P,áaina- 9 ---
i'f , 1 • 

Otto Werner lembra 
que com o fim do subsídio ao 
trigo, o consumo reduziu em 
30 por cento, se vier a priva• 
tização e não existir mais o 
tabelamento do produto como 
até agora, os preços vão ser 
ditados por quem estiver com 
as cartas na mão e isto é mui­
to preocupante,continua Wer­
ner. Para ele o melhor seria o 
Banco do Brasil continuar 
com a atual políticá de com­
pra e comercialização. 

Se vier a privatização, o associado tem certeza que a 
cultura terá uma redução muito grande no Mato Grosso do Sul 
e só vai confirmar que o governo federal quer mesmo é desisti­
mular o agricultor, preferindo importar trigo de outr~s países 
e não dando importância ao desenvolvimento que a trzticultura 
gera no país. 

Por essas e outras incertezas que o produtor rural pas­
sa é que Dimas aposta na diversificação da sua propriedade. 
Hoje os seus 48 hectares são totalmente uti~izados com lavou­
ras e também com suinocultura e gado de leite. Atualmente es­
tas duas atividades ainda não são rentáveis, mas poderão ser 
no futuro, conclui o associado. 

Agora, . 
uma única injeção mata 
vermes, sarna e piolhos. 

lvomec, aplicado nas 
porcas 7 a 14 dias antes 
do parto, mata: 

• Vermes redondos 
gastrintestinais 
(Ex.: Ascaris suum) 

• Vermes renais 
(Stephanurus 
dentatus) 

• Vermes pulmonares 
(Metastrongylus spp.) 

lvomec controla 
sama e piolhos: 

• Sem as trabalhosas 
tarefas de aspersão. 

• Atingindo os ácaros 
da sarna e piolhos nas 
dobras da pele das 
orelhas e corpo. 

Um bom início para um grande final. 

• ~-DMS.\OotMEACKSHARP & DOHME 
Farmac6utica • V•wlnâri• Uda. 

... .__,.,.,_....,,.,. r ... .,..., N. • .._.... • 
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ttlf!5~M e reado tumultuado 
"

11=',,. O mercado da soja sofreu uma baixa violenta no final de junho, · deu 
a volta por cima e fechou a primeira semana de julho com uma nova 
queda, daquelas de deixar qualquer produtor desorientado 

O agricultor que ainda tem soja 
para vender e continua à espera de no­
vas altas nas cotações, não pode se 
descuidar e muito menos desligar suas 
antenas de Chicago. Está certo que a 
primeira queda feia da Bolsa já ficou 
para trás, só que ninguém pode garan­
tir que as cotações não voltem a cair, 
corno aconteceu neste final de junho e 
início de julho, quando o mercado tra­
balhou tumultuadíssimo, deixando 
muito produtor de coração na mão e 
ervos à flor da pele. A primeira destas 

quedas na Bolsa de Chicago aconteceu 
no fechamento de terça-feira, dia 28, 
quando a cotação caiu em 45 pontos. A 
segunda, ainda mais perigosa, foi a do 
dia seguinte, 29, quando a cotação, de­
pois de ter quase encostado em 11 dó­
lares por bushel caiu para 9 ,31 dólares. 
Dia 8 de julho, o mercado voltou a cair 
em 34 pontos. 

O mercado deu a volta por· ci­
ma, "mas continua trabalhando muito 
nervoso", alerta José Carlos Treiguer, 
gerente de Come.rcialização da Co­
triexport. "Toda a cautela é pouca, diz 
ainda, principalmente se considerar­
mos que o comércio do milho e da soja 
continua na dependência do chamado 
"weather market" - expressão amerci­
cana que relaciona o comportamento 
da Bolsa com as notícias de clima. 

NEM TUDO ESTÁ PER DIDO 
Treiguer tem suas razões para 

alertar os agricultores e sugerir muita 
cautela, pois ao visitar, há cerca de um 
mês atrás, várias lavouras americanas, 

atingi.dás pela seca, pode constatar que 
os prejuízos realmente são sérios, "em­
bora nem tudo esteja perdido". Voltou 
impressionado com a qualidade das ter­
ras e com a certeza de que se a seca 
fosse aqui, a estas alturas os prejuízos 
seriam muito maiores. 

A seca nos Estados Unidos, 
que hoje já vem sendo considerada pe­
los americanos como maior que a de 
1885, é grande em função de sua área 
de abrangência, atingindo terras férteis 
e de alta produtividade, como as locali­
zadas no meio-oeste. Os estados mais 
atingidos são lliinois, Indiana, Ohio, 
Iowa, Missouri e Nebraska e ainda o 
Delta Mississipi, onde ocorrem as mais 
altas produtividades do país. As de­
mais regiões apresentam menor produ-
ção. · 

Mas na ocasião em que o Trei­
guer visitou as lavouras americanas, is­
so em meados de junho, os analistas já 
estimavam uma quebra de 4 por cento 
para a soja e 10 por cento para o milho. 
De oficial, na verdade, nada ainda 
existe e a grande expectativa gira em 
tomo do relatório do USDA - o De­
partamento de Agricultura dos Estados 
Unidos -, que deverá sair neste dia 12 
e que certamente, trará infonnações 
sobre essas perdas. Mas a grande preo­
cupação dos agricultores americanos, 
no entanto, é com as lavouras de milho 
que, embora não ocupem a mesma área 
de soja, apresentam uma produção 4 
vezes superior. 

Contando os prejuízos 
Em meio ao burburinlw que 

movimentou a cooperativa na manhã 
do dia 29 de junho, quando o preço 
da soja resolveu dar umas guinadas 
e cair de Cz$ 3.500,00 para Cz$ 
3.000,00, se encontrava o seu Nor­
berto Becker, arrendatário de 30 
hectares de terra na localidade de 
Rincão dos Becker, interior de ljuí. 
Ele foi mal com a soja, colhendo ape­
nas 40 por cento da produção esti­
mada e acostumado a tirar em anos 
anteriores. Dos 350 sacos de planta, 
vendeu, ainda em maio, 40 por cento 
ao preço de Cz$ 1.530,00. Dias de­
pois vendeu mais 20 por cento a Cz $ 
2.090,00. O restante, ele vinha se­
gurando na "espera de wna reação 
ainda maior nos preços". 

Só que o "estado nervoso do 
mercado" no final do mês de junho 
ainda chegou o seu Norberto mais 
nervoso. No dia 29, bem cedinho, ele 
já estava na cooperativa liquidando 
o restante da soja. "Esse preço de 
Cz$ 3.000,00, para quem deixou de 
ganhar mais Cz$ 500,00, é até ra­
zoável e ainda serve", dizia, sem no 
entanto, deixar de lamentar o prejuí­
zo que teve por não ter segurado os 
Cz$ 3 .500,00 de dois dias antes. "Só 
mesmo um bom preço, de perto de 
Cz$ 4.000,00, poderia aliviar o pro­
dutor dos prejuízos que teve nesta 
safra". Ele fez a maior parte da sua 
lavoura com recursos próprios. 

MAIS TRANQUILO 
O seu Silvestre Antonello 

Netto, proprietário de 30 hectares 
na localidade de Boa Esperança, 
também Ijuí, foi um dos poucos agri­
cultores que não esquentou a cabeça 

com o tumulto no mercado da soja 
daquela semana. Com 330 sacos de 
soja - colheu 180 nesta safra, mas 
ainda linha do ano passado 150 sa­
cos - ele ainda continuava tranqüi­
lo, apostando numa reação do mer­
cado. Ele já havia negociado 70 sa• 
cos pelo preço de Cz$ 2.090,00. 
Dias depois, como precisasse de di­
nheiro para pagar o arrendamento 
de cinco hectares de terras e também 
a reforma do maquinário, vendeu 
mais 49 sacos. Na quinta-feira tu­
multuada, ele veio até a cooperativa 
para liquidar, "só por garantia" 
mais 60 sacos. "Não vou vender tudo 
ainda hoje. Não estou precisando de 
dinheiro no momento e como já tive 
prejuízo nestas vendas, ainda vou 
continuar insistindo numa nova rea­
ção do me reado". 

BOA MÉDIA 
O seu Egon Pedro Heuser 

também não se afobou com o susto do 
mercado e ainda continuava acredi­
tando numa reação. Ele já havia 
vendido parte da produção, fazendo 
uma média, considerada "boa", de 
Cz$ 2 .600,00 por saco. "Acho que 
fiz bons negócios", dizia ele enquan­
to liquidava mais um tanto de soja. 
Ele planta em 43 hectares de terra, 
em Ponte do Ijuizinho, interior de 
Augusto Pestana, onde colheu 350 
sacos com uma quedra de produtivi­
dade ao redor dos 70 por cento. Em 
maio ele negociou 34 sacos ao preço 
de Cz$ 1.510,00 e em fins de junho 
vendeu outros 65 sacos, pegando 
Cz$ 3.360,00. No dia 29 vendeu 
mais 100. 

Seu Egon tem ainda, por vén-

MAIS PARA RUMORES 
DO QUE PARA PROBLEMAS 

O grande problema de Chicago 
e por isso o alerta do analista de merca­
do da Cotriexport de muita cautela e 
rapidez nos negócios, é de que o mer­
cado continua sendo muito mais susce­
tível aos rumores do que aos proble­
mas. Assim, quando um rumor chega a 
se transformar em problema real, o 
mercado já descontou o valor nesta no­
tícia, como aconteceu, dias atrás, com 
a previsão de que poderia chover no 
meio-oeste americano .. A cotação do 
mercado caiu, só voltando a reagir dias 
mais tarde, quando ficou constatado 
que as chuvas, além de esparsas, ocor­
reram em apenas algumas regiões. 

Mas as preocupações com rela­
ção ao comportamento do mercado não 
páram por af. Criada em 1848, a Bolsa 
de Chicago só bateu acima dos 1 O dóla­
res por bushel - 27 ,32 quilos de soja -
em três ocasiões e sempre que subiu ra­
pidamente, também desceu nas mesmas 
proporções. Esse fato tem preocupado 
os especuladores e comerciantes que 
estão visualizando uma situação seme­
lhante, já que em março a cotação do 
dólar por bushel era de 6 ,5 ( em média) 
e em fins de junho encostou em 11. 

AINDA NERVOSO 
O que se pode esperar do mer­

cado de Chicago daqui para frente? Por 
enquanto, segundo o Treiguer, ele vai 
continuar muito nervoso, pelo menos 
até o momento em que forem definidos 

SIivestre Sablno 

der, outros 150 sacos que está segu­
rando atl nem tanto pelo preço. mas 
mais por garantia, "pois o ano ainda 
1 comprido e tenho toda a planta de 
verão para fazer com esse dinheiro, 
que não planto financiado. Admite 
que Cz$ 3.500,{JO, diante dos custos 
de produção e dos preju(zos da seca, 
ainda é um preço que deixa a dese­
jar. "Para o agricultor recuperar os 
preju(zos da seca, a soja tinha que 
valer no mínimo Cz$ 4.000,00". 

O seu João Emflio Schneider, 
proprietário de 100 hectares e ar­
rendatário de outros 95 em Rincão 
São João, também Augusto Pestana, 
vivia uma situação diferente da do 
seu Egon. Chegou cedinho na coope• 
rativa, no dia da baixa, e liquidou 
todo o resto da produção. Dos 2 .500 
sacos de soja, ele já havia negociado 
800 a Cz$ 1 .510,00 e um outro lote 
grande a Cz$ 3.380,00. Não ficou 
satisfeito com os neg6cios, pois 
achou que vendeu muito mal a pro­
dução. "De Cz$ 1.510,00 para Cz$ 
3.380,00, tem uma diferença grande 
que deixei de ganhg.r, lamentava. 

A PRODUÇAO t QUEM 
ATRAPALHOU 

"Não perdi dinheiro", ga­
rantia Adauto Bilibio,. proprietário 
de 900 hectares de terra distribuída 
entre Monte Alvão, interior de Aju­
ricaba e Santa Lúcia, em ljuí. De 
600 hectares de planta, ele tirou 
13.200 sacos. Vendeu a soja em duas 

Uma lavoura de soja, no estado de 
lllnols que, em meados de jl.llho nlo tinha 
recebido nenhuma chuva 

os estoques de grãos de soja dos Esta­
dos Unidos para o ano que vem e ainda 
o preço de equilíbrio de Chicago em re­
lação a oferta e a procura. ºE até o 
mercado assimilar e trabalhar estas in­
formações, observa, ele vai continuar 
operando nervoso e em função do cli­
ma. Ele acrescenta ainda que é preciso 
levar em conta que até agora o mercado 
ou fechou em alta ou em baixa e nunca 
num limite médio. "Mas o sentimento 
de merçado que existe atualmente é de 
que vamos ter um preço real entre 7 a 9 
dólares por bushel". 

Joio Emlllo 
vezes, pegando na primeira, para 
4.500 sacos, Cz$ 2.180,00. ·Na se• 
gunda venda, a do dia 28 de junho, 
pegou Cz$ 3,300,00 pelos restantes 
9.000 sacos. 

Seu Adauto acha que neste 
ano a produção é que atrapalhou os 
negócios, "porque o mercado cor• 
reu favoráver'. Mas mesmo tendo 
certeza de quf! o mercado ainda vai 
reagir, seu Adauto não quis segurar 
a produção por mais tempo por duas 
razões: a reação pode demorar a 
acontecer e o custo do dinheiro. 

O seu Sabino Bonfada, pro­
prietário de 14 hectares em Vila Sal­
to, interior de lju( e arrendatário de 
mais 40 em Esquina Ivaí, municfpio 
de São Luiz Gonzaga não esquentou 
a cabeça com o nervosismo do mer­
cado da soja nestes últimos dias. E 
garante que só vendeu a sua produ­
ção neste início do mês de julho por• 
que estava precisando de dinheiro 
para pagar uma terra que comprou 
em São Borja. Por causa deste neg6-
cio, ele vendeu toda a soja de Iju( -
380 sacos - no dia 6, pegando Cz$ 
3.200,00. Mas um dia antes, ele já 
tinha liquidado a soja colhida em 
São Luiz, ao preço de Cz$ 3.350,00. 
Nem mesmo quando o preço foi a 
Cz$ 3.500,00, o Sabino pensou em 
fazer negócio. "O meu interesse era 
comprar uma área de terra. Vender 
e colocar o dinheiro na poupança 
não me atrai", diz ele. 
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O ''primo pobre'' da soja 
Cotrijuf quer resgatar a cultura do feijão na região, incentivando os produtores a melhorarem a produtividade 

Da mesma famflia da soja, com 
111 udura possível na mesma época e 
rldtamente adaptada a região, o fei­
lro pode ter muitas semelhanças e 

t parentesco com a soja, mas anda 
111 ,cido pelos cantos de terra dobra­

i ,1 das lavouras. transformado em cul• 
11 1 de subsistência. A soja, muito pe-

11 , ntrário, ganhou excepcional avan­
' t enológico em todas as suas fases 

produção, transformando-se num 
' '"luto de exporta5ão com mercado 

111 . sempre garantido . Tem assistên­
técoica plena e é hoje, a cultura de 

,, 111oro 1 deste país, onde o prioritário 
produzir para exportar. Mas quais os 

11 1mves que andaram atrapalhando a 
p:msão da cultura do feijoeiro? Que 
r ;pectiva a cultura pode oferecer e o 

11 o produtor pode esperar da Cotrijuí 
1 relação a cultu1.~? 

Sem dúvida alguma, observa o 
111 .rvisor de produção de Sementes de 
ulturas de lavouras da Cotrljuí na Pio­

, ira, o engenheiro agrônomo Adão 
costa, o feijoeiro é a mais importante 

k uminosa de grãos alimentícios e 
11 111a cultura típica da pequena produ­
'. o. Na região o feijoeiro é tradicional­
mente cultivado para o consumo da 
p1opriedade "e com excedentes variá­
v is para o mercado, dependendo de 

tf mulos de preços e condições climá­
tl s" . Este segundo aspecto, de acor­
,lo com o engenheiro agrônomo é deci­
tvo para o feijoeiro, considerando a 

. ua extrema sensibilidade ao fator cli• 
ma em todas as suas safras. 

A mêcla de rendimento do felfão em todo o Estado não ultrapassa os 600 qulros por nectare 

ENTRAVES 
O Adão considera algumas 

11uestões tecnológicas, como o uso de 
Inoculação com Rhizobium, manejos 
l"m consórcios, controle de pragas, ain­
da não muito bem resolvidas. Out~s. 
com suficiente resposta da pesquisa, 
<.: orno o não uso de sementes melhora­
i! as , adubação, encontram entraves de 
di fusão típicos de culturas marginaliza­
das. Mas mesmo assim, em a1gumas re-
1•iões a cultura tem certa importância e 
justifica o empenho de algumas coope-
11 tivas - caso de Erechim, Sobradi­
nho, Frederico Westphalen - na sua 
nutn•Jtenç_ão e luta pela garantia do 
bom mercado situado em São Paulo e 

lo de Janeiro. Estas cooperativas vêm 
propiciando um aprimoramento do pro­
rcsso produtivo, procurando beneficiar 
os produtores de te1jão de suas regiões. 

A média de produtividade, se­
•uodo o Adão Acosta, tanto no Rio 
"lrande do Sul como no Brasil, não ul­

trapassa aos 600 quilos por hectare "e 
s estruturas da pesquisa e da assistên-

eia técnica sao extremamente tímidas 
se olharmos a real importância da cul­
tura. Dada esta condição de baixa pro­
dutividade, existe, com o conhecimen­
to disponível e com um maior empenho 
da assistência técnica, grande possibi­
lidade de se obter rendimentos maio­
res. 

• E assim, utilizando-se as infor­
mações da pesquisa, já plenamente co­
nhecidas, acrescida apenas da irriga­
ção, é possível se chegar a 4.000 quilos 
por hectare. "Portanto, diz ainda o 
Adão, é indispensável o uso da irriga­
ção se quisermos obter altas produtivi­
dades, sem com isso sofisticar a produ­
ção, a irrigação, associada a vistorias 
rígidas e diárias para o controle das 
pragas - vaquinha e cigarrlnha venie -
e as doenças - antracnose e ferrugem 
- são quase que garantia de uma pro­
dução compensatória". 

Resolvida a questão da produ­
ção, o erodutor enfrenta o problema da 
comercialização. O mercado, alerta o 
agrônomo, apesar de remunerar bem -

IMI.J:M~-~-P!J~~~~~~~u!~~-tiJYº--~~.!'!!º®J.W _____________ _ 
EM.~I~_Jm __ Jll!llO.._Jllll.1. __ 1SflZ __ ~m- -~~--~--JfB __ 19fl7 __ i!§L_ 
JAN 1,16 2,45 4,46 2,55 2,37 3,04 3,35 3,75 3,10 2,68 
FEV 1,20 2,36 4,26 2,42 2,24 2,78 2,98 3,22 3,10 3,02 
MAi 1,15 2,12 5,05 2,64 1,76 3,23 3,68 2,62 2,02 3,70 
~~!::!.Q.. __ J~~--bi!l---~~--~fil--~~!--~~--~~--J~e,g_--~~-=-~=­
Fonte: Asseseorla DIOPE 

____________ IAlll.6.2-~ ABU.~Q~~~Ul~Ba..P~~-Dll~.:L-------
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IJuf 600 300 1.000 800 560 300 800 3)() 250 500 300 500 200 
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T. Port. 300 100 800 300 800 505 605 400 300 400 500 - 70 
Jóia 200 80 200 40 100 48 - 80 36 100 40 200 -
C. Bicaco 400 80 400 150 100 300 96 300 200 300 250 3)() -
Chlapetta 285 45 30 - 170 50 30 200 50 120 80 
AJurlcaba 360 100 500 200 200 140 140 - 140 120 -
1. . Pestana 250 100 200 50 100 60 40 100 00 210 7U 3)() 300 
fi...eJQWJm_2.~.Jlã.a.2fi2.'1.~l..1QQL.2.'i2id4BJ.1~1.~-~~.Sí!>i~.1~-:ZZÕ.---
f nr,te: Bolallm safras ·~ 

(til 

a soja está ao redor de 2,11 OTNs e o 
feijão normalmente paga mais do que 
isso em época de safra-, é exigente no 
que se refere ao padrão e a qualidade 
do grão , "só conseguidos com uma 
produção bem cuidada,.. 

A tabela 1, abaixo, mostra que 
o único ano em que o feijão ultrapassou 
4 OTNs, chegando inclusive até 5 
OTNs, foi em 1981. Com esse estímu­
lo, no ano seguinte, o recebimento da 
Cotrljuí fechou em 1.200 toneladas - o 
maior recebimento dos anos em análi­
ses -. Nesse mesm0 ano os preços che­
garam a metade da safra anterior. 

SITUAÇÃO NA COTRIJuf 
A Região Pioneira da Cotrijof, 

segundo o Adão, é contemplada com 
três zonas agroecológicas, sendo que 
duas delas são favoráveis climatica­
mente para o cultivo do feijoeiro. Nes­
tas duas regiões encontram-se as uni­
dades de Tenente Portela, Santo Au­
gusto,Coronel Bicaco e suas áreas de 
influência, no caso Redentora, Erval 
Seco, Miraguaí, entre outros. 

Mas apesar destas regiões apre­
sentarem um considerável potencial 
para a cultura, que pode perfeitamente 
se inte~ aos sistemas de produção 
dos miruffindios, o que se observa na 
prática, destaca, é quase que um com­
pleto descaso e abandono do feijoeiro, 
tanto na questão assistência técnica, 
difusão de tecnologia como na produ­
ção d~ sementes â política de recebi-

mento de grãos. Adão entende que ini­
ciativas como o Projeto Feijão, de 
1977 e o zoneamento para a produção 
de sementes, instituído em 1987, tive­
ram resultados muito aquém do espera­
do. "Assim, o produtor é o único res­
ponsável, por mfluências do clima e 
mercado, pelas oscilações de área", diz 
o agrônomo, citando como exemplo os 
números da tabela 2. Já na tabela 3, 
pode-se observar as oscilações no rece­
bimento do produto por parte da coo­
perativa, que vão de 100 toneladas até 
1.200 toneladas. Também é possível 
observar que, na maioria dos· anos, a 
produção de Tenente Portela e Coronel 
Bicaco corresponde, sempre a mais da 
metade de todo o recebimento da Co­
trljuí. 

INTENÇÕES 
A iqtenção da cooperativa é es­

timular seus produtores a melhorar a 
produtividade do feijão e receber um 
maior volume de produção~ Mas para 
tanto, o Adão lembra que algumas me­
didas deverão ser tomadas, principal­
mente nas regiões tradicionalmente 
produtoras como Erval Seco Tenente 
Portela e Coronel Bicaco. "E por este 
motivo, reforça o agrônomo, que esta­
mos convidando todos os produtores 
tradicionais para virem até a Cotrijuí 
conversar com os departamentos técni­
cos das suas unidades. Precisamos, na 
prática, tirar o feijão da incômoda po­
sição que ocupa hoje na região". 

r---------------------------- -
____________ YJllllkJ_-:.BI.Call.tm-...111L~.IJIR..cJll_u115!111J11ftplloa1 _____ _ 
lhtlll.!!.t!!S __ J.i7,i __ 1~ __ 1JlQl __ J~--~--Jf!M. __ t~--J~ __ llll.7 __ J~--
11ur 17.448 57.600 128.342 93.097 5.771 9.964 eo.212 33,425 28.373 71 
S. Aug. 4.575 8.100 40.905 152.08 12.298 1.662 11.539 'Z7.057 2.123 4.997 
T. Portela 53,057 58.300 n.817 765.238 3.261 23.713 95.864 8.794 6.972 2.000 
Jóia 420 4.294 321 110 709 673 · 
C. Bicaco 21.210 36. 700 55.142 28.149 2.337 14.349 18.395 59.482 12.067 11.480 
Chlapetta 198 200 9.031 20.054 1.405 382 1.087 15.332 1.975 
AJurlcaba 662 2.000 1.635 25.013 2.446 2.008 14.145 2. 949 133 
A. Pestana 432 400 1.846 9.605 2.593 1. 728 170 51 
E. Embu - - -
I.Q!.al ___ ,[7_.,~-~~-~.§.1~1-191d®~~-@&Z!l 1~.105 1so.Lo73 5§..~_1\l.._405 _ 
Fonte: Assessoria DIOPE 
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A saga da 
imigração japonesa 
no Brasil 

Os 781 primeiros imigrantes japoneses chegaram ao Brasil no dia 18 de junho de 1908, com contratos para trabalharem nas plantações de café do estado de São Paulo, por dois anos. A segunda leva de imigrantes - 906 ao todo -, chegou dois anos d~pois. Hoje, o Brasil sedia a maior população de descendentes japoneses do mundo. 

Ganhar muito dinheiro no me­
nor espaço de tempo possível e voltar 
imediatamente à terra natal foi o sonho 
que acalentou a vinda dos 781 japoneses 
que chegaram no Brasil em 18 de junho 
de 1908. Tmzidos no navio Kasato Ma­
ru, depois de uma viagem que durou 
quase dois meses, estes primeiros imi­
grantes aqui chegaram já com contratos 
para trabalharem nas plantações de café 
que então predominavam no Estado de 
São Paulo. 

te São Paulo, porque a abolição liberta­
ra os escravos e era necessário mão-de­
obra barata para o trabalho braçal nos 
cafezais dos grandes latifundiários. Lo­
go estes imigrantes descobriram a dura 
realidade que teriam que enfrentar e que 
dificilmente com o trabalho escravo a 
que eram submetidos, poderiam fazer 
fortuna e voltar ao Japão. 

Uma liplca do navto Knato Mmu. Ele tnlUxe oa primeiros Imigrantes em 1980 

Incentivados pelos governos dos 
dois países, o Japão porque já então en­
frentava problemas com o excesso de 
população em um território bastante re-· 
duzido e o Brasil e mais especificamen• 

Obrigados por contrato a traba­
lharem na lavoura durante dois anos, 
muitos não resistiram e fugiram antes, 
os imigrantes se viram na contingência 
de recomeçarem suas vidas num-país es­
tran bo, onde além de não entenderem o 
idioma, enfrentaram todas as adversi­
dades provenientes de um país com cul-

tora, tradições e costumes totalmente nesa no Brasil já totalizava 40 mil diferentes da sua pátria. A solução foi soas. O auge da imigra~ão acont arregaçar as mangas e partir para a luta em 1941, quando 150 mil Japoneses e pela própria sobrevivência. Assim co- garam ao pafs. Este fluxo foi in1terronld meçou a saga dos japoneses no Brasil. e do com o advento da Segunda Gu mais e mais imigrantes foram chegando 
ao país. Dois anos após a chegada do 
Kasato Maru, mais 906 imigrantes che­
garam e no ano de 1925 a colônia japo-

O traba/,ho na construção da, f e"ovia 
Ap6s a desilusão inicial dos imi• 

grantes que haviam enfrentado as la• 
vouras de cafl, muitos abandonaram a 
agricultura para trabalhar como estiva­
dores no Porto de Santos. Foi quando 
souberam que o governo procurava tra• 
balhadores para a construção da ferro­
via que ligaria o Estado de São Paulo ao 
Mato Grosso. O saMrio oferecido era 
compensador e um dia de trabalho equi­
valia ao saMrio de um mês inteiro no Ja­
pão. A( estava a chance de enriqueci­
mento rflpido como os imigrantes imagi­
navam. C :;1,e não sabiam eram as difi· 
culdades que teriam no long(nquo Mato 
G ros.so ( naquela éTJoca ainda um s6 Es­
tado) onde em muitos lugares a civiliza• 
ção não tinha chegado. O grupo de 75 
japoneses foi transportado de navio, 
saindo da-Argentina e subindo o Rio Pa• 
raguai, numa viagem que iniciou em 
1910. 

Depois de dois meses de traves­
sia chegaram ao Porto Esperança, em 
pleno pantanal matogrossense, na divi­
sa com a Bolfvia. O trabalho era bas• 
tante flrduo e muitos morreram vitima• 
dos pela malllrld' e por outras doenças. 
As obras continuaram em ritmo lento e 
s6 prosseguiram graças a obstinação do 
l(der Hoshiro Koki e sua mulher, a (mi­
ca. entre os 75 japoneses. 

Cinco anos ap6s o infcio da 
construção da Estrada de Ferro No­
roeste do Brasil no Mato Grosso,foi 
feita a ligação com as obras da ferrovia 
que vinha sendo construida também de 
São Paulo. O encontro dos dois trechos 
foi entre Campo Grande e Ribas do Rio 
Pardo e foi denominada a partir de en• 
tão Estação Ligação. Com a conclusão 
do trabalho, os sobreviventes do grupo 
se dispersaram e muitos se radicaram 
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em Cãmpo Grande. 
Naqueles tempos a capital sul• 

matogrossense era um inexpressivo vila­
rejo e a terra podia ser adquirida apre• 
ços irris6rios. Com as economias feitas 
durante a construção da ferr<Wia, al• 
guns nisseis (os imigrantes) compraram 
uma propriedade no local chamado Ma­
ta do Segredo. Como até então nada se 
produzia na agricultura em Campo 
Grande, e todos os alimentos vinham de 
fora a preços exorbitantes, os japoneses 
começaram plantações de batata, man• 
dioca, cana-de-açflcar e mais tarde ar­
roz e café. O empreendimento obteve su­
cesso e muitos imigrantes foram atraf• 
dos dando impulso ao surgimento de ou­
tros nflcleos na região, formando um 
grupo bastante homogêneo, uma vez que 
a maioria de seus integrantes era ·origi• 
nflria da província de Okinawa, uma 
das quatro ilhas que formam o Japão. 
Aos poucos eles foram colonizando ou­
tros municfpios como Dourados e Ponta 
Porá, no sul do Estado. 

CAMPO GRANDE 
TEM A TERCEIRA 

COLÓNIA DO PAIS 
Hoje 70 por cento da coMnia de 

Campo Grande é descendente de japo• 
neses de Okinawa, afirma o nfssei Ro­
berto Koshimizu, 47 anos. Ele nasceu 
em São Paulo e seus pais chegaram ao 
Brasil em 1938, vindo de Hiroshima. 
Koshim.izu credita este fato à perfeita 
adaptação dos imigrantes ao Estado, 
causada em grande parte pela seme• 
lhança de temperatura ambiental, por­
que em Okinawa também o clima E tropi• 
cal. 

Campo Grande representa ater• 
ceira maior colônia de japoneses no 
Brasil atualmente, continua Koshimizu, 

com uma população em torno de 20 mil 
pessoas, a maioria composta de nisseis, 
sanseis e ionseis ( os filhos, netos e bis­
netos dos imigrantes). 

A atividade econômica I diversi­
ficada, do comércio à indástria e à pe­
cuária. os descendentes de japoneses 
estão presentes em todas as flreas, sem 
esquecer o cultivo e comercialização de 
hortifrutigranjeiros, cujo monop6lio 
praticamente detêm. 

Esta presença marcante na agri• 
cultura tende a diminuir nos próximos 
anos porque outras atividades, em fim• 
ção do retorno financei , o, se tornaram 
mais atrativas. Por isto hoje os descen­
dentes são incentivados a estudar e cur­
sar faculdades . Seitoku lshikawa, de 77 
anos, é um exemplo disto. Todos os seus 
filhos fizeram curso superior e não se­
guiram a carreira do pai. 

Seitoku Ishikawa veio de Okina­
wa em -1929 diretamente para Campo 
Grande a pedido de um tio. Tinha então 
18 anos e durante 20 anos derrubou ma• 
to para fazer lavoura. Foram tempos di­
fíceis e a saudade muitas vezes se trnns• 
formou em ltigrimas, lembra o imigrante 
que logo chamou a noiva que deixara na 
terra natal. Ele recorda ainda as perse• 
guições polfticas que os imigrantes so­
freram durante a Segunda Guerra Mun• 
dial e não esquece que foi preso duas 
vezes porque contestava os americanos, 
que no final venceram a guerra. 

Atualmente Seitoku /shikaw,, de• 
dica todo o seu tempo à Associação Cul• 
tural Esportiva Nipo Bra leira, da qual 
é presidente do Conselho Deliberativo, 
e onde a prioridade bflsica é a preser­
vação da cultura japonesa. Além disto 
ele presidiu a Comissão Organizadora 
das Festividades dos 80 anos da imigra• 

D1c.orRIJORNAL 

lshlka wa: multas saudadeS 

ção japonesa no Brasil. Uma program 
ção variada foi organizada e dela co 
tou o desfile de carros aleg6ricos. r. 
destaque para a participação de 
réplica do navio Kasato Maru, q 
trouxe os primeiros imigrantes hfl 8 
anos. 

Seitoku Ishikawa afirma que pr 
servar a tradição, os costumes e prin 
paimente a língua são imprescindfvtl 
para os descendentes que vivem tão di 
tantes da terra de seus antepassados 
donos de uma filosofia e cultura milenn 
res. lshikawa é um representante autên 
fico destes pioneiros e confessa com s111 
simplicidade oriental que mesmo estan 
do perfeitamente integrado à sociedatl 
br sileira, não se naturalizou porqu, 
quer te rminar seus dias como um leg(tl 
mo japonês. 

Sua contribuição e a de tantm 
outros qu.e para cá vieram, colaboran 
dn na construção e desenvolvimento d, 
pc,s, I merecidamente reconhecida r 
tem lugar de destaque no processo hi 
t6rico da nação brasileira. 
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A COLÔNIA JAPONESA 
NOS DIAS DE HOJE 

. . Oit~n!8 anos após a chegada dos 
primeiros trntgrantes no Porto de San­
tos, o Brasil sedia a maior população de 
d~scendentes de Japo!leses do mundo e 
Sao Paulo é a maior cidade japonesa fo­
ra do Japão. Segundo dados do IBGE a 
colônia é formada por 1.168.000 pc;s. 
soas, sendo que a Região Sudeste con­
centra 78,3 por cento {quase a totalida­
de no Estado de São Paulo), seguida pe­
la !leçiio Sul com 142 mil pessoas (a 
maiona no Estado do Paraná) e a tercei­
ra maior colônia de japoneses se locali­
za no Centro-Oeste, com uma predomi­
nância no .Mato Grosso do Sul. 

A atividade ecoo&mica dos imi­
~tes sempre teve como prioridade a 
agricultura, e em especial o cultivo e 
~m6rcio de hortifrutigranjciros, mas 
isto em tempos passadoa porque boje 
apenas_ l O por cento da colônia Japonesa 
se-dedica à agricultura e a maioria da 
sua população vive nos grandes centros 
urbanos, dedicando-se à indústria, ao 
com6rcio e às profissões liberais. Ape­
sar da crescente mudança de atividades 
econômicas, a agricultura ainda tem 
enorme importância no contexto nacio­
nal e a colônia japonesa foi responsável 
por 4 por cento do PIB (Produto Interno 
Broto) agrícola do Brasil no ano passa­
do. Na ú-ea banchia ocupa posi~o de 
destaque o Banco Am6rica do Sul (situa­
do entre primeiros 25 bancos do pafs) 
formado com capital oriundo exclusiva­
mente da colônia japonesa no Brasil, 
além de se destacarem no ramo indus­
trial,várias empresas como a fábrica de 
relógios Seiko, a National/Panasonic 
que produz eletrodomésticos, as fabri­
cantes de motos Honda e Y amaha e mais 
algumas empresas com matriz no Japão 
e que movimentam milhões e milhões de 
dólares por ano no Brasil Atuahnente o 
Japão é um dos maiores investidores (o 
terceiro) em nosso país, ficando atrás 
apenas dos Estados Unidos e da Alema­
nha Ocidental. 

As fami1ias de Dourados . 

, fundial, recomeçando somente cm 
1952 progressivamente em menor escala 
devido ao acelerado desenvolvimento 
industrial que o Japão teve a partir da 
década de 60. 

Em _terras Mll!~iras os jaP._C?ne­
ses expandiram seus limites geogrtticos 
para a16m de São Paulo, fundando cida­
des como Assaf no Puan, e participan­
do do desenvolvimento de outras tantas 
como Campo Grande e Aquidauana n~ 
Mato Grosso do Sul. 

O cooperaâvismo na 
colônia nipônica 

A união é uma característica 
fu~damental da colônia japonesa e nada 
mais natural que deste fato decorresse a 
associação de seus integrantes em torno 
de objetivos comuns. Assim nasceram 
várias cooperativas que se espalham on­
de a concentração da comunidade nipô­
nica é mais acentuada. 

No Mato Grosso do Sul duas de­
las se destacam, a Cooperativa Agrícola 
Cotia e a Cooperativa Agrícola Mista 
Várzea Alegre. A primeir criada em 
1927 é a mais antiga coope~ativa agrí­
cola do país e foi fundada por 83 japo­
neses b_ataticultores em São Paulo. Hoje 
é o maior grupo cooperativo da Améri­
ca Latina com 16 mil associados e atua 
em 15 estados da fedemção. 

A Cotia é atualmente uma Cen­
tral de Cooperativas e se instalou no MS 
na década de 60 através de sua filiada 
Copersum - Cooperativa Agrícola Mis­
ta Sul-matogrosscnse. Na época era 
pr~ibida a instalação de grupos coope­
rativos de f~ra, lembra o atual presi­
dente Katsuhiko Kodama, que dirige a 
regional em Dourados, salientando que 
além desta há tam~ uma sede regio­
nal em Dois Irmãos. 

Hoje a Cotia conta com 700 as­
sociados no Estado, e ao contrário do 
que se pensa, apenas a metade destes 
cooperados são da ool nia japonesa. A 
estrutura da coope tlva conta com ca­
pacidade para arn. zenar 31 mil tonêta­
las. de grãos, uma usina de algodãQ em 
Fátima do Sul, uma e tação experimen­
tal de 180 hectares onde são pesquisa-

das novas culturas, escritório de insu­
mos em Campo Grande e um efetivo de 
130 funcionários. 

Sobre a· participação do quadro 
social na cooperativa, Kodama atirma 
que ela deveria ser mais efetiva e recla­
ma do. excess!vo individualismo que ca­
racteriza muitos produtores rurais no 
Mato Grosso do Sul. 

Este, entretanto, não é o proble­
ma da Camva - Cooperativa Agrl'cola 
Mista de Várzea Alegre, fundada em de­
zembro de 1961 por 37 imigrantes japo­
neses no município de Terenos, a 23 km 
de distância de Campo Grande. A parti­
cipação do associado é integral, afirma 
o presidente da cooperativa, Yoshito-

Na região da grande Dourados 
se localiza a segunda maior população 
de japoneses do Estado e rw distrito de 
Indápolis, onde a Cotri}ul tem um Posto 
de RecebimenJo, a co(6nia totaliza 24 
mnllias. Muitos destes imigrantes hoje 

são associados da cooperativa. É o caso 
do japonês naturalizado brasileiro Mut­
suo Konaka, que chegou no Brasil em 
1958, aos sete lllWS de idade. Ele veio 
junto com a famllia de W akayama dire­
tamente para o Mato Grosso, onde pas­
sou muita dificuldade como tantos ou­
tros conterrâneos. 

A famllia de Mutsuo trabalhava 
como r.rreruiatária nos cafezais então 
existentes em grOIUk quantidade no Es­
tado. Durante v4rios lllWS tentaram ob­
ter sucesso com a lavoura sem conse• 
guir êxito e em 64 uma grande geada as­
solou a plantação e fez com que os Ko­
naka abandonassem de vez a cafeicultu• 
ra. Venderam os 120 hectares que ha• 
viam comprado e foram tentar a agri• 
cultura em outra localidade. A famllia 
comprou então 36 hectares e arrendou 
mais terras com o passar do tempo, mas 
as coisas s6 começaram a dar certo 
quando o "boom" da soja estourou no 
pais inteiro, no infcio dos anos 70 e eles 
se instalaram definitivamente em Indá• 
polis. 

Hoje os Konaka possuem mais de 
600 hectares de lavouras onde plantam 
soja, trigo e feijão, mil cabeças de gado 
e mil hectares ocupados com pastagens. 
Mutsuo estll há trinta anos no Brasil e 

mo Okishima. 
Ele está há 29 anos no Brasil, e 

acompanhou todo o desenvolvimento da 
Camva desde a sua fundação, ocupan­
do cargos na diretoria ininterruptamen­
te nestas últimas duas décadas. Okishi­
ma lembra que quando ele e outros imi­
grantes vieram para o Estado, cada fa­
mília comprou um lote de 25 hectares 
na Fazenda Várzea Alegre com a inten­
ção de se dedicar à agricultura. Ap6s a 
frustração das P,rimeiras safras de arroz 
e algodão, decidiram abandonar a ativi­
dade para encontrar um negócio mais 
lucrativo. 

Com a ajuda da Jamic (Japan 
Imigração e Colonização) empresa res­
ponsável por sua vinda, concluíram que 
a avicultura poderia ser um investimen­
to com bastante retorno, pois Campo 
Grande, então com 40 mil' habitantes, 
tinha seu consumo de ovos suprido pela 
importação de outros estados. Assim nas­
ceu a Cooperativa Agrl'cola Mista de V &­
zea Alegre, que no início comercializava 
outros produtos de seus associados, mas 
hoje é a ónica cooperativa do Brasil 

Mm ele nem a familia pretendem voltar 
ao Japão, a não ser a passeio,jrisa ele. 
Opinião idêntica tem o imigrante Yasuj" 
Urano, associado na Cotrijuf desde 81 e 
que está no Brasil desde os 13 anos 
Vindos da Wakayama, com a maioria da 
coltmia de lndápolis, Yasuji e seus paÂs 
e irmãos chegaram em São PaLdo em 
1955,mas tiveram mais sorte porque fo• 
ram contratados para trabalhar numa 
fazenda cujo dono era tamblm japonês, 
o~ contribuiu para não serem trata• 
dos como escravos, como era comum na 
época. 

A famllia Urano trabalho 1 três 
anos nos cafezais em São Paulo e rumou 
ao Mato Grosso do Sul, onde arrendou 
lotes na Fazenda W akayama que foi es• 
truturada para receber os imigrantes 
provenien~s daquele estado japonês. 
Em 1963 Y asuji se instalou em buidpolis 
e cultivou algodão e café até o ano áe 
75. De lá para c4 a famllia tem se dedi­
cado a plantação de soja, trigo e feijão, 
além de lidar também com pecu4ria nos 
900 hectares que adquiriram nestes 30 
anos que estão no Estado. 

Os Konaka e os Urano servem 
como exemplo de persistência e abnega• 
ção ao trabalho e retratam com fideli• 
dade a atual situação da maioria da co­
lônia japonesa que vê realizado o sonho 
de enriquecimento dos pioneiros dó Ka­
satu Maru, mas ao contr4rio daqueles 
primeiros imigrantes, os japoneses de 
hoje não pretendem voltar ao seu pa(s d 
origem e adotaram o Brasil definitiva­
mente como sua p/ltria. 

a trabalhar exclusivamente com ovos. 
Atualmente a Camva conta com 

32 associados, todos oriundos da colô­
nia japonesa, e que poss'!em 500 m!I 
poedeiras com uma produçao de 270 mi l 
ovos por dia e responsável por 70 por 
cento do abastecimento do Mato Grosso 
e Mato Grosso do Sul. Para atendê-los 
plenamente a cooperativa montou uma 
eficiente rede de distribuição que conta 
com frota própria, postos de venda em 
Rondonópolis e Cuiabá no Mato Grosso 
e uma fábrica de rações em Campo 
Grande, que produz 1.500 toneladas por 
mês com fornecimento exclusivo aos 
seus associados. 

Esta estratégia tem dado certo e 
a receita líquida no ano passado foi de 
~ase 125 milhões de cruzados. Na ava­
bação de Okishima o associado está 
perfeitamente integrado com o sistema 
cooperativista e satisfeito com o de­
sempenho da cooperativa. Prova disto é 
que todos eles entregam 100 por cento 
de sua produção para sei comercfol• 
da pela Camva. 



Os incenüvos à exportação 
Até hoje não se tem conheci­

mento exato do montante dos subsídios 
concedidos à indóstria, em seus mais 
variados segmentos, privilegiando as 
exportações. Consequentemente, tam­
bém não se tem conhecimento do que 
os estados têm deixado de receber em 
tennos fiscais. Como é sabido Gá nos 
ocupamos do assunto na edição an e­
rlor), a Resolução 68 do Conselho de 
Comércio Exterior (Concex), discipli­
nadora das nonnas administrativas 
constantes do Comunicado nº 182 da 
1...- cex, não s6 isenta de tributos todo o 
produto exportado, na categoria "du• 
rável", como também financia o expor­
tador e impo ador, no destino. 

Alguns dados esparsos divulga• 
dos pela Cacex, em caráter oficial, ser• 
vem para que se faça idéia dos valores 
aproximados que os estados de econo­
mia mais acentuadamente primária, 
deixam de receber de retomo. No inf• 
cio do mês passado, em sua coluna no 
Diário do Sul, o jornalista Affonso Rit­
ter levantou uma pontinha do "ice­
berg", ao enumerar alguns nómeros re­
veladores. 

Segundo a informação, o Rio 
Grande do Sul é o estado que mais con­
tribui para o saldo da balança comer­
cial brasileira, em índices bem maiores 
do que se imagina. De 1981 a 1987 o 
saldo acumulado da balança brasileira 
somou 53.5 bilhões de dólares, e o 
RS sozinho chegou aos 10,5 bilhões. 
Isso equivale a 19,65 por cento do to­
tal. E esse montante -revelou o jorna­
lista - já chegou a ser ainda maior. A 
necessidade do país fazer lastro-d6lar• 
para garantir os empréstimos interna­
cionais, genninou nessa potrtica irra­
cional de reduzir artificialmente os pre­
ços dos industrializados para competir 
em preços no exterior, a custa dos se­
tot s primários. 

Essa realidade, no caso do Bra­
sil pós-64, leva a uma conclusão tácita: 
enquanto os ·países ricos protegem· a 
agropecuária de maneira a pennanece­
rem no topo da pirâmide que sustenta o 
pleno desenvolvimento, nós agimos ao 
contrário. Insistimos no subsídio às ex­
portações - privilegiando uma indós­
tria não genuinamente nacional - nu­
ma corrida louca em busca de moedas 
fortes que, no geral, gastamos mal. 

Na referida edição do Cotrijor• 
nal publicamos os valores dos tratores 
vendidos no nosso país e no vizinho 
Uruguai, cuja diferença a favor dos 
compradores naquele país é de quase 
50 por cento. Dá para fazer uma idéia 
de como a indóstria do país é favoreci­
da em busca do mercado externo. Infe­
lizmente, quem arca com o peso dessa 
vantagem é a agropecuária, que acaba 
pa a11do a diferegça. 

A POLITICADOS 
NCENTIVOS FISCAIS 
A política diferenciada de ex• 

portações começou a partir de 1964 pe­
la atuaç o do governo através da con­
ces • o de incentivos de várias nature­
zas e amplitude. Numa primeira fase, 
ou seja, de 1964 a 1968, as medidas 
adota<las revestiram-se de caracteiísti­
cas intitllladas de ''desgravadoras". 

n squisa recente feita por estu­
dant de Admi • ·tração de Empresas 
da u,,·, ·n s - cadeira de especializa• 
ção n omé io exterior, acrescenta 
um érie de 'Mio importantes a res• 
peito do • t Sob a coordenação 
diJá · ca do prnfe., or Flávio Paim Fal· 
c-,ett;, )S ali nns Jo é Paulo 7Jgmundo, 
3os~ Adão Ricluczyk e Luís e. S. 
• 1 ngnat, st !ram a tese, em esti• 

Quem sabe em quanto moi1ta, exa amente, os subsídios 
concedidos à indústria? Ou o quanto s estados têm deixado 
de receber em termos fiscais? O Rio Grande do Sul é o 
estado que mais tem contribuído para o saldo da balança 
comercial brasileira, acumulando, de 1981 a 1987, sozinho, 
10,5 milhões de dólares, o que representa 19,65 por cento 
do total 

lo monográfico, intitulada, .. Incenti­
vos fiscais à exportação". 

De direito, os incentivos à ex­
portação existiam desde 1957. Na prá• 
tica, porém, só se concretizaram em 
1964. Num primeiro peiíodo, os incen• 
tivos consistiram em medidas desburo­
cratizantes, pela simplificação dos trâ­
mites administrativos, que resultou na 
reduçãõ de custos operacionais; isen• 
ção do IPI e ICM nos manufaturados, 
extinção de taxas adicionais que não 
correspondessem a contra prestação 
real de serviços, regime de .. draw­
back", etc. 

MAIS INCENTIVOS 
ÃS INDÚSTRIAS 

No início de 1970 o governo fe­
deral conseguia, através de convênio 
com os estados, estender os beneffcios 
do crédito fiscal também ao ICM, den­
tro da alíquota do IPI (máximo de 15 
por cento). E da mesma forma ficou as­
segurado às empresas a manutenlão 
dos créditos de ICM relativos à aqwsi­
ção dos insumos utilizados na produ­
ção das mercadorias exportadas, à se­
melhança do IPI, que antes lhes era ve­
dado. Por outro lado, ampliavam-se, a 
cada ano, as disponibilidades de recur­
sos sob a proteção da Resolução nº 71, 
nos moldes iniciais do prêmio, isto é, a 

taxas de juros negativas em tennos 
reais. 

. O aprofundamento da política 
de incentivos continuou sendo feito 
sempre em favor dos produtos manufa­
turados,. ficando os produtos agrope• 
cuários excluídos da quase totalidade 
dos incentivos. Entre 1971•72 os estí­
mulos foram ainda mlis reforçados. 
Vieram sob a fonna de isenções fiscais 
e amplas facilidades à implantação de 
programas de runpliação da capacidade 
produtiva ou montagem de novas uni­
dades industriais. 

Os documentos básicos sobre o 
assunto são os decretos-lei nº 1.219 
(Befi x) e 1.236 (1 c,sferência de ln• 

astrias). Assume o ~ov mo, a partir 
'e e.1tão, a clisposiç· · v atu'.l.C mais di­

retamente nas decis·:- e ampliação 
da capacidade produttv·a,. :i. • an<lo o 
mercado externo. 

SE FO T ALi!! Af 
.. TRADE COMPANYE~,. 

Outra medida de g-r~ impor-
tancia e proveito para vtn o ra em 
comércio exterior foi a 1 gul • ntação 
das emfresas cb:un d .. trading com­
panyes• • Tarµbém aí o governo inccn• 
tivou mais diretamente novos investi• 
mentos, sob o argumento de preencher 
uma lacuna até então existente na po• 
trtica de promoção de exportação. E 
neste caso, até que sobrou uma lasqui­
nha para o setor agropecuário. Porém, 
através da economia de escala. Quer 
dizer, as ~des empresas a~pecuá­
ri.as, com mdóstri.as próprias (s6 estas), 
enquadravam-se - como se enquadram 
ainda hoje - nos incentivos à exporta­
ção. 

São também dessa fase da polJ'­
tica de exportação a regulamentação de 
atiuns programas setoriais especiais, 
tais como os da indGstria automotora, 
de construção naval e de extra ão de 
minérios. Evidentemente, tal procedi­
mento contrastou com as normas antes 
vigentes de concessão de incentiv s de 
forma não seletiva. Somente se expli• 
ca, apesar de não se justificar, pelo fa. 
to do governo ter necessidade imperio­
sa de criação de divisas em moedas for­
tes. 

É preciso considerar, no entan­
to, que o setor agropecuário nacional 
foi tremendamente afetado pela p:reva• 
lência do setor manufaturado de expor-

[> 

A partir de 1969 os incentivos 
receberam novo impulso, com a con­
cessão de verdadeiros subsídios às em• 
presas: a isenção do imposto de renda 
na proporção total da parcela exporta­
da e a criação de uma lmha de financia­
mento ao capital de giro das empresas 
exportadoras a taxas de juros simbóli­
cas (Resolução nº 71 do Banco Cen­
tral). O novo incentivo pennitiu às em­
presas industriais - que já e, t v 
isentas do pagamento do IPI, mas que 
mantinham contabilizados, a seu crédi­
to, os impostos devidos na compra de 
matérias-primas e respectivos compo­
nentes, creditarem-se em suas escritas 
fiscais das somas correspondentes à 
aplicação das alíquotas do IPI aos valo­
res dos produtos exportados, CIP ou 
FOD. 

CAÇAMBA DE CALCÁRIO SEMAG 

Desse modo, bastava a empresa 
exportar parcelas significativas de sua 
produção, que não lhe restaria nenhum 
sal.do devedor de impostos. Os pes­
qws<idores detectaram casos de finnas 
que, confo~e o volume de suas expor­
tações, em relação as vendas internas. 
que além de nã.Õ pagarem nem um cen­
tavo de trrip ,;t ~ ainda ficavam credo­
ras do governo. Bastava a ª'acumula• 
ção" dos valores incentivados dos 
componentes de matérias-primas. lt 

ad táv I a caminhão ou trator 
1 •iMAG 

.:. -----~~:!~ti~· 
fm apenas 15 minutos você distribui, 

ad até semeia pra não colher tempestade. 

A caçamba de calcário SEMAG, 
é pioneira no Brasil, o que lhe dá 
total segurança e a garantia 
de uma excelente safra. 

Capacidade: até 15 ton 

SEMAG: 1B anos de tecnologia 
com qualidade. 

Unha de Produtos: Caçamba 
forrageira, de ração, secagem, 
limpeza e movimentação de granéis. 

~~ 
EOU/PIIMENTOS AGRICOLAS E INDUSTRIAIS LTOA. 
Eixo principal com eixo secundirio A 
Fone: (0512) 88.2299 Telex 1051) 1828 
O'STRITO INDUSTRIAL DE GRAVATAI 
GRAVATA) • RS 
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ALHO 

Benefícios da indústria Resultados · dos ensaios 
tnção. Enquanto a inddstria é isentada tal de giro a produtores de .. exportá­
º partir da compra de componentes e veis". 
ainda contemplada com financiamentos A Resolução nº 71 do Banco 
para auto-promoção nos mercados ex• Central, de 21 de agosto de 1967, dado 
tomos, o setor primário paga a conta. o volume de recursos que movimenta­
Adquire insumos a preços de mercado, taxas de juros baixos e simplicidade 
assumindo todos os ônus, sujeita-se às operacional, constitui-se no principal 
condições e circunstâncias de clima, e instrumento dos financiamentos. Atia• 
fica condicionado às decisões finais do vés da referida Resolução os bancos co­
governo no momento de comercializar merciais autorizados a negociar com 
o produto no mercado interno. Quem câmbio passaram a dispor de uma faixa 
não se lembra dos VBCs irreais, dos especial de redesconto .. extialimite". 
preços mínimos desatualizados, dos No início, essa faixa havia sido fixada 
contingenciamentos de produtos de em 10 por cento do teto nonnal. Poste­
exportação na base de 3xl, e etc. sob rionnente, foi sendo aumentada, súces­
o argumento de não se poder desarticu- sivamente, para 20, 30, 40 e, finalmen­
lar o mercado interno de gêneros de te, 50 por cento, de acordo com a Re­
primeira necessidade destinados à ali- solução nº 182 do Banco Central. 
mentação. Cabe assinalar ainda as facill• 

Esse procedimento - como dades concedidas pelo govemo, aua­
muito bem constataram os jovens estu• vés dos incentivos, visando a promo­
dantes da Unisinos - .. serve para lem• ção de vendas e pesquisas em tomo da 
brar que as metas econômicas não são conquista de povos mercados no exte­
independentes, que detenninados obje- rior. Sem ônus à empresa vendedora. 
tivos têm seus custos e que a ênfase a Para esse {tem, a Resolução 68 do Con­
detenninados setores estará sempre su- cex concede financiamento especial. 
bordinada à fixação de objetivos glo- As despesas financiáveis, a critério do 
bais pelo governo. As variáveis e os Concex, são as seguintes. 
padmetros se influenciam, de forma a Estudos de mercado no exte­
tornar pouco realistas, em alguns ca- rior, remessas de amostras, impressão, 
sos, as análises meramente parciais". tiansporte e distribuição no exterior, 

E MAIS OS INCENTIVOS de materiais de propaganda e divulga• 
A TITULO DE CR~DITOS ção, divulgação de propaganda em 6r-

Além dos beneflcios já meneio- gãos especializados no exterior. Parti• 
nados, que estimulam as exportações, cipação em feiras, exposições e certa• 
as inddstrlas ainda se beneficiam da mes afins, inclusive o tiansporte do 
isenção dos seguintes tributos: lmpos• material e custeio dos estandes. Abel'­
to sobre Operações Financeiras (IOF), tura e instalação de escrit6rios, dep6si­
atin1P.lldo as operações de seguro de tos ou similares. 
crédito à exportação e as de seguro de É concedido prazo de um ano 
tiansporte de mercadorias, bem como para pa~amento, a juros de 15 porcen• 
resseguros e adiantamentos sobre con- to anu81S. 
tiatos de clmbio. Imposto dnico sobre Os incentivos fiscais às expor­
lubrificantes e combustíveis líquidos e tações abrangem: isenção do imposto 
gasosos e energia elétrica; nos forneci• de renda da pessoa jmfdica (empresa), 
mentos de combustíveis a embarcações e do lucro da exportação. Imunidade 
matítimas nacionais - quando em li- no ICM, não incidência, ope1B9ões 
nhas internacionais e as embarcações isentas. No âmbito das leis comerctais, 
estrangeiras, abastecidas em portos isenção do pagamento do Finsocial e 
brasileiros. A isenção alcança, igual• dedução do PIS no faturamento. 
mente, os barcos pesqueiros na?i~nais Isenção total do IPI e ganho de incenti• 
ou afretados por empresas brasileiras, vos sobre manufaturados. 
quando o produto da pesca for destina• As operações especiais de ven­
do, todo ou em parte. ao mercado ex• da interna são equiparadas a exporta-
terno. Vem sendo atribuido ao siste~a ção, gozando também dos ben~ffcios, 
financeiro nacional um papel essenetal !luando se enquadram em regune de 
no fomento às exportações. Basica- • drawback" - importação ou exporta• 
mente, tudo o que é ex_portado da ~a ção; Bifiex - Program~ de Bene~cios 
industrial é por forte tmpulso dos m• Fiscais à Exportação; Ciex - Co1D1Ssão 
centivos. Os incentivos abrangem ~- de Incentivos à Exportação, operações 
to O financiamento à produção exporta• de fabricantes com .. trading compa• 
vel como à comerctalização externa. nyes"; exportação por empresas pres­
o primeiro é reconhecido como pré-fi- tadoras de serviços, entre outros. Co­
nanciamento, e o segundo, como finan• mo se vê, o país vive praticamente em 
ciamento propriamente dito. função da necessidade de exportar. Co-

o exportador tem fácil acesso mo dizia Delfim Neto, ao tempo em 
ao crédito, com taxas· de juros bem in• que era o todo poderoso ministro do 
feriores às vigentes no mercado finan• Planejamento, 11exportar é que impo~ 
ceiro. Destinam-se, tais financiamen• ta •• .'' Na atualidade, continuamos 
tos; a juros simb6licos, a fornecercapi• com esse objetivo. 

Jorge E. Zambra 
Francisco Salla 

A cultura do alho da Região 
Pioneira da Cotrijuf vem se tornando 
uma alternativa de cultivo por aque• 
les produtores preocupados em de• 
senvolver uma agricultura diversi• 
ficada. 

No Centro de Treinamento 
da Cotrijuf estão sendo desenvolvi­
dos vários trabalhos de pesquisa no 
sentido de identificar cultivares de 
alho adaptadas às condições de am• 
biente desta região. A obtenção de 
cultivares com alto potencial de ren• 
dimento de bulbos aliada a eficiente 
comercialização do produto, daria 
suporte para que uma 6rea maior 
de alho fosse cultivada na região de 
atuação da Cotriju(. S6 no CTC já 
foram avaliados 14 gen6tipos de di­
ferentes procedências, todos eles 
com a finalidade de identificar as 
que mais se adaptam às nossas con­
dições climáticas. 

AS 14 UNHAGENS 
A partir dos resultados da 

avaliação de gen6tipos de alho du­
rante o ano de 1986, foram selecio• 
nadas 14 linhagens e/ou cultivares 
que apresentaram as caractensticas 
agronômicas desejadas. Este mate• 
rial selecionado integra o programa 
de competição de cultivares introdu• 
zidas na região. 

Durante o período agrícola 
de 1987 o Centro de Treinamento . . 
da Cotriju( conduziu um ensmo com• 
posto por 14 gen6tipos. Os trata• 
mentos foram arranjados em deli­
neamento experimental de blocos ao 
acaso todos eles com cinco repeti· 
ções. As parcelas /.oram constitufdas 
por quatro fileiras de 3 metros de 
comprimento, com espaçamento de 
O 25 metros, sendo a área útil for­
,,;ada por duas fileiras centrais. Ca• 
da fileira foi composta por 30 plan_• 
tas espaçadas de 0,10 metros na li­
nha. 

O ensaio foi (nstalado em so• 
lo da unidade de mapeamento Santo 
Ângelo, onde a análise do solo reve­
lou textura argilosa, com pH 5 ,5; 
9,5 ppm (parte por inil~o) def6sfo• 
ro; 170 ppm de potássio e 2,8 por 
cento de matéria orgânica. O prepa• 
ro do solo constou de lavração e 
gradagem. A adubação utilizada foi 
composto orgânico na base de 10 
toneladas por hectare, complementa• 
da por 500 quilos por hectare de 
fertilizante qufmi~o f6rmula 6:26-16, 
aplicados na fileira de plantio. Aos 
80 dias ap6s o plantio foram aplica• 
dos 50 quilos por hectare de Nitro• 
ginio em cobertura. 

O plantio foi realizado em 25 
de abril do ano passado. Os bulbi­
lhos foram tratados com fungicida · 
e inseticida contra /zcaros, nemat6i­
des e podridão branca, no momento 
do plantio. 

AS· DETERMINAÇÕES 
Durante o período de avalia­

ção destas cultivares, foram realiza­
das as seguintes determinações: 

• Plantas por m2 - durante 
a colheita foi feita a contagem do 
número de plantas da parcela e 
transformada em plantas por metro 
quadrado; 

• Maturação - quantos 
dias, após a germinação, 90 por 
cento das plantas atingiram o estágio 
de maturação -3 a 4 folhas verdes. 

• Peso do balbo - peso mé­
dio do bulbo ap6s a toalete, determi• 
nado em gramas,· 

• Classificação e padroni• 
zação - determinados conforme os 
padrões de classificação do Ministé­
rio da Agricultura. Considerando o 
diâmetro, os bulbos foram divididos 
em cinco classes e transformados em 
percentagem. Florão - bulbos com 
diâmetro mfnimo de 55 milfmetros; 
graUo - bulbos com diâmetros de 
45 milfmetros a 55 milfmetros; ,.,. 
dio - quando apresentaram bulbos 
com diâmetros de 35 milfmetros a 
45 milfmetros; pequeao, - bulbos 
com diâmetro de 25 a 35 milfmetros 
e m6'do1 com bulbo de 15 a 25 milf- j 
metros. 

RESULTADOS l 
Os dados obtidos no ensaio 

de alho revelaram variações para 
todos os caracteres avaliados. A ta• 
bela abaixo contém os resultados dos 
cinco caracteres observados, refe­
rentes ao desempenho dos gen6tipos. 
A média de rendimento de bulbos foi 
de 5.830 quilos por hectare. As cul• 
tivares Seleção Gigante 20 - 9.70C 
quilos por hectare; Seleção Gigantt 
10 - 9 .172 quilos por hectare e 
Centenário - 8.978 quilos por hec­
tare -, apresentaram rendimento 
de bulbos superiores a média do en 
saio, acrescida de um desvio pa• 
drão. 

No conjunto das observações 
feitas, a Seleção Gigante 20, a Sele- 1 
ção Gigante 10 e a Centenário, fo­
ram as que apresentaram melhor de• 
sempenho, além de excelentes rendi• 
mentos de bulbos - superior a 8 .900 
quilos por hectare; peso de bulbo 
- superior a 22 gramas; maior pre• 
coddade, associado a uma maio, 
percentagem de grawio e floração 
na classificação e padronização. 

Jorge Zambn! é técnico do CTC e Fra,cls­
co Salla é engenhel ro agrõromo SUpevlsor de Ole­
rlculllna do Dep&'tamento Agrotéailc:o da Cotrl)ul 
na iwlão. 

CARACTERrSTICAS AGRONÕMICAS E RENDIMENTOS DE BULBO (KG/HA) DO ENSAIO DE ALHO. 
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Rendimento buÍ -;-­
(kg/ha) 

Plantas Mat. Classlflc~Ac>/padronlzação (~ Peso 
Tratamentos m2 (dias) mhído 

01 Sei, Gigante 20 40 161 o 
02 Sei, Gigante 10 38 161 o 
03 Centenérlo 40 146 1 o 
04 Lavlnla 39 168 'O 
05 Dourado 40 168 o 
06 Portela 1 37 192 o 
rn Sei. Caçapava 39 192 o 
08 Roxo Pestana 38 192 o 
09 Caré 40 146 1 o 
10 Portela li 36 192 o 
1f Gauchlnho 37 146 1 o 
12 Peruano ..,, 192 -
13 CaÍ!ador 20 31 192 1 
14 OU térla 15 1 192 

Média (X) 36 174 -
. Desvio padrão (§) 7 20 -

S - superior por adição de um desvio padrão (§) em relação a média geral (X), 
" ,.; 

Junho/88 

pequeno méd o gra florão bulbo 
(grama) 

1 22 68 9 24 S 
2 30 5'T 11 24 S 
3 25 62 10 22 S 
4 31 61 4 20 
5 40 54 1 18 
5 48 45 2 17 
6 50 42 2 14 

11 51 37 1 14 
9 66 24 1 13 
5 61 33 1 14 

10 68 22 o 12 - - - - 10 1 
30 59 10 o 8 1 - - - - 91 

- - 16 - - - 5 

1 Inferior por subtração de um desvio padrão (§) em relação a média geral (X) 

[O)COI'RlJ()RNAl 

9;,00 S 
9,172 S 
8.978 S 
7.640 
7,183 
6,167 
S.570 
S.188 
S.015 
4.998 
4.569 
3.686 
2.3441 
1.403 1 

S.830 
2.497 

p ln 1 



- MERCADO 

EXTERNO 

Os preços da soja no mercado 
internacional voltaram a 
surprP,ender, principalmente 
pelo fato de que não foram 
motivados pela demanda. 
As c éJSas do mercado altista: 
o clit 1a, os baixos estoques 
nort -americanos e a 
especulação. 

.. 

Nada a ver com a demanda 
Arge miro Lufs Bnun 

Montpellier - França 

Os preços da soja no mercado 
internacional voltaram a surpreender! 
Após as elevações acontecidas em no­
vembro passado, motivada pela espe,. 
colação em função do .. crak" financei­
ro mundial e pelas compras da União 
Soviética, as cotações do '"complexo 
soja" em Chicago voltaram a subir sig­
nificativamente a partir do final de 
abril passado. 

As duas fases de alta do merca­
do internacional possuem um supreen­
dente ponto comum: não é a demanda 
européia, principal região importado­
ra de soja no mundo, que ativa o 
mercado. 

Assim, os motivos são outros 
e este artigo objetiva exatamente ana­
lisá-los! 

l - O MERCADO EXTERNO: 
UM COMPORTAMENTO ALTISTA 

DIVIDIDO EM DUAS ETAPAS 
N6s observamos hoje que desde 

outubro passado o mercado interna­
cional da soja solidificou uma tendên­
cia altista. A qual se acentuou signifi­
cativamente no final de abril passado. 
Entretanto, este comportamento não 
foi idêntico para os três produtos que 
compõem o chamado "complexo so­
ja": grão, farelo e 6leo. 

Assim, se verificannos o grá­
fico nº 1, percebemos que as cotações 
do grão de soja em Chicago se eleva­
ram de forma quase constante a partir 

do início de novembro. Entretanto, 
divididas em duas fases: a primeira 
entre novembro e dezembro, e a se­
gunda a partir de meados de março 
passado. 

Já o gráfico nº 2, relativo às 
cotações do farelo de soja em Chica­
go, nos mostra que ap6s uma forte 
elevação entre novení_bro e dezembro, 
estas cotações caíram fortemente en­
tre dezembro e meados de fevereiro 
passado. A partir de então acontece 
uma retomada das cotações que irá se 
acentuar a partir do início do mês de 
maio. 

Enfim, o óleo de soja vê suas 
cotações aumentarem entre outubro e 
o final de janeiro passado (gráfico nº 
3). Ap6s, elas se estabilizam, e mesmo 
caem, até o final de março. A partir 
de então elas seguem o caminho geral 
de forte elevação. 

Temos duas etapas de altas im­
portantes até o momento (salientamos 
que este artigo foi escrito no dia 8 
de junho passado). No centro destas 
altas,.um motivo comum: uma forte es­
peculação. 

Assim, como já comentamos 
em artigo anterior, as altas das cota­
ções em Chicago, acontecidas em uma 
primeira etapa (novembro e dezembro 
de 1987), foram motivadas por · uma 
forte especulação em função da crise 
financeira que se abateu sobre as bol­
sas de valores mundiais no dia 19 de 
outubro passado, e por importantes 
compras em grãos e farelos feitas pela 

TABELA Nº 1 -VARIAÇÃO DAS COTAÇÕES INTERNACIONAIS 
DAS PRINCIPAIS MAIBRIAS-PRThfAS NEGOCIADAS EM 

BOLSAS DE ME~CADORIAS 

Produto 
Cacau 
Café 
Açácar 
Soja (farelo) 
Alumínio 
Cobre 
Níquel 

(de 05 de janeiro a 03 âe junho de 1988) 
( en porcentagem) 

Local Unidade 
Nova-Yorlc US $ /Tonelada 
Londres Libra/Tonelada 
Paris Franco/Tonelada 
Chicago US$/T. Curta 
Londres Libra/Tonelada 
Londres Libra/Tonelada 
Londres US $ /Tonelada 

Variação 
-16% 
-32% 
+ 32% 
+ 31% 
+ 95% 
+ 35% 
+ 275% 

Fonte: O autor com base em dados publicados pelo jornal .. Le Monde,., 
Paris. 

União Soviética. 
Passado este primeiro momen­

to, o mercado estabilizou e mesmo 
caiu no que tange ao farelo. Uma rea­
ção normalpois de um lado a demanda 
praticamente não existia, na medida 
em que a URSS já tinha comprado e 
a Europa se retrai cada vez mais, e 
por outro lado, as notícias de uma co­
lheita na América do Sul faziam arre­
fecer os ânimos dos especuladores. A 
crise financeira, apesar de importan­
te, não teve as consequências previs­
tas, pelo menos por enquanto, e os 
especuladores voltaram a investir mais 
em ações do que em matérias-primas. 

A falta de demanda era tão sig­
nificativa que os preços do farelo caí­
ram US$ 47 ,00/tonelada curta (907 
quilos, isto é,21 por cento em Chica~o 
entre o início de dezembro e o início 
de fevereiro passados. 

Entretanto, a partir de meados 
de março as cotações voltaram a se 
elevar. E nesta segunda etapa, três 
motivos estiveram no centro dos fa­
tos: o clima, ·os estoques norte-ame­
ricanos, e mais uma vez a especula­

ções acontecesse, seria o clima. Pois 
bem, em meados de março o mercado 
tomou consciência de que o Sul do Bra­
sil, mais precisamente o Rio Grande 
do Sul, enfrentava uma forte seca. As 
previsões de colheita brasileira, que 
até então se situavam entre 19 e 20 
milhões de toneladas começaram a ser 
recalculadas. E rapidamente a notícia 
de uma redução de 1.5 milhão de tone­
ladas circulou. O Rra.<Ül poderia mes­
mo colher "apenas" 17 a 18 milhões 
de toneladas. 

Esta notícia se aliou a uma ou­
tra, proveniente dos Estados Unidos, 
a qual dava conta de uma redução im­
portante nos estoques finais de soja 
daquele país. 

Não bastpu mais nada para os 
especuladores, na Bolsa de Chicago, 
voltarem a investir em soja e puxarem 
o mercado para cima. Enquanto isso 
a demanda de farelo, sobretudo a de­
manda européia, recuava. Temos aí, 
então, um típico quadro de alta de pre­
ços motivada por reações da oferta. 
Em outras palavras, a ameça de uma 
forte redução na oferta assustou o 
mercado. ção. 

Conforme tínhamos alertado Esta situação, sustentada por 
em nosso artigo de março passado, um uma razoável demanda existente no 
dos pontos principais que poderia im- lado do 6leo de soja, foi confrontada 
pedir que a previsão de queda nas cota- desde o início de maio com uma notf-
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A influência dos especuladores 
la complementar pelo lado da oferta: 

1 clima seco nos Estados Unidos (mais 
uma vez o clima), impedia o plantio 
normal da safra naquele país. Isso sig-
11 i ficaria uma possível quebra na pro-

ução norte-americana reduzindo ain­
d mais a oferta total mundial. Este 
"mercado do climaº continua até hoje 
(8 de junho) a agitar o mercado. Aliás, 

bom salientar que ele estará presen­
t , visto os problemas de oferta e a 
gitação dos especuladores, até outu­

hro próximo, época da colheita norte-. 
mericana. 

Mas ele não é o ónico motivo, 
apesar de aparecer como principal. 
Um outro motivo, ainda durante o mês 
de maio, foi a confirmação de redução 
nos estoques finais dos Estados Uni­
dos. O USDA (Departamento de Agri­
cultura dos EUA) anunciou no dia 11 
de maio uma previsão de que os esto­
ques de soja daquele país, no dia 1º 
de setembro próximo, estariam em 7 ,4 
milhões de toneladas contra 7 ,9 mi­
lhões previsto em abril. Além disso, 
ele anunciou igualmente que os esto­
ques finais para o ano seguinte (safra 
1988/1989) ficariam, em lº de setem­
bro de 1989, em apenas 3,9 milhões 
de toneladas. Ndmeros considerados 
insuficientes pelo mercado. 

Enfim, um terceiro motivo foi 
a confirmação de que as elevações nas 
cotações da soja fazem parte de um 

processo mais global. Na verdade, 
quase a totalidade das matérias primas 
negociadas em Bolsas de Mercadorias 
vêm tendo suas cotações em constante 
alta no mercado internacional depois 
de janeiro passado. Um reflexo evi­
dente de que, na faha de uma seguran­
ça maior por parte da economia mun­
dial, os investidores e especuladores 
se voltam para as matérias-primas. A 
tabela nº 1 mostra bem esta evolução. 

O fato é que, pelo lado da soja, 
a soma destas informações pelo lado 
da oferta (baixos estoques e seca) mo­
bilizou ainda mais os especuladores. 
Particularmente, acreditamos que 
muito além do que realmente o merca­
do, entendido aqui como a relação en­
tre a oferta e a demanda de produto 
físico, deixa a entender. Em outras 
palavras, a especulação em Chicago 
faz os preços subirem para além do 
que realmente o mercado físico apon­
ta. 

2 - A ESPECULAÇÃO 
ULTRAPASSA A 
REALIDADE DO 

MERCADO FÍSICO 
Quais sio as bases que nos per­

mitem sustentar tal raciocínio? 
Em primeiro lugar. a oferta 

mundial de soja sofrerá ~m ddvidá 
com as secas da América do Sul e dos 
Estados Unidos. Entretanto, é preciso 
alertar para o fato que, na América 

QUADRO 2---------------------------. 
COTAÇÕES DO FARELO DE SOJA 

250 BOLSA OE CHICAGO (OUT/ 1987--MAI0/ 1988) 

240 .. 
l 

J 
230 

~ 
220 

ã 
1-' 210 
.... • Ili 
::) 

200 

' j 

I\ I 

J "".A\ / 
) 

190 

180 

170 

J 
) ..,~ 

\- ~ 

.. / ......... / ~-y "\ '- I 

l~ !ri' 
OUT/87 t-Cl//87 DEZ/87 JAN/88 FE\V88 MAR/88 ABR/88 MAl/88 

DATAS ( MÉDIAS SEMANAIS) 

QUADRO 3-------------------------

26 

25 

o 24 
li) 
Ili 
Q. 25 . 
! 
m 22 
::J .... 
a: 21 
~ 
8 

20 
laJ 
o 

~ 19 
z 
tl ,. 

'., 
IS 

Junho/88 

' 

•· . 

COTAÇÕ ES DO ÓLEO DE SOJA 
BOLSA DE CHICAGO (OUT/ 1987 • MAJ0/ 1988) 

)\ )~ )~ 

/ \ ;~ 1, )' 
, 7 

')I . .,.-t 
' 

, .. 
/ 

J 
) .... 

J~V.-J..- ._ -- - -

l 1 

) 

/ 

)' 

OUT/87 Nr:N/87 DEZ/87 JAN/88 FEV/88 MAR/88 ABR/88 M,..1/68 

DATAS ( MÉDIAS SEMANAIS) 

., 
m 
Q. 

I!! 

~ 
.t! 
.:l 

§ 
i 

do Sul a safra foi praticamente recor­
de. O Brasil, apesar da seca localiza­
da, deverá colher em torno de 18 mi­
lhões de toneladas, enquanto a Argen• 
tina bateu um novo recorde ·(entre 10 
e 11 milhões de toneladas segundo as 
atuais informações) . Isto somado, a 
produção do Paraguai e do Uruguai 
deverá permitir uma colheita total ao 
redor de 30 milhões de toneladas na 
América do Sul, mais da metade do 
total produzido atualmente nos Esta­
dos Unidos. 

Assim, as notícias de crm 
um bom e "inoce t,..• 
farer subir os pr.., . 
dentes neste sentido o p ssado. 

Em terceiro l• gar, a demanda 
mundial, e principal'lentC' a européia, 
não esiá aquecida Pelo contrário, a 
Comunidade Eco:nômic~ Européia 
(CEE) reduziu em por cento suas 
importações de f~ rel e soja em 
1987. Por outro lad soviéticos 
estão comerando, p nada de ex• 
traordináno de for ustificar as 
altas cotações em C • Em segundo lugar, é certo que Se olharm ficos de nº 

os estoques finais norte-americanos 4, 5 e 6, verifica, os preços 
são baixos. Mas eles ainda precisam CIF Rotterdam-Hol se dos pre-
ser conf.irmados. Por enquanto, o mer- ços, quando da ct , do produto 
cado de Chicago vive a hora da espe- na CEE), não acorr aro a mesma 
colação. E sobre isto, voltamos alem- amplitude que Chk Em outras pa• 
brar o que já ,falamos em outras opor• lavras, quando Chi presentou ao• 
tunidades. Este ano é ano eleitoral nos mentos de 18, 22 cento res-
EUA. No dia 4 de novembro próximo pectivamente para 

O 
ão , farelo e 

será eleito um novo presidente da Re- 61eo de soja no mês de maio, os preços 
pública. Ora,o produtor norte•a.meri- pagos pelos europeL , pelos mesmos 
cano ainda tem um relativo peso polf- produtos, aumentaram, na mesma or­
tico naque1e país. Basta ver 9.11e a vitó- dem, de somente 11, 16, e 16,5 Por 
ria dos democratas nas óltlmas eJei- cento. Verificamos que, com exceclo 
çoes para o Congresso se deu em cima do óleo de soja, o grão e o farelo 
de discursos protecionistas em favor aumentaram bem menos do que em 
da agricuhura. Assim, com os baixos Chicago. Isto significa dizer que m 
preços existentes em Chicago.,a situa- importadores não estão conseguindo 
ção nio seria, mais uma vez, favorá- repassar inteiramente as cotações de 
vel ao grupo republicano de onde é Chicago aos consumidores europeus. origin~i~ o atual presidente Reagan. I> 
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Estoques americanos são baixos 
Um sinal evidente de que não há de­
manda para os preços que aí estão. 
Pelos nossos cálculos, Chicago está 30 
a LIO por cento acima do que realmente 
a demanda européia pode aceitar e ab­
sorver. 

Em quarto lugar, é evidente 
que os europeus ainda não podem 
abandonar completamente a soja. Isto 
significa dizer que se os preços conti­
nuarem elevados eles serão obrigados 
a garantirem um certo volume de im­
portações. No entanto, a falta de de­
manda dos derivados, farelo e óleo, 
obrigou algumas indústrias importan­
tes na CEE (Gand e Antuérpia, na Bél­
gica), a fecharem suas portas momen­
taneamente. Se num primeiro momen­
to isto ajudou a aquecer o mercado, 
a médio prazo significa menos impor­
tação de grãos de• soja. 

Ao mesmo tempo, os produtos 
concorrentes da soja ocupam um lugar 
cada vez mais importante no mercado 
a cada movimento de alta desta oleagi­
nosa. O caso da colza, do girasol e 
da ervilha proteaginosa, em relação 
ao farelo de soja é exemplar. Mas é 
sobretudo na área dos óleos que a si­
tuação se complica rapidamente. O 
óleo de palma {que aumentou em ape­
nas 8 ,5 por cento seus preços em 
maio) tira literalmente o mercado do 
óleo de soja nos gaíses do Oriente 
Médio, Norte da Africa e da Asia. 
Neste último caso a situação é tão sé­
ria que os EUA estão subvencionando, 
graças ao programa BICEP, suas ex-

portações de óleo de soja. Em função 
disto, o Brasil, até maio, tinha conse­
guido exY.ortar apenas 92 mil tonela­
das de oleo de soja contra 334 mil 
toneladas no memo período em 1987. 
Uma situação que nós havíamos preve­
nido já em 1985, quando de nossas 
palestras de julho. 

Em função destes pontos, acre­
ditamos que a médio prazo o, mercado 
deverá ser corrigido e deverá baixar 
para níveis mais realistas. O problema 
é de saber quando isto ocorrerá. Pelo 
sim e pelo não, a única certeza que 
se tem é que quanto mais os preços 
subirem maior poderá ser a queda. 

Atualmente, para o Brasil, o 
importante é aproveitar das altas ocor­
ridas. Se as chuvas voltarem de forma 
regular nos Estados Unidos, veremos 
possivelmente uma queda nas cotações 
em Chicago, a fim de que o mercado 
a termo reencontre a realidade da de­
manda. Isto poderá significar uma 
queda gradual de 30 por cento, o que 
levaria as cotações entre US$ 6,00 
e US $ 6 ,50/bushel, possivelmente 
para o ano que vem. 

Evidentemente, esta possibili­
dade dependerá, como sempre e prin­
cipalmente nesse momento, do coJl)­
portamento do clima. 

Entretanto, qualquer que seja 
a situação, o fato é que as fortes e 
inesperadas altas da soja neste ano re­
forçou a posição européia de substi-

Precoz híbrida, a lentilha 
recomendada pela pesquisa 

Prece,. h nrida. Este é o nome da nova cultivar da lentilha que o Centro de Treinamento da Cotriju{ está colocando à disposição dos produtores, a par-tir deste fü C nsiderada como grão graúdo, esta lentilha muito semelhante 
às chile,u.. :Jriginária da Argentina, onde foi lançada em 1967. Em 1982 ela veio r o l rc, quando foram realtzados os primeiros ensaios de competi-ção juntam itr '-'º,n a Universidade Federal de Santa Maria. 

Atrm s"' ·sse programa de pt:squisa, que já obteve a evolução de 167 
ge 11ótipos, ir ~• se então, a avaliação das linhagens, com a finalidade de selecionar as nt-(lis adaptadas a região e as de maior potencial em rendimento de grãos. De acordo com o técnico responsável pela área de lentilha no CTC, 
Jorge Za, 1 o, -experimentos desses seis anos de trabalho revelaram um ci­clo precoce d 122 dias para esta cultivar, ou seja, bem menor que as demais linhagens, que po suem um ciclo aproximado de 180 dias. 

TRATOS CULTURAIS 
Tendo a sua melhor época de plantio do mês de julho, a precoz híbrida exige um espaçamento de 0,25 metros entre as linhas e de 40 a 50 sementes por metro linear, o que equivale a um volume de RO a 100 quilos do grão por hectare. A lentilha também não dispensa a adubação, que deve serfeita se­gundo a análise tle solo, altm da inoculação com Rhyzobium, pois, como legu­

minosa, ela não necessita da aplicação de nitrogênio por cobertura. 
Quanto ao seu desempenho, neste período experimental, a precoz híbri­

da apresentou um rendimento médio em grão de 655 quilos por hectare. Nesta última safra, no e,itc.nto, como o clima foi bastante favorável a cultura, devi­do a pequena quantidade de chuva após n florescimento, a cultivar pode ex­pressar todo o seu potencial de rendimento, quando atingiu um mil e 200 qui­los por ,1ectare, em área de multiplicação de semente. Neste ano foram culti­vados na região Pioneira da Cotrijuf, 105 hectares da lentilha, o que propiciou 
i•m recet>im •n t,, bruto de 6 O toneladas. 

(;C)'rltll~XPOll'I, 
CORRETORA DE SEGUROS LTPA. 

* realização de Seguro de Vida, Acidentes Pes­
soa , Incêndio, Automóveis e outros, procure orien­
tação junto a nossa Corretora de Seguros. 
* Sem qualquer despesa adicional, prestaremos as 
informações para uma correta cobertura e taxa de 
se eguro. 

f.M IJUI - Rua dos Chácaras, 1513 -fones 332-2400 e 332-3765 - ramal 364 
EM PORTO ALEGRE - A·v. Júlio de castilhos, 342 - 5'' andor - Fone 21.08.09 

QUADRO 6 

COTAÇÕES DOS ÓLEOS VEGETAIS 
CIF ROTTEROAM ( OUT / 1987 • MAI0/1988) 500 
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O PALMA O SOJA e <31 RASOL ■ COLZA 

tuir esta oleaginosa na composição das 
rações para animais. Segundo os con­
sumidores franceses, as atuais altas 
deverão provocar novas quedas nas 
compras de soja, as quais, em cinco 
anos, poderão ser da ordem de 30 por 
cento. Em outras palavras, se o merca­
do interno não se aquecer realmente 
e de forma contínua, o aumento da 

produção vai se chocar com uma retra­
ção da demanda que forçará um equilí­
brio dos atuais níveis comercializa­
dos. 

Mora] da história: a legítima 
euforia de curto prazo não deve escon­
der, entretanto, este grave problema 
que passive ente teremos para resol­
ver nos próximos anos. 

O tempo passou, 
mas tem coisas na vida 
que não passa,n nunca. 

Em 30 anos. a Cotriju( C1IISCfltJ e mudou a vida de quem &cnKHtou no tTBbaJho, no esforço de cada um para o cmscimento de todos. Partindo de um pequeno grupo de agriculton,s, B Cotnjuí e suas subsidi4tias • contam hoje com ums ccmp/eta estnJtura de comerciBliz8çAo de safras, modernas unidades armazenadoras, um terminBI grsneleiro matftimo' • e ,ma eficiente rede de transportes no RS e MS. A Cotrijuf ainda participa das seguintes Coop8f8tivas: CCGL • Cooperativa Central Gaúcha de Laite; VALURUGUAI • Cooperativa Industrial de L6s do Vale do Uruguat CCGH • CooperstivaCentra/GaúchadeHortigrsnjejros;CCGC-Coop8f8t/vaCentralGaúchadeCames eCCGTe/-Coop8f8tivaCentralGaúchade 1il/efoniaRursl. Os associados se beneficiam 
de orientaçlio agt0()8CIJ6ria pe,manente, aklm de assistência m6dica e sociBI. 
A Cotrijuf mantém lojas, armaz6ns e supe,mercados pars sup,ir seus sócios de g6neros 
alimentfcios, vestuMo e insumos para lavoura. E, ainda, frigorff,co, indústria de óleo, 
indústria de rsçáQ engenho de arroz. Tudo isto é parte de um patrimônio que é seu, 
e que continua c,escendo. Mas tem uma coisa que não muda nunca: a nossa 
emoção de ver que cada conquista, cada vitória. é fruto da união e do 
trabalho, da harmonia e da produtividada de cada t.m de nós. 

IRFA -lnsr,ruro R,og1andensedoFebreAttosat.td•. COTRJOAT,11, -~amentos de Oa<los t.rda. TRANSCOOPER-Serv,c.os de Traf1Sp()(1~ Ltd& COTRIEXPORT 
Cj,l dt.t Come,c,o Jnrernac,ona/ Ltda COTRISEGUROS · Cotrerora de Seguros Lrda. H05PfTAL BOMPASroR -Com rtis unldadeshospnalares. 
C.mac,dadt! mstr1!sdses1ltJc6•14000001one1adas. 
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Mais um produto Cotrijuí 
Cotrijuí lança no mercado regional um novo produto destinado ao gado bovino, aves e suínos 
Um nome de origem 

ndf gena e que significa ali-
1 nto, foi escolhido pela Co­

trijuf para maroar o seu mais 
cente produto: a ração Tem­

hió. O novo produto, destina­
do ao gado de corte, gado de 
1 lte, aves e swnos, foi lança­
cio no dia 22 de junho, no au­
ditório da sede administrativa 
da Cotrijuf em ljuf na presen­

da direção da cooperativa, 
utoridades municipais, con­
lheiros, representantes, as­

ociados e fornecedores. Para­
i lo ao lançamento .das rações 

concentrados Tembiti, uma 
mostra dos produtos Cotrijuí 
que já têm garantido seu espa­
o no mercado regional e que 

hoje já somam 200. 
A mostra dos produtos Cotrtjuf que hoJe Jf chegam a 200 Walter Frantz (adma) e Cl6vla de Jesus (abaixo), ,. abertll'a 

do lançamento do novo procMo O diretor superinten­
dente da Cotrijuf na Regional 
Pioneira, Walter Frantz fez a 
abertura do lançamento dizen­
do que a nova ração procede 
de um aprimorado estudo, vi­
sando o maior desenvolvimen­
to do gado, suínos e aves, po­
dendo, inclusive, vir a abrir 
perspectivas para a implanta• 
ção, em ljuf, de uma indóstria 
de carnes. Ressaltou a impor­
t4ncia do lançamento da mar­
ca Tembió, representando 

-mais um passo na direção da 
verticalização da política in­
terna da Cotrijuf, hoje voltada 
para a diversificação da pro­
dução na região. "Este produ­
to não será o primeiro e nem o 
tiltimo a ser lançado pela Co­
trijuí'', disse Frantz ressaltan­
do 9.ue ele vem representar a 
criatividade e a crença no de­
senvolvimento do município e 
até do Estado. 

UMA GRANDE 
MARCA 

Clõvis Rorato de Je-

Qualidade acima de tudo 
O sucesso de uma fá· 

brica de rações está direta· 
mente relacionado com a ren· 
tabilidade dos criadores que 
utilizam seus produtos no tra­
to dos animais da proprieda­
de. Só que esse sucesso, se­
gundo o responsável técnico 
pela Fábrica de Rações Co­
trijuí, o engenheiro agrôno­
mo João Klohn, também está 
relacionado com a execução 
de um bom programa de con­
trole de qualidade, responsá­
vel, inclusive, pela garantia 
de um espaço no mercado 
consumidor. E é seguindo es­
sa linha de raciocínio, que a 
Cotrijuí passa a colocar no 
mercado regional, à disposi­
ção de todos os criadores de 
aves, suínos e gado, o seu 
mais novo produto: rações e 
concentrados Tembiú. 

O controle da qualida­
de das rações e concentrados 
Tembiú é feito através da for· 
mulação, todo computadori­
zado, . que também garante 
uma racionalização de custo 
de produção. O trabalho é 
permanente e constante, divi­
dido em quatro partes distin­
tas e que começa exatamente 
pela formulação das rações. 
Numa segunda etapa aparece 
o controle dos ingredientes a 
suem usados nas formula­
ções. Um ingrediente de qua­
lidade inferior, explica João, 
pode comprometer toda a ra­
ção e aumentar ainda mais o 
custo de produção a nível de 
produtor. "De nada adianta 
uma ótima fórmula de ração, 
se os ingredientes utilizados 
na sua fabricação forem de 
,ná qualidade ou de especifl-.....,. 

cação inferior a utilizada no 
cálculo da fórmula. 

A etapa seguinte trata 
do colltrole da qualidade du­
rante a produção das rações, 
com cuidados na moagem dos 
ingredientes - milho, sorgo, 
jarelo de soja - para que seja 
feita na granulometria corre­
ta. Também -é observada a pe­
sagem dos ingredientes - que 
não podem estar empelotados 
-, o tempo de mistura, ade­
quado ao tipo de misturados e 
a embalagem. Por fim, o con· 
trole de qualidade do produto 
final. Nesta fase, explica o 
João Klohn, é preciso fazer 
um controle visual do produ­
to, observando o cheiro do 
mesmo, a cor e a homogenei­
dade. Após esta vistoria, é co• 
letada amostra desta ração e 
encaminhada para o labora­
tório para análises do teor de 
proteínas, umidade , fibra, 
l(Ordura, cálcio e fósforo. 

APRESENTAÇÃO 
Na apresentação das 

rações e concentrados Tem­
biú às cooperativas da re­
gião, a presença da Cotri­
maio, de Três de Maio; da 
Cotrijuc, de Júlio de Casti­
lhos; da Cotricampo, de Cam­
po Novo; Rodeio Bonito, de 
Rodeio Bonito; da Candeia, 
de Santa Rosa; da Coopero­
que, de Cerro Largo e das 
Cooperativas Tritfcolas São 
Luizense e Mista São Luiz, de 
Santa Rosa. Algumas destas 
cooperativas já estão comer­
cializando os produtos da 
marca Tembiú, assim como 
diversos fornecedores da re­
g_ião, 

sus, diretor de Comercializa­
ção e Operações da Cotrijuí 
na região,falou da nova marca 
e justificou a escolha do nome 
Tembiti, dizendo que a coope­
rativa foi buscar uma palavra 
de origem indígena, relaciona­
da com o nome ljuf. Citou o 
exemplo dos hftfígenas que vi­
veram na região, de comporta­
mento e organização social 
bastante democrática ... Foram 
os indígenas que, pela primei­
ra vez, imprimiram a forma 

cooperativa, tanto pela forma juí pelo lançamento deste no­de decisão coletiva como pela vo produto, o prefeito de ljuí, organização do seu trabalho", Wanderley Burmann destacou disse. Na certeza de que a que a ração Tembid vem se Tembid será uma grande mar- encaixar na proposta que a ca, Clõvis de Jesus reforçou Q Cotrijuí vem pregando nestes trabalho da equipe de pessoas anos em cima da diversifica­e de técnicos que, além do ção de culturas, .. tendo como compromisso com o quadro preocupação a ampliação da social da cooperativa, estão, produção". Disse que a Cotri­também, comprometidos com juí não pode parar agora, os produtores da repão. ..pois tem um compromisso 
Ao parabemzar a dire- muito grande com esta região ção e o quadro social da Cotri- do Estado". 

QUEM TRABALHA 
MERECE. 

EQVALAN é o mais completo e seguro 
vennífugo para todo tipo e categoria 
de cavalos. 

íilJcc:mwcmw. 

Benefícios usando EQVALAN 
• Mata os principais parasitas que podem 

reduzir a capacidade de trabalho do animal. 
• Propicia maior agilidade. . 
• Controla a "ferida de verãd 'e a'cauda de rato ' ' 
• Para obter melhores resultados trate 

seus animais pelo menos uma vez 
na estação chuvosa e outra na seca. 

1■.111 MERCK SHARP & 0OHME lUJ Farmacêutica e Veterinária Ltda. 
VC-16/88 (B)A-EOV-16/ 88 
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Woolmark: a 
qualidade da lQ, 

Há cerca de quatro anos um vo- O Secretariado Internacional n~s. M~ ~varo 

cábulo inglês começou a fazer parte da da Lã. foi fundado em 1937 pelos prin- Ltma da Sildva Julga 

lin~uagem do brasileiro, senão do co- cipais, produtores lan{geros da Austn1- que apesar ~n?ssa 

tid1ano do cidadão comum, ao menos lia, Nova Zelândia e África do Sul. pequena P etpa-

de parcela ponderável de empresários Anos depois, em 1970, contou com a ção âr;I dtermos tde 

que lidam com um produto de linha- adesão do Uruguai e bem posterior- quan d a d• 1 
es a­

' nobre do mundo animal que é a mente, em 1984, com a adesão do Bra- mos an ° argas 

1ã. A palavra é "woolmark". é um cer- sil. O sn., tem sua sede em Londres, e pastramsadas desdartíe 9~e 

t ' fº d d • d d f . • a1 tro d tiº 'd d é en os a P et .. i-;...;.._.~ ........ ......_ .... 
l tca o e garantia os pro utos a- seu pnnctp cen e a V1 a es em d S LI A produção gaúcha de ll!i anda ao redor dos 25 mllhões de qullos 

bricados com a pura lã virgem. Ilkley. Conta com escritórios em par ª ~ 

Quem licencia o uso da marca e 34 países que correspondem aos mais ESTAMOS EVOLUINDO 

fiscaliza as inddstrias para que com- importantes mercados de lã. O SIL TAMBÉM EM QUALIDADE 
gião noroeste do estado. Referiu-se, 
especificamente, ao município de 
J6ia, que já ostenta uma invejável po­
pulação ovina. pram, na íntegra, com as exigências de não compra nem vende lã, limita-se a O diretor técnico da Fecolã, 

qualidade da lã virgem no Brasil é a fiscalizar produtos. veterinário Vida] Faria Ferreira, con-

Fecolã - Federação das Cooperativas POSIÇÃO DO RS NO sidera que estamos caminhando muito 

de Lã do Brasil, cuja sede está em Por- MERCADO NACIONAL bem em termos de melhoramento de 
AS MARAVILHAS 
FEITAS COM LÃ 

to Alegre. Atualmente, um grupo de O coordenador de comerciali- nosso cria!ório ovino. Mas adverte 

sete inddstrias do setor está licencia- zação da Fecolã, Álvaro Lima da Sil- que é preciso continuar trabalhando, 

do pela FecoJã para trabalhar com o va, disse que o Rio Grande do Sul pro- pois qualquer paralisação resulta sem­

selo "woolmark' , que já é reconheci- duz o equivalente a 98 por cento da lã pre em atraso significativo de anos, 

do por mais de 400 milhões de consu- brasileira. Cerca de 25 milhões de qui- para a retomada. Lamenta que tenha­

midores em todo o mundo. los. Desse total, aproximadamente 95 mos nos despreocupados da ovinocul-

Wandemey Klain, representan­
te do Secretariado da Lã no Brasil, do 
departamento de vendas da Fecolã, es­
tá impressionado com "as verdadeiras 
maravilhas" que as indústrias do setor 
da lã estão produzindo. Para ele, a era 
dos tapetes persa já acabou. Assegura 
que todo o interessaao que observar os 
mais recentes lançamentos de produ­
tos elaborados a partir da pura lá bra­
sileira, "vai se apaixonar por eles". 

As indústrias brasileiras são, a por cento são exportados em forma de tura no início da década de 70 - quan­

Santista, Paramount Lansul, Tapetes lã bruta e em to\>s. Segundo o técnico, do chegamos a produzir ~erca de 40 

Neva, Tabacow, Villa Romana, Artefi- o perfil brasileiro mostra que apenas milhões de quilos de lã - tendo ficado 

na e Lanifício Record. Novos licencia- 9,6 por cento de nossas exportações, reduzidos aos 25 milhões de quilos de 

dos estão sendo estudados pela Fecolá em valor, e em 4,8 por cento em quan- hoje. O técnico entende que precisa­

e Secretariado Internacional da Lã, tidade, são de produtos manufaturados mos ter em boa mira a ovinocultura, 

organismo que se encarrega da fiscali- finais. pois s6 em nosso estado ela envolve 

zação dos produtos e controle dé qua- A verdade é que a situação do um milhão de pessoru;. 

Disse ter a impressão que em 
poucos anos as decorações interiores 
serão quase que totalmente feitas com 

lidade em todos os países membros do setor Janeiro brasileiro representa Ele louvou a atuação da Cotri• 

SIL. muito pouco em termos intemacio- ju{ também na ovinocultura, que além !xteis naturais de lã. E isso até por 
estão de segurança, pois conforme é 

, bido, a lã não entra em combustão, 
1 como ocorre com todos os têxteis de 

Carne, o outro 
lado da ovelha 

Tudo o que a lã tem dado ao 
produtor em termos de retorno da pro­
dução, pode ser invertido proporcio­
nalmente quando se fala na carne, um 
produto que até hoje não conseguiu 
sair das estâncias e parar na mesa do 
consumidor; As razões deste quase 
inexistente consumo são várias, mas a 
principal, sem dúvida, é a ausência de 
uma oferta contínua da carne, dentro 
de um padrão de qualidade exigido pe­
lo consumidor. Por outro lado, o pró­
prio preço da lã, que anda em níveis 
bastante compensadores, acaba geran­
do uma competição entre os criadores 
interessados no animal vivo e os que se 
dedicam ao ovino tipo carne. 

Entretanto, a recuyeração do 
mercado da carne ovina nao é descar­
tada por alguns especialistas do setor, 
que prevêm alguma mudança, quando 
ocorrer um estímulo de parte de todas 
as entidades ligadas a produção, de 
ovinocultores e dos frigoríficos. Luiz 
Fernando Ryff, por exemplo, que é 
coordenador da área de comercializa­
ção da Cotriexport, diz que a carne 
ovina já provou ser um produto alter­
nativo, quando a carne bovina sumiu 
dos açougues, durante o Plano Cruza­
do. Neste ano, lembra Ryff, somente 
na rede de supermercados da Cotrijuf, 
foi comercializado, em dois meses, 
uma quantidade de carne ovina, que 
tradicionalmente é vendida em cinco 
anos. 
POTENCIAL' INAPROVEIT ADO 

Certo de que o potencial de 
consumo existe, Ryff, no entanto, não 
deixa de salientar a falta de um esfor­
ço conjunto por parte de todos os seto­
res ligados a produção, que impede a 
manutenção deste mercado. 

º A ovelha continua sendo tra­
balhada na ociosidade da planta frlgo­
dfica da carne bovina", acentua Ryff, 
explicando que o abate de ovinos est4 

,.....21 

hoje concentrado apenas nos frlgotfficos 
de inspeção estadual, com um preço 
sempre correndo abaixo das demais 
carnes, e mantendo apenas uma peque­
na oferta das partes mais nobres do 
animal. 

O outro canal de comercializa­
ção, que poderiam ser as vendas exter­
nas, não passam de fantasias de merca• 
do, diz o especialista da Cotriexport. 
Todos os anos, conta ele, a subsidiária 
da Cotrijuí, recebe propostas de com­
pra do bovino em pé, principalmente 
da Arábia Saudita, que são descarta­
das, por causa das dificuldades de 
transporte. As maiores chances de am­
pliar o pouco que se tem continua sen­
do, segundo Ryff, a. estruturação do 
mercado interno. 

Lembrando alguns programas 
particulares, como o do "borregão", 
que foi lançado pela Regional da Co­
trijuí em Dom Pedrito, há anos atrás, 
Ryff defende a busca de qualidade 
aliada a uma boa campanha de publici­
dade para incentivar o consumidor. 
"Não se pode colocar carne de descar­
te no balcão, é preciso oferecer um 
borrego sadio", afirma ele, comentan­
~o, ao mesmo tempo, os projetos da 
Cotriexport, neste setor. Comercia li­
zando um volume constante para al­
guns restaurantes de Porto Alegre e 
São Paulo, a Cooperativa, segundo 
Ryff, já pensa em colocar todos os 
cortes <ta carcaça, em embalagens do 
tipo Terir&. 

"É preciso trabalhar", insiste 
Ryff, dizendo que algumas iniciativas 
individuais ajudam a abrir o mercado, 
mas dificilmente vão manter ou am­
pliar o consÚmo. "Fazer mercado é fá­
cil, difícil é recuperar", diz ele, con­
cluindo que .. enquanto a carne de ove­
lha não sair do espeto para ir para a 
panela, não teremos aumentos de con­
sumo substanciais". 

de dar todo o apoio ao setor em Dom 
Pedrito, que é tradicional criador da 
espécie, vem estimulando o criat6rio e 
expandindo a fronteira da lã para are-

fibras artificiais, ressaltou Wander­
ney Klain. 

r_,,: ovelha fatiada. João carlos Tlmmers (ao lado) 

Um primeiro passo 
Uma tentativa de abrir e manter d d 

produtor João Carlos Timmers o riet~ merc'! !' e carne ovina. Assim o 

iefine a loja especializada no ddm1fcio a v:r!~ ';J:C;::,7;;s, emlhPort,Co _Alegre, 
uezembro do ano passado a Ti • C e ove a. nada em 

Carlos ~ivaci Sperotto, Regis 'f.ope'":'1:i~!; ea~drl co~~ s6cios propriettrrlos, 

como Tr'!'-mers, tamblm são criadores de ovin~s º~ ...... u_alr<!odSperotto, que, 
Hampsh11'(! Down e Texel . • ~,,..eia iza os nas raças 

de reprodutores. , mas voltados principalmente para a comercialização 

tamblmT~a;:::::::::;:: :;J;a;de rece?imento de animais, a Tipi Carnes é 

manter o padrão de quafdade, se;:'::ã::;<flizarc°ie ovina selecionaffa. Para 

cruzamento lle de France e Sufolk ad . ~mmers, e es s6 recebem ovinos com 

casfilhense, em J alio de Castilhos: E s'f:m~oi e"! todo O Es~ado e abatidos na 

mais permite, segundo Timmers a ofertae:J,g nc,a em relaçao a raça dos ani­

de gordura, geralmente exigida.pelo consU::,i":;,; ~ame com baixo percentual 

modamente dois mil quilos por mês. • uma proporção de aproxi-

APELOS 
Do pemil ao osso buco e l . h -

pela Tipi Comes I embalada inteire:: f:ti ªd• toda fl da'f'Caça ~omerr:ializada 

des, em c_alxas Tem-Is. Mas, trabalho de •• a,,,:;..,;~:''!. a e_m ma,o~s quantida­

aos balcoes refrigerados, o consumidor tamblm l , nao p6ra por ai. Junto 

temperos com uns ou mflis sofisticado po e ver um grande nwnero de 

das intímems receitas que a loja dis~6- podem ser encontrados em algumas 

expa.ndir para outras regiões, por enquan":/';,Compradoplr. Sem interes_se de se 

nas um pa.sso inicial de abrir o mercado Â e:tpam~ ex ica que a lo1a I ape­

a dois anos, não estd fora de cogitação. • nsao, no entanto, para daqui 



A nossa ''gêmea'' na França 
Dirigentes de cooperativas francesas vieram conhecer algumas cooperativas 
brasileiras. Em outubro as cooperativas brasileiras retribuem a visita às gêmeas na França. 

Conhecer algumas das 
operativas brasileiras, foi, 

m síntese, a razão principal 
qne trouxe ao Brasil 27 diri­
' ntes de coo~rativas fran­

i.:esas. No Brasil, onde chega­
ram no dia 20, eles se dividi­
ram em 18 grupos diferentes, 
visitando ao mesmo tempo, 
quatro cooperativas gaúchas, 
quatro paulistas, quatro cata­
r inenses, cinco paranaenses e 
uma mineira, todas elas con­
sideradas pelos visitantes co­
mo cooperativas "gêmeas" 
pelas suas semelhanças com 
as cooperativas que estavam 
representando. 

A vinda dos represen­
tantes das cooperatiavas fran­
cesas foi promovida pelo go­
verno brasileiro com o apoio 
da OCB, Senacoop e Federa­
ção das Cooperativas France­
sas. Um encontro realizado 
no Rio de Janeiro. e que con­
tou Ç0!1) a presença do Minis­
tro Ins Rezende, encerrou a 
visita dos franceses ao Brasil. 
Em outubro, os dirigentes das 
cooperativas visitadas deve­
rão coo hecer as suas irmãs 
gêmeas na França. Este "na­
moro" entre as cooperativas 
francesas e brasileiras, deve­
rá resultar na assinatura de 

um convênio de ·intercâmbio 
de negócios, troca de infor­
mações e de ~xperiências, 
tanto na área cultural como 
técnica. 
COTRIJUl: GÊMEA DA 

LA CANA 
Até o Rio Grande do 

Sul vieram seis franceses. 
Eles visitaram a Cotrijuí em 
Ijuí, Dom Pedrito e Rio Gran­
de; a Cooperativa de Langui­
rú; a Cotrigo de Getúlio Var­
gas e a Cicade de Bagé. A 
Cotrijuí, considerada por 
suas características como ir­
mã gêmea da La Cana - Cen­
trale de Coopérative de Pro­
ductions Animales -, rece­
beu, durante cinco dias, a 
visita de seus dirigentes: 
Marc Ravaud e Médard Lebot. 

Em Ijuí, onde chega­
ram no dia 20 e permanece­
ram durante todo o dia 21, 
Ravaud e Lebot foram recebi­
dos pelo diretor-presidente 
Oswaldo Meotti, pelo vice­
presidente Celso Sperotto e 
pelo diretor superintendente 
Walter Frantz. Além de co­
nhecerem a estrutura organi­
zacional da empresa, eles vi­
sitaram o centro administra­
tivo e o parque industrial, o 
Centro de Treinamento, loca-

SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS 
DE SANTO AUGUSTO 

JMOB.!LIÁRIO 
Bens imóveis (terreno sede) .... ... .................... ...... ................................ 183,03 

t;~r.:~~::J:~;:::·:::::::::::::::::::::i::::::.:::::::::::::::::::::::::::::::::::t::~t~i 
Saldo em caixa .. . ........................... .. . .. .. .. .......... .... , .. . .. ... ... . .. .. ..... ... 8.015,27 
Depósitos bancários B. Brasi.. ... . .. ..... .. ........ .. ...... .. ...... .. .. . ............... 36.005,95 ~Jt ~IYCalxa Federal .. . .... . .... . ........................... ..... .. ... ....... 4:tii~~: 

INEX•IGfVE L.-
PASSIVO 

p . •. 1' 'd 8 ªU::::a1~rr'. 0 ......... . .... .. . ..... . ............... . ... .. . . ... . . . ................... 51 .082.66 

Imposto de Rerufa ret fonte .................. . ........................ .. .................. 242,50 
Total do Passiva..______ _ . __ 518.325,16 

Reconhecemos a exatidão do presente Balanço. 
Santo Augusto , 31/12/87 

Valc ir L . Gonzatto - Presidente 
Lino A. Dcpiere - Tesoureiro 
Mário Z ambenedetti - C ontador-CRC/RS 22514 

PARECER DO CONS E LHO F ISCAL 
Nós abaixo assmados, membros efet ivos do Conselho Fiscal somos de parecer 

favocável a aprovação do presente Balanço , tllll a vez que conferimos mensalmente 
os documentos de receita e desp1:,sas. demonstrando a real situação econômica 
finance ím da e nl idade. 

Santo Augpsto , 31 de dezembro de 1987 

Eguelberto R. Bertoldo , _f,jilto 

~ 

lizado no interior de Augusto 
Pestana e as propriedades dos 
associados Nelvir Zardin e 
Estanislau Przybytowicz. 

No dia 22 eles visita­
ram a Cooperativa Central 
Gaúcha de Carnes, em Júlio 
de Castilhos e a Regional de 
Dom Pedrito, onde foram re­
cebidos pelo vice-presidente 
Oscar Vicenté e Silva e seus 
assessores. À noite foram re­
cepcionados com um churras­
co na sede da Afucotri e, no 
dia seguinte, visitaram o Ter­
minal Graneleiro da Cotrijuí 
em Rio Grande. 
MUITAS SEMELHANÇAS 

Os dois coopertivistas 
franceses ficaram impressio-

• •• e a propriedade de Estmslau Przybytowlcz, onde 
conheceram a criação de peixes conaorclada com stlnos 

nados com as semelhanças en­
contradas entre a Cotrijuí e 
a La Cana, uma cooperativa 
fundada em 1932, localizada 
a oeste da França e de mais 
de 20 mil associados. Ela re­
cebe, transfonna e comercia­
liza 16 produtos entregues 
pelo seu quadro social. O lei­
te é um dos principais produ­
tos e a La Cana chega a rece­
ber 400 milhões de litros por 
ano. As propriedades rurais 
da região são pequenas, apre­
sentando no máximo 30 hec­
tares. A . . dü . u01ca crença que 
e?t1Ste entre as duas coopera­
tivas, segundo Médard Lebot, 
que é também assessor da Fe-

deração das Cooperativas da 
França é que a La Cana traba­
lha apenas com produtos agrí­
colas. "Não temos hospitais 
e nem supermercados e lo­
jas", disse ele, garantindo, 
no entanto que, pelo que pode 
sentir durante a visita, os 
problemas vividos pelos agri­
cultores da região são os mes­
mos dos agricultores associa­
dos da La Cana. Ambos são 
cooperativistas e vivem da 
produção da sua terra. E tan­
to para os associados da La 
Cana como para os associados 
da Cotrijuí, o cooperativismo 
é, antes de tudo , uma escolha 
cultural". 



Encontro entre cooperativas 
O encontro foi promovido pela Deems, no município de Naviral Participaram 
comunicadores e educadores de cooperativas, para troca de informações 
e elaboração de um programa de reciclagem. 

A Organização das 
Cooperativas do Mato Grosso 
do Sul (OCEMS), através de 
seu Deitamento de Educa­
ção e acitação, promoveu 
no dia 2 de maio em Naviraf, 
um encontro entre comunica­
dores e educadores de coope­
rativas do Sul do Estado, para 
troca de informações e elabo­
rar um programa de recicla­
gem. Durante a reunião, que 
teve como anfitriãs a Copasul 
e Coopernavi, os técnicos ex­
puseram suas experiências na 
área. O Assessor de Comuni­
cação, Educação e Treina­
mento da Cotrijuí, Geraldo 
Schorn, relatou o trabalho 
desenvolvido junto ao Conse­
lho de Representantes da Re­
gional do Mato Grosso do Sul, 
e o Assessor de Cooperativis­
mo da Copairil, Achiles Krie­
ger, falou sobre Comitês Edu­
cativos. 

Os participantes do 
encontro consideraram de 
fundamental importância uma 
reciclagem do pessoal ligado 
ao assunto e definiram encon­
tros mensais para abordagem 
de aspectos específicos e tam­
bém de interesse geral. A _Pri­
meira destas reuniões ficou 
marcada para o dia 28 de ju­
lho, na Cotrijuí de Dourados, 
~uando será abordado o tema 
' Doutrina e Filosofia Coope­
rativista". Os técnicos con­
cluíram que é urgente e neces­
sário a organização do qua­
dro S(?Cial das cooperativas 
sul-matogrossenses e que reu-· 
niões como a ocorrida em Na­
viraí vão contribuir para uma 
participação mais efetiva do 
associado na vida da sua coo­
perativa. 

O Il ENCONTRO DE 
CO~ELHEIROS 

PISCAIS 
No dia 1:1, a OCEMS 

realizou no mesmo local o li 
Encontro de Cooselheiros 
Fiscais das Cooperativas do 
Cone Sul do Estado. A abertu­
ra oficial do evento foi feita 
pelo presidente da entidade, 
Rui Barbosa Ferreira e os tra­
balhos foram coordenados 
por Jos6 Outra, conselheiro 
da Copasul. 

A programação desen­
volvida durante o evento 
cónstou do relato de cada 
conselheiro fiscal sobre o seu 
trabalho, a experiência do 
Coordenador de Apoio Social 
da Secretaria de Agricultara 
e Pecuária, Flodoaldo Alves 
de Alencar junto ao Conselho 
Fiscal da Central de Leite, a 
exposição do assunto "O quê, 
e como fiscalizar" feita pelo 
Coordenador de Educaçao e 
Çapacitação do OCEMS, Ro­
que Bender, além de trabalhos 
de amfH~e sobre os pontos po• 
sitivos e negativos no ato de 
fiscalizar. 

Participaram do en­
contro as anfitriã Co perna­
vi e Copasul de aviraí, a 
Coovale d., Pá• im · do Sul, a 
Copavil de o a i ndradina, 
a Coopagra de Nova Londrina 
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e a Copagril de Marechal Cân­
dido Rondon. A Cotrijuí este­
ve representada por Frederi• 
co Stefanel10 1 do Conselho de 
Administração, substituindo 
o Conselheiro Fiscal Realdo 
Cervi que estava viajando. 

O II Encontro de Con­
selheiros Fiscais do Cone Sul 
foi considerado exceJente por 

todos os participantes, e a 
próxima reunião foi marcada 
para os dias 20 e 21 de outu­
bro em Nova Andradina, na 
Copavil, quando serão abor­
dados temas como "Análise e 
Interpretação de Balancetes", 
"Integração entre Coo_Perati­
vas" e "Noções e Análises Fi­
nanceiras". Conselhelros fiscais discutiram temas comuns em Navlrar 
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Esses números revelam a eficiência de TILT aliada à força, 
. do tn'ticultor e à tecnologia desenioh'ida pela Pesquisa Brasileira 
TILT trabalha lado a lado com você desde sua chegada. em 1984, 
viabilizando o potencial produt~o das melhores variedades 
de trigo. Parabéns triticultor. Vamos continuar juntos nessa, 

luta, mostrando que sucesso prolongado não é mera coincidência. 

® 

<>-'---------------

Sua produtividade, nosso maior sucesso. 
ICIBA-gg~_QY 



LENDÁRIO 
M · o e feijão irrigado 

A 'rrigaç ·o de lavouras, prin­
cipalmen'e 11esta , egião de atuação da 
Cotriju(, "e r.1 e Joi um assunto que 
ficou em "t'gw ,E' plano, até porque 
a maioria dos la, tJuras de milho e fei­
jão são que1i- , e o produtor não 
via muita van,t f '!1, em investir no sis­
tema. M, s I',. 1 da seca, deixando 
no chão Jd ,,, p odução de milho e 
feijão, está e. ·..,l~1o uma mudança até 
de pôstura por pcrte do produtor, no 
sentido J, l 1 enfrentar essas ad­
versidades r.H &ti cas. A pr6pria Co­
triju(, já , rm,· desta pr6xima safr.a 
de verão, 1.1 rr ~,,..,e implantar alguns 
pequenos proJetos de irrigação entre 
seu quadro social; buscando, desta 
forma, alcançar melhores rendimen­
tos. 

Essa 11.é,o antiga da Cotriju( 
de investir nc i"rigação de pequenas 
lavouras ganho· ,~forço neste final de 
mês quando , " e •n i>ite da cooperativa, 
veio a ljuf pa1a fazer uma palestra, 
o engenhP.iro agrônomo da Emater de 
Porto Alegre e ta-nbém coordenador 
do Programa d~ Irrigação do Rio 
·:rande do Sul, Luís Antônio Valente. 

A palestra foi dirigida ao pessoal téc­
nico da Cotrijuí, oportunidade em que 
pudetam aprofundar seus conhecimen­
tos sobre os mais diversos métodos de 
irrigação usados no Estado. Mas fo­
ram justamente os métodos mais sim­
ples que chamaram a atenção dos téc­
nicos, já que não necessitam de gran­
des investimentos e possibilitam o au­
mento de produtividade nas lavouras. 

O objetivo da Cotriju(, expli~ 
cou João Miguel de Soiqa, engenheiro 
agrônomo e gerente da Area de Produ­
ção Vegetal na região, é o de adotar 
o sistema de irrigação através de sul­
cos em pequenas áreas de milho e fei­
jão, aproveitando os rios e açudes com 
a utilização da gravidade. "Teríamos 
o m(nimo de investimento, mas com um 
retorno em termos de produtividade 
bastante significativo", diz o João Mi­
guel garantindo, por outro lado, que 
o pr6prio departamento técnico da Co­
triju( vai procurar se especializar no 
assunto, através de treinamento, para 
melhor orientar os produtores interes­
sados. 

Ba ata-semente de Pelotas 
desconhecida são fontes de transmis­
são de doenças". 

Com a aquisição desta produ­
ção de sementes de Pelotas, a Cotrijuí 
vai ter condições de, já nesta safra de 
primavera-verão, colocar à disposição 
do seu quadro social as sementes ne­
cessfrias para a implantação de suas la­
vouras. 

No estende da CotrlJuf, produtos com a marca da cooperativa 

Cotrijuí na XXI Expomara 
O município de Maracaju sediou de 4 a 12 de junho a XXI Exposição Agropecuária e Industrial (Expomara) realizada no Parque Libório Ferrei­ra de Souza. A feira contou com 4 participação de produtores locais e de outras cidades como Campo Grande, Ponta Porá e Dourados e hoje é considerada uma das feiras de maior importância no contexto estadual. As principais atrações foram os rodeios realizados e leilões de animais, a1ém dos produtos agrícolas expostos em alguns dos 100 estandes montados no parque. 
A organização do evento esteve a cargo do Sindicato Rural de Mara­cajn e Henrique Holandês, seu presidente, afirmou que a XXI Expomara a1cançou um sucesso absoluto em volume de negócios. As vendas superaram todas as expectativas e ultrapassaram a casa dos 200 milhões de cruzado~ segundo informações do presidente do Sindicato Rural. Isto• é um reflexo do bom ano agrícola, contmua Henrique Holandês, pois nesta safra o agricul­tor sul-matogrossense obteve uma boa produtividade com sua lavoura de soja, a principal cultura da região, e também preços excelentes para vender sua produção. 

A conuuf NA XXI EXPOMARA 
Representada pela Unidade de Maracajo, a Cotriju{ estava presente na exposição com um estande e em anexo um restaurante organizado pela Afucotri (um dos mais movimentados durante a feira). Na barraca estavam expostos os produtos com a · marca da cooperativa como o arroz, feijão, farinhas, vacinas e sais minerais. Além destes produtos, havia uma grande mostra de sementes de culturas utilizadas na agricultura local e mudas de árvores frutíferas e ornamentais. 

Este 6 u ano de pouca batati­
nha inglesa. E não 6 para menos tão 
pouca produção. Primeiro foi a estia­
gem prolongada ue atrasou o plantio 
da cultura, depoh. foram as geadas for­
tes do mês de maio que levaram as la­
vouras destinadas a multiplicação de 
sementes. Para suprir essa deficiência 
que tem tudo a ver com as condições 
climáticas adversa, sem deixar o pro­
dutor de batatinha na mão, a Cotrijuí, 
via Departamento Agrot6cnico e su­
pervisão de Olericultura, firmou um 
acordo de comercialização de semente 
de batatinha com um produtor de P~lo­
tas. A lavoura desse produtor que tem 
o compromisso de fornecer sementes 
para a Cotrijuí, recebe acompanhamen­
to constante da Embrapa de Pelotas, 
garantindo, portanto, uma boa sanida­
de inclusive, com testes de viroses. "O 
sucesso de uma lavoura de batatinha, 
alerta o supervisor da ma de olericul­
tura da Cotrijuí na região, o engenhei­
ro agrônomo Francisco Salla, depende 
do uso de semente de qualidade. "Se­
mentes não certificadas e de origem 

Área de pousio reduz em Ajuricaba 

Curso de 
citricultura 

A Faculdade de Agronomia da 
Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul vai promover, nesta segunda 
quinzena de julho, um curso sobre ci• 
tricultura. Na coordenação do curso, 
que tem a duração de uma semana, o 
professor Otto Cr-rlos Koller que tam -
bhn vai contar com a colaboração de 
professores da F acuidade de Agrono• 
mia e PesquiladoT't's da Estação Expe• 
rimental de Taqum · No programa a ser 
desenvolvido durante o curso, temas 
como poda e ra!Pio de frutos; sistema 
de manejo de s !L •• nutrição, pragas e 
seu cont1~ !e; moléstias de vtrus; mo• 
Ustias fd • glcas, bacterianas; colheita, 
tra11sporte, sistemc de comercialização 
e aspectos socirli~ e econômicos da ci­
tricultura no mt ndo, no Brasil e no 
Estado, entr, <"''~c,s assuntos. Infor­
mações pode; '> sr obtidas na Av. 
Bento Gonçalves. 7712 ou pelo telefo­
n~.1(0S12) 36.5l 

Junho/88 

Eloy Pettenon • 
Agora que já encerrou o pe­

rtodo recomendado para a semeadu­
ra das principais culturas de inver­
no, é possfvel trazer algumas infor­
mações relacionadas com as áreas 
ocupadas por estas culturas. Tam­
bém podemos analisar o comporta­
mento dos produtores relacionado 
ao aspecto de utilização para cober­
tura do solo e alimentação do reba­
nho bovino na unidade de Ajurica-
ba. Ao observarmos os dados do 
ano de 1987, referentes aos cu_lti~os 
de inverno, constatamos que existtam 
cerca de 50 por cento da área. em 
pousio. Mas neste ano, a área deix.a­
da em pousio caiu para 28 por cento. 
Isso vem demonstrar um acréscimo 
significativo em utilizaçã~ de cu_ltu· 
ras visando a alimentaçao bovina, 
além do aspecto de cobertura do ~olo 
para posterior implant'!ção de_ siste­
ma de plantio por cultivo m(nzmo e 
ou plantio direto. 

A cultura do trigo, devido 
aos bons resultados obtidos nas últi­
mas safras, está tendo um acréscim? 
de 20 por cento em sua área de cultt­
vo, em comparação com a lavoura 
da safra passada. A lavoura está ~o­
talizando, s6 em Ajuricaba, ~este in­
verno, 15 mil hectares. Infelizmente, 
outras espécies como a cevada, o 
linho e a colza, estão tendo suas 
áreas reduzidas. A colza, por 
exemplo, que na safra anterior che· 
gou a ocupar 140 hectares de lavou­
ra , está ocupando ne~e ano pot1co 

mais de 50 hectares. Como causa 
desta drástica redução aparecem os 
problemas fitosanitários - doença_s 
- apresentados dura_nte todo o .c~­
clo, ocasionando baixas produttvi­
dades. 

As espécies destinadas a ali­
mentação do rebanho bovino, cober­
tura de solo e adubação verde, estão 
tendo significativc_>s aumen!os. em 
suas áreas de culttvo. Contnbui pa­
ra esse aumento de área a grande 
bacia leiteira existente no município. 
Também somam pontos a necessida­
de cada vez maior, de controlar a 
er~são dos solos, medido nestas últi­
mas safras de verão, onde se consta­
tava a relação direta com este aspec­
to e as produtividades alcançadas. 

Já as espécies forrageiras es­
tarão ocupando cerca de 14 mil hec­
tares apenas no município de Ajuri­
caba, destacando-se a aveia preta, 
o azevém e a ervilhaca. Uma grande 
parte da área destinada '! _alimenta­
ção animal está se_ndo utilizada _com 
cons6rcio de ave1alazevémlerv1lha­
ca, demonstrando, destaforma, uma 
tomada de consciência do produtor 
que a cada dia P.~ocura buscar u~ 
maior valor nutnnvo das forragei­
ras fornecidas aos animais. 

Neste ano o departamento 
técnico da unidade de Ajuricaba 
conseguiu um avanço express_ivo na 
implantação de área de capim ele­
fante em cons6rcio com trevo vesicu­
loso e trevo Yuchi. O que se quer 

' 
com estes consórcios é buscar uma "'-! 

l-1COTRUORNAL 

interação entre estas espécies, onde 
o trevo tem a finalidade principal 
de fornecer Nitrogênio ao capim ele­
fante, além de exercer um 6timo con­
trole da erosão nestas áreas onde 
está implantado. 

Com relação ao campo nativo 
- potreiro -, foi iniciado um traba­
lho de recuperação, procurando 
buscar um melhoramento e também, 
introduzindo novas espécies com a 
finalidade de s~ ·()bter maiores P:º­
dutividades no mp.mo. Foramfeitos 
plantios diretos- .'em determinadas 
áreas, fornecendo adubação~ ~ase 
de NPK e introduzindo forrageiras 
como a aveia preta, azevém, ervilha­
ca e trevo Yuchi. Os agricultores 
de Ajuricaba aceitaram muito bem 
este trabalho, criando-se, com isso, 
uma grande expectativa para os pr6-
ximos anos. 

A cooperativa, através das 
várias culturas alternativas que vem 
colocando à disposição de seu qua­
dro social, está proporcionando que 
estes tenham, no período de inverno, 
condições ideais para produzirem 
alimentação barata part;l seu reba­
nho, seja através de pastagens ou 
de armazenamento - silagem-. Ca­
be ao produtor buscar u,rz sincro• 
nismo dentro da sua propriedade e 
proporcionar um fortaleci'!!-ento em 
mais uma linha de p roduçao. 
• O Eloy Pettenon I agrônomo 
e chefe do departamento agro­
úcnico da Unidade de Ajuricaba 

Cotrijaf. 



Osprejukosdacolheüa 
Deixaram de circular na região, com_ a estiagem que castigou as lavouras de verão, Cz$ 8,8 bilhões 

Quem plantou soja, milho, fei­
jão, 81TOZ e soigo neste verão, sabe 
muito bem onde anda apertando o sa­
pato e, nem meKmo a reação altista no 
preço aa soja, est4 servindo para ali­
viar a dor, pois produção que é bom, 
não existe. Que o digam os gatlchos 
que, nest.a safra eassada amargaram um 
prejufzo de um bilhão de dólares com a 
seca que deixou parte das lavouras no 
chão. Só a soja que ocupou em todo o 
Estado 3.430.954 hectares de lavoura, 
teve um prejuízo de 600 milhões de d6-
lues. A lavoura de mill~o, que j4 vinha 
sofrendo as agruras do desestrmulo da 
poJftica agdcola governamental, ga­
nhou pouco mais de 1.600.300 hecta­
n,s de lavoma e uma -quebra média na 
~utividade de 30 por cento. Os pre­
Jufzos com o milho somam 200 milhões 
de dólares. Entre a soja e o milho, o 
Rio Grande do Sul está deixando de co­
lher 3 milhões e 600 mil toneladas de 
produto, segundo os c4lculos levanta­
dos pela Fecotrigo no início do mês de 
junho. . 

As re8iões Noroeste, Missões, 
Alto Uruguai, Planalto Médio, entre 
outras, foram a que mais sofreram com 
a falta de chovas. Nestas regiões, mui­
to pouco se colheu. A estiagem come­
çou em fins de novembro, atrapalhando 
o plantio das variedades de soja de ci­
clo precoce e estendendo-se até mea­
dos de março. As pequenas chuvas que 
ca&am em janeiro, s6 serviram para au­
mentar os pn,jufzos. 

OS PRF.JiJIZOS DA REGIÃO 
Mas em quanto pararam os pre­

jofzos das lavouras da região por causa 
da seca? Quantificar em ntimeros exa­
fol é muito diffcil, alerta o diretor de 
Comereializaçlo e Operações da Cotrl­
jal na Pioneira, Cl6vis Rorato de Je-
1111. Mas ele cl4 uma idéia geral do que 
se deixou de colher na região, fazendo 
um comparativo com o recebimento da 
Cotrljuf na região, em sua úea de atua-

çlo. Com associados e atuando nos 
municfpios de J6ia, Augusto Pesta­
na. Ijuf, Ajorlcaba, Chia­
petta, Santo Augusto, Coronel Bicaco, 
Miragual e Tenente Portela, a Cotriju( 
est4 acostumada a receber, em anos de 
safra normal, em tomo de 300 mil to­
neladas de soja. Mas nesta safra, o re­
cebimento ficou pela metade: 158 mil 
toneladas do produto .. superando, in­
clusive, e~lica Cl6vis de Jesus, a nos­
sa estimativa de l'ecebimento, refeita 
com o prolongamento da estiagem". 
Esse dado mostra que, apenas na área 
de atuação da cooperativa, nesta re­
gião, os produtores deixaram na lavou­
ra 142 mil toneladas de soja. 

Essas 142 mil toneladas de soja 
que não foram colhidas, representam, 
segundo o diretor de Comercialização e 
Operações, 36,5 milhões de dólares 
que deixaram de cireular na região. Ou 
ainda, considerando um preço médio 
de Cz$ 3 mil o saco, os produtores pe,:,. 
deram 7 ,1 bilhões de cruzados com a 
soja. t claro que neste caso está sendo 
considerado um valor bruto. Supõem­
se que as despesas de transporte, por 
exemplo, fiquem na região mesmo. A 
quebra no recebimento da cooperativa, 
considerando a estimativa inicial de 
300 mil toneladas, foi de 47 por cento. 
O movimento da soja na Cotrijuf, em 
todo o caso, deverf fechar ao redor de 
11 bilhões de cruzados, .. graças a alta 
dos preços no mercado internacional 
que aliviou um pouco a situação do 
produtor, mas afetou o bolso do consu­
midor que teve de assumir a elevação 
nos preços das rações e 6leo de soja,., 
observa o diretor. 

SO POR CENTO DE QUEBRA 
A soja ocupou, na área de atua­

ção da Cotrijuf, 307 .500 mil hectares 
de lavoura, com uma estimativa inicial 
de produção ao redor das 529 tonela­
das. Mas com a falta de chuvas na épo­
ca de implantação da lavoura e depois 

no pelfodo de desenvolvimento das 
plantas, o rendimento caiu pela meta­
de, fechando, no final da colheita, em 
935 quilos por hectare. A quebra na 
produtividade foi de 50 por cento. 

Algumas regiões como Tenente 
Portela, Coronel Bicaco, Santo Augus­
to ~ parte de Chiapetta, não tiveram os 
mesmos problemas da região sul, da 
área de atuação da cooperativa. Os 
l'endimentos destas lavouras foram bem 
melhores, fechando em 1.300 quilos 
por hect~ ... Inclusive, informa o Uo 
Goi, diretor do Departamento Agrotéc­
nico da Cotrijuf na região, em algumas 
micro. regiões chegamos a alcançar 
1.500 quilos por hectare. Uma que ou­
tra lavoura, localizada nesta região 
norte, apresentou excelente desempe­
nho, alcançando até 1 .800 quilos por 
hectare. ..Foram justamente as varie­
dades de ciclo precoce, explica o Uo, 
que agresentaram problemas nestas re­
giões • 

Mas na área de atuação da coo­
perativa, conhecida como região sul. 
fonnada pelos municfpios de Jóia, Au• 
gusto Pestana, I.juf e parte de Ajurica­
ba - a seca castigou mesmo. Algumas 
lavouras apn,sentaram rendimento zero 
e nem chegaram a ser colhidas. A que­
bra na produtividade, nesta região, 
chegou a 60 por cento. 

MILHO: 90 POR CENTO 
Mas as maiores quebras, no en­

tanto, foram apn,sentadas pelas lavou­
ras de milho: 60 por cento na média ge­
ral. Mas na região sul, quem colheu mi­
lho deve andar dando pulos de alegria 
até agora,pois a quebra de produção fi­
cou em 90 por cento. Com 50.500 hec­
tares de lavoura, a pn,vislo de recebi­
mento da cooperativa era para 14.600 
toneladas do produto. Entraram apenas 
5 mil toneladas, com uma quebra no re­
cebimento de 65.,75 por cento. O 
pn,jufzo que ~ produtores tiveram 
com a produção de milho - com o que 

A maior área de forrageiras 
As estimativas de que as la­

vouras de inverno da -região deveriam 
crescer neste ano estão se confir• 
mando. S6 na 4-rea de atuação da 
Cotrljuf, Região Pioneira, foram 
plantados 214 mil hectares, com um 
aumento de 17 por cento da 4-rea so• 
bre a que vinha 3endo prevista 
no in(cio deste ano, que era de pouco 
mais de 183 mil hectares. O trigo, a 
cultura de maior importância, ga• 
nhou, sozinho, 126 mil hectares, a 
segunda' maior lavoura desde os 16 6 
mU hectares cultivados em 1982. O 
aumento na ma de trigo, em relação 
a lavoura plantada em 87 foi de 
23,35 por cento, ocupando 58,88 por 
cento da drea total cultivada com 
culturas de invemo. Esse aumento 
de drea jtz vinha se11do esperado e es• 
t4 relacionado· com a liberação, por 
parte do gc,vemo, Jtnrmciame11tos 
de custeio para aqueles produtores 
que não vi11ham plan tan,lo con, cre• 
dito oficial e que tiveram prejutzos 
com a seca na safra de vemo. 

As demais culturas, tirando 
apenas o alho e a trltic tlt _ apresen­
taram redução de lzren A rolm estd 
ocupando a menor 6rea 7 10 hec­
tares -, desde que cJ1eRou ,, ,·rr:ilio e 

passou a ser incentivada como uma 
excelente alternativa de invemo. O 
que motivou tantos desesdmulos fo• 
ram as condições climdticas adver­
sas ocorridas no ano passado e que 
prejudicou o desempenho da cultura. 
A lavoura de alho chegou a 251 hec• 
tares - no ano passado ela não pas• 
sou de 143- e a de trlticale pulou de 
142 para 550 hectares, com um au­
mento de drea de 287 por cento. 

AS FORRAGEIRAS 
A, forrageiras - ervilhaca, 

aveia [ffta. azevlm, trevos, alfafa e 
slncho - estão surpreendendo, al• 
cançando a maior trrea de todos os 
anos 83.060. Eua asceu4o das 
forrageiras começou a partir duto 
dkatla, ganhando destatJ1fe tm 85, 

Semente 
CUitura f!7 (ha) 88 (ha) 

&vhca 235 455 
Azevêm 975 1.870 
Aveia Preta 730 2.800 
TreYOS 14 17 
Alfafa 24 5 
Sncho 50 64 

TOTAL 3.028 5.211 

quando ocuparam 33.600 hectares. 
O azevlm foi plantado em 26,400 
hectares e a aveia preta em 52 mil. O 
aumento da trrea de aveia preta, em 
-relação a lavoura cultivada no ano 
passado, foi de 51,60 por cento. 

Cu?tma Área Est. rend. 
fll'n/ha) 

Trigo 126.000 1.s12 
Aveia 1.840 1.593 
Colza 740 819 
Cevada 1.070 1.383 
Llnbaça 370 897 
Alho 251 2.833 
Lentilha 123 6S3 
Triticale 550 1.644 

Pastagem 
Varlaçlo (%) f!7 (ha) 88 {ha) Varlaçlo 

93,62 4.700 4.220 (10,21) 
91,79 29.200 26AOO (9,59) 
61,85 34.'300 52.000 51,60 
21,43 159 205 28,93 

(79,17) 100 210 31,25 
28 98 25 (74.49) 

72119 68.617 83.060 21,04 

~ 

.., 

deixou de ser colhido - , segundo Cl6-
vis de Jesus, chega a 1, 7 bilhão de cru­
zados. 

Das lavouru de feijão - tanto 
da safra normal como da safrinha -
pouca coisa sobro ... Nestas duas la­
vouras, garante o • or Agrotécnico, 
a frustração foi qu e total. S6 colheu 
alguma coisa, aquele produtor que 
plantou um pouco de girassol. Por ser 
uma planta mais do cedo, ela não eh~ 
gou a ser tio castigada pela estiagem e 
fechou numa média de 1.300 quilos por 
hectare. 

LEITP.: IS POR CENTO 
DEQUEBllA 

A produção de leite da regilo 
atravessou tres momentos cdticos nes­
te ano, Prlmeiro, a falta de chuvas 81'­

rasou com os putos de vedo. Mais tar­
de, ainda por falta de umidade, o pro­
dutor não conseguiu implantar as forra­
geiras de inverno e, num terceiro mo­
mento, as geadas do m&I de maio leva­
ram as reservas como a cana e o capim 
elefante ... Os prejufzol, alerta o Uo 
Goi, s6 não foram pioms porque grande 
parte dos produtores j4 estão estrutura­
dos com reservas de silagem e feno. Os 
pn,jufzos no leite, que apresentou uma 
quebra de 15 por cento em função dos 
reflexos da seca, podem chegar a 15 
milhões de cmzados. 

Mais soja 
Na safra de 1987188 omu• 

nicl~o de Dom Pedrlto cultivou cer­
ca de 13 mil hectares com soja. Na 
pr6xima safra a previsão I que a 4Tea 
deverd aumentar. o vice•pruidente 
da Regional, Oscar Vicente Slh,a 
JffVI que o espaço a se Cllld-vad; 
deverd dobrar, sltuando-u e,i,, tomo 
de 26 mil hectares. 

Tradicional produtor de ar­
roz, o munidpio de Do,n Pedrito da­
pertou h4 poucOJJ OIIM po,a as cul111-
ras divemficadtu. Foz uuz dlcada 
que o municfpio can'!ÇOlr O c,,IlfNr 
#1lS ctmfJ'KM de aeconr, co,n soja, 
'!Iço e "!-ilho, lpoea ai qw O Cotn: 
ft4 ~ceu em Do,,a Pedrito e /JOl-
3<?U a J}ttgar a necestddade da diver­
sificaçlo. 

A'?-' JX?IICOll a t:om-.mldade vai 
se conscientizando da neassldaü 
de diversificar,_ mas a maioria dos 
qul optam pela agricultura I consti• 
tu1âa por elementos ü fom do muni• 
clpio, que plantam, em ma maioria, 
em terras arrendadas. 
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SUPLEMENTO INFANT\L 
- E.LJ\BORÃDO NA ESCOLA DE 1~ GRAU FRA.NClSCQ DE ASS\S_flDENE. IuU\ ---------------------------------- Elaboraçlo: Mari.luza dos Santos da Silva 

Datilografia: Derci Fátima Mariani. 

Pass·ate-mpo : 

A­
;J,-
B-
11-
5-
/,-

1 -Vendemos seu lelte-
2 - Usamos a banha, o couro, etc ••. 
3-Produz ovos, penas, carne. 
4-Culda da casa. 
5- Fornece carne e lã 
6-Anlmal com 8 patas, peçonhento. 
7-Sua picada é dolorida mas fornece mel gostoso. 
8-É nocivo quando ataca o gado e transmite raiva. 
9 - Maior ave. 
10-A menor lavradora. 

1 
8 
~ 

-
-

' 

AO 
(Sugestões enviada por: 
Ellsandra Maria Schmltt 
E.M. Santíssima Trindade 
Augusto Pestana). 

1 
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USANDO AS DIFERENTES SILABAS QUE A CENTOPÉIA ESTÁ CARREGANDO, 
PROCURE FORMAR O MAIOR NÚMERO DE PALAVRAS: 

(Sugestão: Berenice Padllha Secco) 

DESCUBRA O SECREDO: 

Substituindo os símbolos pelas palavras 
você vai descobrir o que dizem as frases: 

(sugestão: Marcelo Dionísio Bernadl) 

(J 

~ ~ 
Â ~ (j 
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A floresta 
queimada 

Os animais viviam todos 'juntos. Fa­
ziam planos para onde eles Iriam, quando a 
floresta deles fosse destrufda. 

Os animais viviam sempre fazendo 
reuniões. Para esta reunião foram convoca.. 
dos todos os animais desta floresta. 

Então um comentava com o outro: 
- Falta um dia para a floresta serdes. 

truída. 
Quando foram surpreendidos pelo ba. 

rulho dos machados e moto-serras. 
- Vai ser hoje, os homens já estão 

vindo ar. Foi aquela correria, todos correndo 
para cá e para lá. 

~ 88 
Os homens derrubaram as árvores por 

causa da lenha e madeira para fazer tábuas. 
Todos os animais foram para as ou­

tras florestas. 

1 

, 

Você conhece o CTC? 

Eu moro e estudo no Centro de Treinamento da Cotrljuí (CTC). 
No CTC tem multas coisas bonitas e Interessantes. Vou contar para vocês! 
Tem multas galinhas e galos carljós que vivem no aviário. Eles se alimentam 

com ração, água e pasto natural. Hâ também uma chocadeira para descascar 
os ovos das gallnlias. 

Nos piquetes tem vacas, bois e cavalos, que se alimentam de pasto natural 
e plantado, como: aveia, azevém e capim elefante e outros. 

Há também uma criação de peixes e marrecos multo bonitos. Tem mais 
de 1 o tipos de peixes. 

No CTC tem uma criação de suínos que vivem soltos nos piquetes e 
quando· chove se abrigam nos chiqueiros. 

Também tem criação de abelhas. Elas nos dão mel e cera. Elas retiram 
o néctar das flores, das árvores que tem no CTC para fabricarem o mel. 

As vezes nos matos e na grama encontramos cot>ra. 
Venham conhecer o CTC, que vocês aprenderão e conhecerão multas coisas 

novas. 

a lã. 
Também tem criação de ovelhas. Elas nos fornecem a carne e nos dão 

Gllnei Pacheco - 4• série 
Escola Othelo Rosa - Augusto Pestana 

j No CTC tem porcos, galinhas, vacas, peixes, abelhas. 
Também tem um pomar cheio de frutas como: pêssego, laranjas, bergamotas, 

caquls, nozes, maçãs, marmelo, figo, limão galego, ameixa branca e outras. 
• Multas vezes·as escolas trazem seus !ilunos para visitarem o CTC, prlnclpal­r mente as crianças que moram na cidade e que não conhecem a beleza que 

1 
existe no melo rural. 

MArcio Tribbe - 2• série 
Escola Othelo Rosa - Augusto Pestana 

E então ali onde era floresta, hoje não 
é mais. Hoje, ali é roça nova, cheia de tocos 
de árvores e todos queimados. 

Joel Schneider - 11 anos 
E. M. de 1• Grau lnc. Castro Alves 

- s• série - Augusto Pestana 
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O solo 
A terra é formada de camadas. Nela encontramos solo, água, rochas, 

humus, etc. 
As pedras que conhecemos são pedaços de rochas. 
Tu sabes como é ·tormado o solo? 
O solo é formado de partes muito pequenas de rochas. 
O solo pode ser arenoso:' humoso" e argiloso. 
No solo é plantado e depois colhido. 
Devemos adubar o solo pará depois ser plantado, com Isso teremos 

boas colheitas. 
Renato Rogério Correia dos Santos 

3• série - Idade: 11 anos 
E. M. de 1• Grau lnc. Bento Gonçalves 

Bom Princípio - Augusto Pestana 
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O solo deve ser adubado, irrigado, drenado e bem arado. 
O desmatamento provoca erosão, .porque os . colonos derrubaram 

as matas para fazer lavouras, para plantar soja, milho, trigo, etc. 
Hoje, todos encontram dificuldades para viver, as águas estão poluí­

das, quase não tem mais peixes, porque as enchurradas levaram os venenos 
para os rios. Se existisse mais mato isto não la acontecer, e o ar seria 
bem mais puro. 

Santo lvanir Baisch- 4• série- Idade: 10 anos 
/ Escola M. de 1• Grau lnc. Bento Gonçalves 

Bom Princípio - Augusto Pestana 

Anti,gamente 
Antigamente as pessoas trabalhavam com mais dificuldades. Lavra­

vam a boi e arado, plantavam a bico de máquina e colhiam a foicinha. 
Batiam o produto com manguá, ou com os cascos de cavalos. Primeiro 
faziam os sarílhos. 

Mais tarde, começaram a trilhar com a trilhadeira. Hoje, tudo é mais 
fácil e mais rápido. As pessoas lavram a terra com o trator, plantam com 
plantadeira e colhem com a ceifa. Quase não existe mais o serviço a 
muque. 

Vovô sempre diz: antigamente era bem melhor, a despesa das famílias 
era menor. Hoje tudo se torna caro porque o preço do combustível é multo 
alto. 

Edlnéla Terezlnha Ruppenthal 
4• sêrie - Idade: 1 o anos 

Escola M. de 1• Grau lnc. Bento Gonçalves 

A plantação de trigo 
Um dia seu Elemar foi na Cotrijuí retirar sementes de trigo. 
Um vizinho dele foi buscar o trigo de trator e carretão. 
E num dia de tarde choveu: No outro dia fez sol e o seu Elemar 

foi pedir para o vizinho se podia plantar o trigo. Ele plantou. 
O trigo nasceu, cresceu e estava verde. um dia, seu Elemar foi 

olhar o trigo. Ele estava bom para colher e colheu 480 sacos. O camionelro 
levou 20 sacos de trigo para o moinho e o resto ele vendeu para a Cotrijuí. 

Vil mar Samberty - 4ª série 
--;-~~ E. M. de 1º Grau lnc. Hs,mberto de Campos 
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A seca 
A seca deste ano foi grande, ficando sem chover várias 

semanas. Isso prejudicou multo as culturas de verão, como: soja, 
milho, feijão e outros. 

Com a seca faltou até água em certas cidades, prejudicando 
as pessoas. 

Também os produtores foram multo afetados com a seca, 
muitos até foram à falência, pois pensaram que as culturas de 
verão iam dar bem. 

Por causa da seca muitos produtores plantaram a soja 
já em fevereiro, outros nem plantaram. 

A seca foi quase total no Rio Grande do Sul, atingindo 
quase todos os municípios. 

Mas, quando choveu tudo renovou, até a grama que estava 
seca, renovou, e tudo voltou ao seu normal. Mas a soja deu multo 
mal, alguns agricultores colheram só a metade do que tinham 
colhido o ano passado. 

Marlise Fritz - 8ª sêrie 
Escola Miguel Couto - Rosário 

Os animais 
A professora foi ao pátio com os alunos mostrar alguns animais: 

cachorro, galinha, patos, vacas, pintinhos, formiga e uma aranha. 
O cachorro é amigo do homem. 
A galinha cria os pintinhos e nos fornece a' carne e os ovos. 
O gato é amigo das pessoas. 
A vaca cria terneiro, nos dá o leite e a carne. 
Os pintinhos são novos criadores. 
A formiga e a aranha são inimigos do homem. 

Sandra Schnelder 
2• série- Escola E. de 1• Grau lnc. Dr. Pestana 

Rlnc o dos Müller - Augusto Pestana 



Carroceadas 
Texto: Ivone Terezlnha Martins 
Adaptaç_ão: Marlluza dos Santos da ª 
SIiva 

Você sabe o que é uma carroceada? 
Pois muito bem, vou lhe explicar. 
Antigamente a vida era multo difícil. 
Não existiam a facilidade e o conforto 
dos dias de hoje. As famílias eram 
numerosas e para sustentá-las, às 
pessoas trapalhavam multo. Abriam 
picadas para fazer suas roças, onde 
plantavam sementes diversas: feijão, 
milho, arroz. ~Também cultivavam 
mandioca, batata, abóbora. Os 
produtos colhidos e os animais que 
criavam, serviam para a subsistência .g 
da famma. ~ 
Porém, nem tudo podia ser feito em 0 

casa. E para conseguir dinheiro para ~ 
comprar o que não era feito em casa, 
as pessoas se utilizavam de diversos 
recursos. 
Seu João, por exemplo, para 
conseguir dinheiro para o sustento 
completo de sua f~mnta se utilizava 
da carroceada. Esse trabalho não era 
nada fácil. Para conseguir uma 
carroça cheia de lenha em feixe, seu 
João começ va pela derrubada de 
árvores. Em seguida, com um serrote, 
fazia tocos. Com o machado cortava 
os tocos em lascas. Depois, juntava 
quatro lasca - e formava um feixe. 
Feito esta pa e do trabalho, seu João 
carregava as carroças que eram 
puxadas por bois ou cavalos. Estas 
eram chamadas de fieiras. Cada . 
carroça carregava, aproximadamente. 
quatrocentos ou quinhentos feixes. 
Seu João partia do Rincão da Ponte, 

~ 1)):, JJ)(/\)fMh. 

Os carroceiros fazem pwte da hlstõrla da região 

Interior de ljuí, geralmente ao meio-dia. além de lugar para dormi~ é claro. 
Percorria vários quilômetros em À noite, os carroc~lros se juntavam 
direção a Cruz Alta. Durante a viagem, ao redor do fogo para contar causos 
os carroceiros paravam em galpões e tomar chimarrão. No dia seguinte, 
para descarisar. Podiam escolher bem cedo, entravam na cidade 
entre os galpões do Benfto, do Horácio quitandiando a lenha, tanto nas casas 
e do Meneghlni. Todas as pousadas como nas ruas. Depois de todos os 
tinham potreiros para soltar os feixes vendidos, seu João, como os 
animais e borralho para fazer comida, demais carroceiros, Iam ao bollcho 
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comprar as mercadorias de maior 
necessidade como: café, açúcar, sal, 
querosene e outras que não eram 
produzidas em casa. 
Feitos todos os negócios, retomavam 
para casa, para recomeçar a derrubar 
árvores, serrar, lascar ••• 
Nos quadrinhos abalxos, Ilustrar a 
historinha sobre as carroceadas. 

~ 
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